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ÍNDICE ANALÍTICO
DAS CARTAS DOS GOVERNADORES DE ÁFRICA

NA TORRE DO TOMBO

por

Pedro Pinto *

	O  trabalho que agora aqui se apresenta continua a tarefa iniciada em 
2006, com a apresentação do “Índice analítico das Cartas dos Vice-Reis 
da Índia na Torre do Tombo”.1 As colecções das Cartas dos Vice-Reis da 
Índia (Núcleo Antigo 876) e as Cartas dos Governadores de África (Núcleo 
Antigo  877) têm um tronco genealógico-arquivístico em comum: ambas 
procedem dos resultados desastrosos provocados pelo terramoto de 1755 
na Torre do Tombo, ocasião em que a documentação avulsa existente na 
Casa da Coroa se desorganizou irremediavelmente, levando os responsáveis 
da época a optar por uma arrumação cronológica. Dessa decisão resultou 
a actual colecção do Corpo Cronológico, dividida em três partes distintas, 
totalizando 82.902 documentos. Cada uma das partes foi organizada crono-
logicamente, embora com alguns erros, como é natural numa empresa desta 
monta. Contudo, ainda sobravam mais de dois milhares de documentos sem 
a indicação do ano, elemento-chave para a sua inclusão no Corpo Cronoló-
gico. A opção tomada então conduziu à criação de outras colecções, desta 
feita organizadas tematicamente, como sejam as Cartas dos Vice-Reis da 
Índia e as Cartas dos Governadores de África, e dois maços de Documentos 
em caracteres árabes (NA 891). As cartas que não correspondiam a estes apar-
tados foram dispostas em cinco maços de Cartas Missivas (NA 871 – também 
citado como Cartas Missivas, maço único – e NA 878-881). Os documentos 
fragmentados e truncados formaram a colecção dos Fragmentos.2

* C entro de Estudos Históricos da Universidade Nova de Lisboa.
1  Pedro Pinto, “Índice analítico das Cartas dos Vice-Reis da Índia na Torre do Tombo”, 

in  Anais de História de Além-Mar, VII, 2006, pp. 313-328. Uma versão ligeiramente corrigida 
desse índice está disponível na internet em http://www2.fcsh.unl.pt/ceh/pdf/ferramentas/instru-
mentos_inventarios_ e_indices/cartas_dos_vice_reis_da_india.pdf.

2  No sítio da Internet do Centro de Estudos Históricos da Universidade Nova de Lisboa, na 
secção Inventários/Índices (http://www2.fcsh.unl.pt/ceh/ferramentas_instrumentos.html), podem 
ser consultados os índices de cinco maços de Fragmentos. Este foi um trabalho que interrom-
pemos em 2008, devido à indisponibilidade de consulta da documentação decretada pela Torre 
do Tombo que, entretanto, retomou a descrição dos maços e consolidação dos documentos 
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	 Aquando da elaboração do índice das Cartas dos Vice-Reis da Índia 
notámos que a maioria desses documentos não era redigido por Vice-Reis 
mas por toda a sorte de oficiais da Coroa na Ásia, de capitães a feitores, 
etc. Acresce que alguns eram de temática diversa da do título da colecção, 
tendo sido aí incluídos, calculámos, por lapso. Ao avançarmos para as Cartas 
dos Governadores de África apercebemo-nos de que, sem dúvida, o seu título 
é bem mais enganador. Não só é anacrónico, por na época não existir tal 
figura institucional, como mais de metade das cartas não têm qualquer rela-
ção com o continente africano, mas antes com o Reino no século XVI e XVII, 
e umas poucas com a Índia. De acordo com a metodologia usada pelos orga-
nizadores desta documentação, essas cartas deveriam ter feito parte de um 
qualquer dos maços das Cartas Missivas, o que não veio a suceder, por uma 
qualquer razão que desafia a lógica.3

	O  arrolamento destas 456 cartas permitirá aos investigadores ultra-
passar o laconismo da caderneta C1 existente na Sala de Referência da Torre 
do Tombo, já que os sumários que agora apresentamos resultam da leitura 
individuada dos documentos, apoiada pelas informações reunidas a partir 
da bibliografia que publicou ou usou alguns deles. A inclusão do índice 
analítico permitirá localizar personagens e topónimos do período que medeia 
entre os finais do século XV e a primeira metade do século XVII. 
	Q uanto ao âmbito cronológico desta colecção, a maioria dos documen-
tos pertence aos reinados de D. Manuel I e D. João III, uma quantidade 
menor para a regência de D. Catarina e reinado de D. Sebastião, e para o 
período filipino apenas catorze documentos (doc. n.º 139-140, 158, 160, 
264, 292, 380, 383, 385, 392, 405 e 412-414) e ainda uma para o reinado de 
D. João IV (doc. n.º 147).
	O s documentos directamente relacionados com África (doc. n.º 1-60, 
62-86, 88-115, 148, 154, 170, 260, 273, 280, 282, 299-367, 407-408, 410, 419‑423, 
425, 430-431, 436-437 e 439-450) são 214, cerca de metade da colecção, e, 
destes, 101 foram já publicados. Há, portanto, ainda um amplo conjunto 

em mau estado de conservação, disponibilizando no seu sítio na internet as imagens dos 
documentos na Caixa 1, Maços 1-3, e Caixa 2, Maços 1-4, bem como outras peças documentais 
avulsas provenientes de outras caixas. Contamos retomar a descrição documental e respectiva 
indexação em breve. Para uma visão de conjunto da tipologia documental dos Fragmentos e a 
sua relação com o Núcleo Antigo da Casa da Coroa e o Corpo Cronológico, veja-se Maria José 
da Silva Leal, “Fundos de arquivos. 1. Fragmentos. 2. Núcleo Antigo”, in Nova História, n.º 1, 
1984, pp. 144-159.

3 V eja-se ainda Pedro A. de Azevedo e António Baião, O Arquivo da Torre do Tombo. Sua 
história, corpos que o compõem e organização, Lisboa, 1905, pp. 26-27; e, sobre o Arquivo da Casa 
da Coroa: Fernanda Ribeiro, “Como seria a estrutura primitiva do Arquivo da Casa da Coroa 
(Torre do Tombo)?”, in Luís Adão da Fonseca (coord.), Os reinos ibéricos na Idade Média: livro 
de homenagem ao Professor Doutor Humberto Carlos Baquero Moreno, Porto, Civilização, 2003, 
vol. III , pp. 1401-1414; Maria do Carmo Jasmim Dias Farinha e Maria de Fátima Dentinho 
Ramos, Núcleo Antigo. Inventário, Lisboa, Arquivos Nacionais/Torre do Tombo, 1996, pp. III-X, 
79; e Instituto dos Arquivos Nacionais/Torre do Tombo, Guia Geral dos Fundos da Torre do 
Tombo. Primeira Parte. Instituições do Antigo Regime. Volume I. Administração Central (1), 
Lisboa, Instituto dos Arquivos Nacionais/Torre do Tombo, 1998, pp. 84-88.
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de  documentos a explorar neste campo. Toda esta informação não está, 
aparentemente, publicada, pois fizemos um grande esforço em identificar 
as cartas já publicadas, percorrendo muitas centenas de obras e teses que 
publicaram fontes manuscritas portuguesas. Não é surpreendente que a 
maioria das cartas publicadas se encontre em Les sources inédites de l’histoire 
du Maroc. Première Série – Dynastie Sa‘dienne. Archives et Bibliothèques de 
Portugal, monumental obra da equipa de Pierre de Cenival, em cinco tomos, 
e que à sua conta transcreveu 84 das 114 cartas desta colecção que encon-
trámos publicadas. Bebemos neles a identificação de muitas pessoas e 
lugares no Norte de África, aceitando, por defeito, a sua forma moderna 
de grafar os nomes das diversas personagens árabes descritas na documen-
tação por razões de harmonização, dado não termos conseguido encontrar 
um critério uniforme nas monografias, estudos e artigos redigidos em portu-
guês sobre a temática marroquina.
	M as, como referimos, para além da temática africana, há cerca de 
duzentas cartas inéditas para o século XVI que importa redescobrir e explo-
rar, cujos conteúdos disponibilizamos neste trabalho, e que poderão inte-
ressar a uma variedade de temas. Como se depreende do acima, o título 
desta colecção terá iludido muitos investigadores nas suas demandas histo-
riográficas. 
	A ludamos, então, de forma breve, ao seu conteúdo: são naturalmente 
abundantes os pedidos de mercês ou de remuneração de serviços prestados 
à Coroa, quer no Reino, quer fora dele. Muito comuns também são as cartas 
redigidas por religiosas de vários conventos e mosteiros solicitando esmolas 
e outros tipos de ajuda ao Rei e à Rainha, havendo, além disso, múltiplos 
documentos versando as visitações realizadas a diversas instituições ecle-
siásticas. 
	A  matéria de justiça abunda também, desde cartas de corregedores e 
juízes ao Rei, narrando os desmandos com que se deparavam, até às cartas 
de prisioneiros ao monarca, implorando-lhe perdão ou que se lhes fizesse 
justiça nos seus pleitos (doc. n.º 132, 133, 169, 171 e 223). Por exemplo, 
veja-se a descrição da implementação de medidas sanitárias na cidade de 
Lisboa face a um surto de peste e um frade contaminado e rebelde. Estêvão 
Vaz conta ao Rei o que se passara: “A esta ora que seram as b. depois de meo 
dia oje quymta feyta acabamos de tomar o outro frade que Jazia escomdido em 
huma casa duum freire que era faleçido de pestenemça Jumto aa conceiçam da 
cruz pera dentro foy muy bem tomado e sem Rumor E da dita casa o tiramos 
com hum arrocho na boca atado muy bem com hum cordell por detras e com 
hum albernoz vestido sobello abeto e huma touca tambem posta como hum 
caçiz E asy o trouvemos pela Rua derreita atrevesamdo a Rua nova per omde 
elle fez tamtas samdiçes e malldades tee a pomte desta casa omde Ja tinha avia 
duas oras hum batell prestes em que ho metemos”, conduzindo finalmente o 
frade irrequieto até Santos, de onde foi enviado para a prisão no baluarte 
(doc. n.º 222).
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	O  despacho de partes figura também em muitas das cartas, sobre-
tudo relacionados com a Fazenda Real, permitindo aceder aos mecanismos 
de negociação dentro deste organismo (doc. n.º 122, 190, 246, 369 e 399). 
Há documentos sobre as relações com Castela, França, Inglaterra e Roma 
(doc. n.º 149, 187, 293, 388-389, 391 e 424, entre outros), e sobre os proce-
dimentos inquisitoriais nos seus primeiros anos, como a denúncia do arce-
bispo de Lisboa e do do Funchal, acusados de protegerem os cristãos-novos 
(doc. n.º 241) ou a fuga de cristãos-novos para Castela via Trancoso (doc. 
n.º 252). Existem ainda documentos sobre a Universidade de Coimbra, seus 
mestres e alunos, suas necessidades curriculares e seus desentendimentos 
(doc. n.º 217, 239, 282, 286, 396 e 417).
	 No campo da intervenção arquitectónica, apesar da muita documenta-
ção arrolada por Sousa Viterbo,4 deparamo-nos com um precioso documento 
de Diogo de Melo descrevendo o estado dos paços de Évora e pedindo ao Rei 
licença para poder gastar até 10.000 reais para que “os paços desta çidade 
e casas e ortas estem sempre muito bem conçertadas”, pois “a varamda que 
atrauesa ho terreyro e ha sala da rainha avia mester ate trinta bordos” e no 
Verão passado tivera de mandar “correger alguas poterias nas outras casas dos 
paços e nam se vedaram bem porque he neçesarjo reuoluerem se algumas casas 
delas de todo” e “da orta noua cayram dous pedaços da parede” (doc. n.º 231).
	U ma carta da vereação de Lisboa revela como na câmara fora “ouvydo 
dom amtonyo de sousa”, enviado por D. João III, “açerca da forteleza que 
ordena mandar fazer na pomta de são gião”, garantindo ao monarca que não 
tinham fundos para tal empreendimento (doc. n.º 384).
	M as há também cartas sobre obras em casas de particulares como as 
que decorriam na do secretário António Carneiro, e que lançam luz sobre 
a composição dos jardins neste período. Pero Lourenço explica como 
“A camara de vosa merçe grande e duas pequenas estam de todo acabadas a 
pequena de sobra [sic] ho jardym Esta por acabar porque chove e gornesesem 
de fora quanto pode a varamda[,] de mjnha vontade devera vyr asyma com 
outra no amdar da camara[,] ho jardym Esta de larangeyras que pasam de xx 
e de lymoeyros sete e de muitos cravos e ortalyças que he pera folgar de ver[,] 
fuy ver a capela de vosa merçe e as grades e Retabolo asy como esta parese me 
hobra Real porem senhor vy a campa e he muito gramde e demasya que me 
parese que no dya do Juizo trabalhosamente vos poderes sajr debayxo dela” 
(doc. n.º 434).
	 Para a Ásia há também informação preciosa (doc. n.º 136, 214, 251, 
271, 274, 283) e dados sobre o funcionamento da Casa da Índia por volta de 
1519 (doc. n.º 415). Destaque-se um longo e inédito memorial contra Afonso 
de Albuquerque, redigido pelo feitor da sua nau, João Nunes, que narra deta-

4  Sousa Viterbo, Dicionário histórico e documental dos arquitectos, engenheiros e constru-
tores portugueses ou ao serviço de Portugal, Lisboa, Imprensa Nacional, 1899-1904, 3 vols.



	 ÍNDICE  ANALÍTICO  DAS  CARTAS  DOS  GOVERNADORES  DE  ÁFRICA  NA  TORRE  DO  TOMBO	 253

lhadamente o percurso da armada saída de Lisboa em 1503: o seu atraso 
em terras de Vera Cruz para apanhar papagaios e outras aves exóticas, a 
chegada a Quíloa, o trato em Sofala, as diversas naus de Cambaia carre-
gadas de ouro e marfim que deveriam ter sido tomadas de presa, mas com 
quem o capitão era demasiado magnânime (João Nunes instigava a que se 
questionasse Afonso de Albuquerque por que razão perante o “emfindo ouro 
e marfim” que certa nau carregava como “a leixou hir que a nom Roubou de 
todo e como lhe tomou tam pouca cousa como atras achares escprito e porque 
Rezam se asemtaua a chorar com quem avia de Roubar”), o que provava que 
“os capitães nestas partes que sam mais que Reis”. É particularmente deta-
lhado João Nunes sobre a forma como a pimenta em Cochim era carregada, 
explicando como Afonso de Albuquerque fizera duas casas, uma para se rece-
ber pimenta e outra taverna onde comia e bebia todos os dias, negociando 
marfim em casa de Cherina Marakkar em Cananor contra a vontade do feitor 
e do soberano local, e muitas outras alegadas malfeitorias pois “nom cujdaua 
senom que tudo era seu e de seu Jrmão e primo” (doc. n.º 452).5

	M ais detalhes surgem sobre um importante espião português, João 
Fernandes Pacheco, “o Lagarto”, colocado na corte francesa,6 estante então 
em finais da década de 1530 em Sevilha. Pacheco diz que “nom quero majs 
parecer [no Reino] porque seria gram vergonha per mjm”, e se lá fosse seria 
apenas para erigir uma “casa de adoraçam e meter me demtro como bicho 
de seda e aly morer fazendo penjtemçia de meus pecados”. Qual a razão para 
tanta dor? É que sua mulher, Helena Carvalha, “que tendo cartas e rrecado 
meu cada dya e cada mes nom temendo ao senhor deus se casou nesa çidade 
pubricamente a porta das martes onde a mjm primeiro Reçebeo ha xxiij ou 

5  Sobre este tema, veja-se o artigo de Zoltán Biedermann, “A última carta de Fran-
cisco de Albuquerque (Cochim, 31 de Dezembro de 1503)”, in Anais de História de Além-Mar, 
Vol. III, 2002, pp. 123-154, autor que apresentará em breve um estudo sobre este memorial 
de João Nunes.

6  O seu relatório de 1540-1541 apresentado a D. João III sobre as intrigas que tecera na 
corte francesa para fazer fracassar as intenções do Rei de França de prosseguir no intento de 
edificar uma fortaleza na Ilha de São Lourenço é precioso (IAN/TT, Corpo Cronológico, Parte III, 
Maço 14, Doc. 37), tendo sido recentemente publicados os seus onze folios na íntegra (Manuel 
Alberto Carvalho Vicente, Madagascar et la Carreira da Índia (1500-1609), Paris, École Pratique 
des Hautes Études, Thèse de Doctorat, 2008, pp. 1021-1035) dado que apenas um pequeno 
excerto sobre a expedição de Jacques Cartier a Saguenay, no Québec (Canadá), fora publicado 
em 1930 em edição bilíngue (H. P. Biggar (ed.), A Collection of Documents Relating to Jacques 
Cartier and the Sieur de Roberval, Ottawa, Public Archives of Canada, 1930, p. 75-81). Este 
documento n.º 119 das Cartas dos Governadores de África lança nova luz sobre as razões que 
o levaram a permanecer em Sevilha e a não regressar a Lisboa após tão aparentemente bons 
resultados conseguidos em França a favor da Coroa portuguesa. Existe ainda uma carta escrita 
por ele a seu irmão, João Álvares de Aguiar, também redigida de Sevilha, em 4 de Novembro de 
1540 (IAN/TT, Corpo Cronológico, Parte III, Maço 68, Doc. 69) Avelino Teixeira da Mota apre- 
sentou em 1968 na Academia das Ciências de Lisboa uma conferência intitulada “O piloto-
‑espião João Pacheco (aliás João Fernandes Lagarto) e o sigilo náutico no tempo de D. João III”, 
mas nunca chegou a ser publicada e não consta dos ficheiros daquela instituição nem no seu 
espólio (Boletim da Academia das Ciências de Lisboa, vol. 40-42, 1968-1970, pp. 25-26).
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xxiij <anos>”, obtendo ilicitamente um alvará régio para que as suas pro-
curações nada valessem acusando o marido de traição ao Rei em França. 
Pacheco, apesar disso, conseguiu que uma procuração chegasse a um amigo 
que iniciou o processo judicial, que resultou numa ordem de separação dos 
bígamos, mas Pacheco sabia que eles apenas se tinham mudado da Porta de 
Santa Catarina para a Porta da Cruz junto a Santo Estêvão, onde moravam 
as tias da sua mulher, e onde o “galante se pos a geito hum ponto afastado 
onde esta de dya e de noute se vay pera ela, e tornam ao pecado como damtes”. 
Não sabemos o desfecho deste incidente, apenas que Pacheco pedia ao Rei 
que enviasse a mulher para a Ilha do Príncipe e o “galante” para o Brasil. 
(doc. n.º 119).
	O s pequenos detalhes estão também presentes nesta colecção: sur- 
preendemos os preparativos da viagem de D. Maria, filha dos Reis Católicos 
de Castela, para Portugal, após o contrato de casamento celebrado com 
D. M anuel I,7 num minucioso relatório de Rui de Sande, estanciado em 
Granada em Setembro de 1500. A Rainha-mãe tinha todos os pormenores 
escrupulosamente controlados mas estava ansiosa com receio que a sua filha 
não fosse considerada pelo rei português. Sande revela que “as vezes lhe sento 
payxam como molher de ver que ho [futuro marido] de sua filha a d andar por 
poder e dado a outras molheres”, mas o enviado português garantiu-lhe “que 
todalas cousas de molheres daryes a Raynha” e que “vos que ereys seu filho 
e o homem do mundo que mayor bem lhe queryes e majs verdadeyramente a 
tynheys por madre e em majs veneraçam a tynheys como davam testemunho 
as obras” que D. Manuel I já demonstrara até então. Descreve de seguida 
D. Maria tendo ido ouvir vésperas à Igreja, levando “huma mula com huma 
coyraça de veludo carmesym grrade e huma gornyçam e amgarylhas, todas 
chapadas d ouro de martelo, mujto Ryca”. Como no dia seguinte pela manhã 
saíra “vestyda com huma Ropa françes aberta polas ylhargas d ouro tyrado 
por fyeyra, a mays Ryca cousa que numca vy e huma fraldylha branca e sem 
manto”, a Rainha chamou Rui de Sande à retrete, ainda preocupada, porque, 
confessa Sande, “nom a mays amores no mundo dos que com a Raynha nosa 
senhora tem”, e pediu-lhe que não dissesse à filha que iria partir dentro de dez 
dias “por que nom começase de se anoyar com saudade”. Mais tarde, achou 
D. Maria “na sua camara com hum mogym de veludo avelutado azul tam chea 
de orações e deuações” e conversou um pouco com ela, mas ainda “nom ouso 
ymda soltar como eu deseyo”, confessava Sande, concluindo por confirmar 
que o pai de D. Maria andava “tam ledo depois de voso casamento que he gosto 
ver o amor verdadeyro que vos tem, e nom crrea vosa senhorya que he ysto 
modo d escrever senam que pasa asy de çerto”, não fosse o Rei pensar que 
ele usava a retórica habitual dos embaixadores (doc. n.º 416). Mas nesta 
colecção encontra-se também a dor e o pesar da morte, neste caso numa 

7  Agradecemos ao Professor João Paulo Oliveira e Costa a ajuda na identificação de alguns 
elementos neste documento. Veja-se o contexto deste evento na sua recente biografia (D. Manuel I. 
1469-1521. Um Príncipe do Renascimento, Lisboa, Círculo de Leitores, 2005, pp. 115-117).
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carta de D. Fadrique, bispo de Siguenza, a D. Manuel I dando-lhe as condo-
lências pelo passamento desta mesma Rainha D. Maria, em 4 de Abril de 
1517 (doc. n.º 438).
	E ntrevemos em outra carta um olhar raro no quotidiano do Venturoso 
conforme narrado pelo doutor Rui Gomes: “o sabado que uossa alteza em 
coruche foy ao monte cayo o caualo comigo em huma coua da qual queda 
fiquey mal tratado de huma urilha E com o caminho peyorey que uim a Jazer 
em cama dous dyas”: aparentemente o Rei não se apercebeu do sucedido 
com um dos elementos da comitiva aquando da caçada (doc. n.º 395).
	A  família do Rei D. João III surge referenciada em abundância. Por 
exemplo, D. Guiomar de Melo, camareira-mor da imperatriz D. Isabel, 
congratula a 1 de Março de 1526 o monarca “pelo prazer do naçymento do 
prjncjpe seu fjlho”, D. Afonso (doc. n.º 401). Diogo de Vasconcelos pede a 
remuneração de seus serviços na Índia na luta contra os Turcos em Mascate, 
recordando que fora “colaço de leite do prinçipe dom felipe seu filho que deus 
tem he me criei em sua casa”, pretendendo ser tomado por “moço fidalguo 
como Vosa Alteza tomou hos filhos dos outros amos que não são tão colaços 
com eu” (doc. n.º 136). Pertencentes a D. Duarte, filho bastardo do Rei, eram 
também certos ornamentos religiosos que a abadessa do Convento de Santa 
Clara pedia lhe fossem dados por esmola para os ofícios divinos: “huma 
cruz de prata e humas cortinas de tafeta verde”. (doc. n.º 175). Por fim, uma 
presumível referência ao último herdeiro directo de D. João III, o príncipe 
D. João, numa carta de Pero de Alcáçova Carneiro ao Rei sobre a nomeação 
da pessoa que serviria de reposteiro-mor do príncipe, quando lhe foi dada 
casa, por volta de 1548, pendendo a decisão entre o filho do capitão dos 
ginetes, D. Vasco Mascarenhas, e Álvaro Mendes (doc. n.º 244-A).8 Por seu 
turno, D. Brites, prioresa do Mosteiro do Salvador, relembra como naquela 
casa ingressara “huma dona viuua molher dum fframcisco de brito que faleçeo 
na india a quoall deu de mamar ao Jnfante dom luis seu Jrmão” (doc. n.º 196).
	C remos que estes exemplos mostram o potencial exploratório desta 
colecção, agora cabal e detalhadamente à disposição dos investigadores.
	Q uem procura temas mais específicos também será recompensado, 
pois identificámos a informação substancial contida em cada uma das 
cartas, para toda a sorte de assuntos, independentemente de qualquer valo-
ração, pois seria sempre arbitrária e discriminadora. Indexamos assim tanto 
os têxteis, moedas, embarcações, unidades de medida, produtos comerciais, 
armas, utensílios, profissões, nacionalidades, como as referências a doenças, 
cores, animais, sentidos, partes do corpo humano, sentimentos, práticas 
religiosas, o estado do tempo, corpos celestiais, e até mesmo fantasmas e 
milagres, entre outros assuntos, que, por norma, não constam dos índices 
apresentados em colectâneas documentais. Não se tratando de um índice 

8  Francisco de Andrada, Cronica do muyto alto e muito poderoso Rey destes reynos de 
Portugal Dom João o III. deste nome, Lisboa, Jorge Rodrigues, 1613, Parte Quarta, Cap. XXXVIII, 
fols. 43v-44v.
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ideográfico, optámos, desta feita, ao contrário do índice das Cartas dos Vice-
‑Reis da Índia, por não incluir remissões entre os termos, aconselhando antes 
uma leitura atenta do inteiro índice, pois seria humanamente impossível 
conceber todas as relações entre entradas desejadas por um suposto inves-
tigador, prescindindo também da remissão dos nomes próprios africanos e 
asiáticos, pois não se revela profícuo.
	E m jeito de conclusão, algumas informações práticas para a consulta 
deste trabalho: no índice propriamente dito, o primeiro número, a negrito 
(como por exemplo, 374: 1v), indica a carta, e os números seguintes os fólios 
onde a expressão ocorre. Os topónimos estão assinalados a itálico e colocá-
mos entre parênteses curvos, e sublinhados, no caso das terras menos conhe-
cidas, a forma como foram grafados no original, sucedendo o mesmo para 
os nomes próprios das personagens não-europeias encontradas nos docu-
mentos. Quando tivemos dúvidas na identificação de um nome próprio ou 
um topónimo, colocámos um ponto de interrogação dentro de parênteses 
rectos a seguir ao mesmo (por exemplo, Francisco Pinto de Sá [?], cavaleiro 
e morador em Alcácer Ceguer – 350: 1v). Dado que a maioria das cartas não 
está datada, juntámos às entradas das personagens qualquer informação 
cronológica, geográfica ou relativa à sua função, que permita identificar a 
pessoa ou distingui-la de um homónimo (exemplo: Diogo Fernandes, Azamor, 
1540 – 88: 2v; Diogo Fernandes, feitor, 1503 – 452: 4; Diogo Fernandes, 
Lisboa, 1546 – 384: 1v; Diogo Fernandes, Sines – 403: 3). Muitas personagens 
apenas identificadas pelo seu título, cargo ou função, ficaram por identificar. 
Quem investigar determinado conde, por exemplo, deverá também consultar 
a entrada geral para “condes” onde estão os condes não identificados, 
devendo ser repetida esta metodologia para qualquer personagem em estudo 
de que se conheça o seu título, cargo ou função. Algumas das decisões toma-
das poderão ser controversas mas em vez de trabalhar o índice indefinida-
mente, cremos que pouco haveria a melhorar no que tangia à datação crítica 
de documentos ou à identificação de invulgares topónimos e onomástica.9 
Naturalmente, é expectável a existência de gralhas e omissões de termos ao 
lermos cerca de meio milhar de documentos, sobretudo em cartas de difícil 
leitura, penitenciando-nos desde já por eventuais erros ou lapsos.10 Por todas 
as razões já aduzidas, uma leitura integral do índice poderá ser conveniente 
a vários títulos.

9  Agradecemos a Andreia Martins de Carvalho a ajuda na datação crítica de inúmeros 
documentos e na identificação de personagens apenas nomeadas pelo seu título, ou parte dele, 
ou pelo exercício do seu cargo ou função.

10  Se forem detectados erros ou imprecisões, podem ser comunicados para pedroacpinto 
@yahoo.com.br, pois numa futura reedição do índice poderão ser incluídos.
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Inventário dos documentos e respectiva nota publicação total ou parcial:

    1 –	�C arta de Simão Correia ao secretário sobre o grande trabalho e molés-
tia que tinha com os mouros em Azamor e como os moradores dela 
apreciavam a sua presença ali. Azamor, 27.05.[1516-1518]. 1f.

    2 –	�C arta de Yahya Ou Ta’fouft a seu tio e aos habitantes de Sernou exor-
tando-os a não temer o Rei de Fez. S.l., [c. 28.03.1514] 1f. Tem no 
verso a carta em árabe.

	� Publicação: Cenival, Pierre de, Les sources inédites de l’histoire du 
Maroc. Première Série – Dynastie Sa‘dienne. Archives et Bibliothèques de 
Portugal, Tome I, Juillet 1486 - Avril 1516, Paris, Paul Geuthner, 1934, 
p. 514.

    3 –	�C arta de João Lopes de Sequeira a D. Manuel I narrando-lhe como 
prendera a Niculoso de Camelha em virtude de o ter esbofeteado mas 
como em breve o soltaria por saber que D. Manuel I assim o quereria. 
Santa Cruz de Cabo de Gué, 23.05.[1507-1512] 2f.

	 Publicação: Cenival, Pierre de, Les sources inédites de l’histoire du 
Maroc. Première Série – Dynastie Sa‘dienne. Archives et Bibliothèques de 
Portugal, Tome I, Juillet 1486 - Avril 1516, Paris, Paul Geuthner, 1934, 
p. 133.

    4 –	�C arta de Pedro de Aguiar e Nuno Ribeiro a D. Manuel I sobre uma 
armada turca que andava no Estreito de Gibraltar, os preparativos 
feitos em Castela para a deter, e sobre o abastecimento de cereais na 
Andaluzia. S.l., 24.08.[1509-1519]. 2 f.

    5 –	�C arta de D. Álvaro de Noronha, capitão-mor de Azamor, a D. Manuel I 
sobre o contrato celebrado com os judeus, através do qual receberia 
9.000 alquices dentro de três anos. Azamor, 18.05.[1519]. 1 f.

    6 –	�C arta de D. João Coutinho, conde de Redondo, capitão e governador 
de Arzila, ao Rei de Portugal, lamentando não ter ninguém de con-
fiança para enviar uma carta ao Rei de Fez excepto a Fernão Caldeira 
ou Jorge Dias, que conheciam o árabe. Arzila, 18.03.[1513-1538]. 2 f.

    7 –	�M emória de António Leite sobre as pazes tratadas com os alcaides de 
Fez e Sale. [Azamor, 20.06.1530]. 2 f.

	 Publicação: Cenival, Pierre de et al., Les sources inédites de l’histoire 
du Maroc. Première Série – Dynastie Sa‘dienne. Archives et Bibliothèques 
de Portugal, Tome II. Seconde Partie, Janvier 1527 - Décembre 1534, 
Paris, Paul Geuthner, 1946, p. 531.

    8 –	�C arta de D. António de Noronha, conde de Linhares, a D. Manuel I 
sobre a conversa que tivera com Afonso Lopes da Costa acerca da 
oportunidade de se edificar a fortaleza de Anafé. São João de Mamora, 
03.08.[1515] 1 f.
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	 Publicação: Cenival, Pierre de, Les sources inédites de l’histoire du 
Maroc. Première Série – Dynastie Sa‘dienne. Archives et Bibliothèques de 
Portugal, Tome I, Juillet 1486 - Avril 1516, Paris, Paul Geuthner, 1934, 
p. 717.

    9 –	�M inuta de carta de D. João III a Francisco Botelho ordenando-lhe fosse 
para Ceuta e levasse 400 homens de armas por ter um lanço de muro 
caído e haver notícia de embarcações turcas na vizinhança. [Lisboa, 
c. 1546-1547]. 2 f.

  10 –	�C arta de Cid Ali Baraxa ao Rei de Portugal agravando-se dos capitães 
portugueses, em particular de D. João de Sousa, que capturara dois 
mouros de sua casa que foram a Alcácer Ceguer vender dois cavalos e 
levar cartas dos cativos cristãos, prendendo-os em ferros e mandando 
os cavalos para a sua estrebaria, pedindo-lhe fizesse justiça. Xexuão, 
17.02.[1501?]. 1 f.

  11 –	�M inuta de carta de D. Manuel I outorgando a Yahya Ou Ta’fouft o 
cargo de alcaide-mor da Duquela, em virtude de sua fidelidade, leal-
dade e bons serviços. [Lisboa, 07.1516]. 2 f.

	 Publicação: Cenival, Pierre de et al., Les sources inédites de l’histoire 
du Maroc. Première Série – Dynastie Sa‘dienne. Archives et Bibliothèques 
de Portugal, Tome II. Première Partie, Mai 1516 - Décembre 1526, Paris, 
Paul Geuthner, 1939, p. 6.

  12 –	�C arta de D. João Subtil, bispo de Safim, ao Rei de Portugal, sobre os orna-
mentos que enviara para Malaca. Hospital de [...], 24.01.[d. 1512]. 1 f.

  13 –	�C arta de D. João Subtil, bispo de Safim, ao Rei de Portugal, pedindo-
‑lhe a mercê de uma ouvidoria para Gonçalo Vaz, lente de prima. 
Hospital de [...], 31.01.[d. 1512]. 2 f.

  14 –	�C arta de D. João Coutinho, conde do Redondo, ao Rei de Portugal, 
agradecendo-lhe a mercê de seiscentos cruzados, entregue por Jorge 
Machado, e informando-o da morte de alguns mouros. [Arzila], S.d. 2 f.

 � 15 –	�C arta de D. Nuno Álvares Pereira ao Rei de Portugal sobre as dificul-
dades que um galeão enfrentava para passar à Índia. [Ceuta?, 15--]. 2 f.

  16 –	�C arta de D. Manuel Mascarenhas a D. João III sobre as acusações que 
lhe fizeram de ter feito entrar madeira e pólvora em Arzila, enviando 
uma certidão por Francisco de Aguiar acerca disso, notificando-o 
também de como Francisco Soares estava em Larache comprando 
trigo. Arzila, [1545?]. 2 f.

	 Publicação: Lopes, David (Dir.), Anais de Arzila, de Bernardo Rodri-
gues, tomo II (1525-1535). Suplemento (1536-1550), Lisboa, Academia 
das Ciências de Lisboa, 1919, p. 394.

  17 –	�C arta de Álvaro do Cadaval a D. Manuel I sobre certo mouro que 
comprara num leilão por cem cruzados e que era tido por homem 



	 ÍNDICE  ANALÍTICO  DAS  CARTAS  DOS  GOVERNADORES  DE  ÁFRICA  NA  TORRE  DO  TOMBO	 259

santo entre os mouros, de quem era alfaquer, os quais lhe propuseram 
dar um resgate de cinco mil onças e dez tareas de lã. Azamor, 10.05.
[1517]. 2 f.

	 Publicação: Cenival, Pierre de et al., Les sources inédites de l’histoire 
du Maroc. Première Série – Dynastie Sa‘dienne. Archives et Bibliothèques 
de Portugal, Tome II. Première Partie, Mai 1516 - Décembre 1526, Paris, 
Paul Geuthner, 1939, p. 79.

  18 –	�C arta de D. João Coutinho, conde do Redondo, ao Rei de Portugal 
sobre a fuga de certos cativos e de como o Rei de Fez reunia todos os 
seus fundidores, armeiros e coronheiros. Arzila, 16.08.[d. 1513]. 2 f.

  19 –	�C arta de Rabi Abraão a António Carneiro sobre as queixas que muitos 
judeus, instigados por Isma ‘ïl ben Zamirou, tinham contra si. Safim, 
26.03.15[11]. 2 f.

  20 –	�C arta de D. João Coutinho, conde do Redondo, a Nuno Rodrigues 
Barreto, vedor da fazenda do Algarve, solicitando o envio de carvão 
e cal, em virtude da iminente ameaça de cerco posto pelos mouros. 
Arzila, 05.09.15[--]. 1 f.

  21 –	�C artas de Moulay Zidan e Mansour ben Ahmed a Luís de Loureiro, 
sobre as pazes concluídas entre o Rei de Portugal e o Rei de Fez. 
Fichtala, 01.11.15[--]. 2 f.

  22 –	�C arta de D. Nuno Mascarenhas a D. Manuel I com algumas novas de 
Safim e da possibilidade da vinda do Rei de Fez a Azamor, recomen-
dando o mouro portador desta carta. [Safim, a. 11.06.1517]. 2 f.

	 Publicação: Cenival, Pierre de et al., Les sources inédites de l’histoire 
du Maroc. Première Série – Dynastie Sa‘dienne. Archives et Bibliothèques 
de Portugal, Tome II. Première Partie, Mai 1516 - Décembre 1526, Paris, 
Paul Geuthner, 1939, p. 98.

  23 –	�C arta de D. Vasco Coutinho, conde de Borba, a D. Manuel I sobre o 
Rei de Fez estar às portas de Alcácer Ceguer determinado a pôr cerco 
à cidade e conquistá-la. [Arzila], 20.03.[1511?]. 4 f.

	 Publicação: Semião, Maria Rosalina Bento, D. Vasco Coutinho, conde 
de Borba e capitão de Arzila, Lisboa, Faculdade de Letras da Universi-
dade de Lisboa, dissertação de mestrado, 2002, p. 292.

  24 –	�C arta de Heitor Gonçalves a D. Manuel I sobre as dificuldades que 
Safim atravessava com a escassez de trigo e carne, o atraso nas obras 
e seu pagamento, apesar dos tributos estarem a ser pagos pela gente 
da terra. Safim, 18.06.[1512]. 2 f.

	 Publicação: Cenival, Pierre de, Les sources inédites de l’histoire du 
Maroc. Première Série – Dynastie Sa‘dienne. Archives et Bibliothèques de 
Portugal, Tome I, Juillet 1486 - Avril 1516, Paris, Paul Geuthner, 1934, 
p. 330.
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  25 –	�C arta de D. Nuno Mascarenhas a D. Manuel I sobre as intenções régias 
de povoar com cristãos a certas regiões e edificar uma igreja. [Safim, 
iní. 1519]. 4 f.

	 Publicação: Cenival, Pierre de et al., Les sources inédites de l’histoire 
du Maroc. Première Série – Dynastie Sa‘dienne. Archives et Bibliothèques 
de Portugal, Tome II. Première Partie, Mai 1516 - Décembre 1526, Paris, 
Paul Geuthner, 1939, p. 222.

  26 –	�M inuta de carta régia a Luís de Loureiro sobre os recentes combates 
com a gente do Xerife. [Lisboa, 15--]. 1 f.

  27 –	�C arta de Yhahya bin Masud Yhayha ben Buzayem, alcaide de Mequi-
nez, a D. João III, expondo-lhe como aguardava a sua resposta à sua 
carta e falando-lhe das virtudes do cavalo que lhe oferecera. [Mequi-
nez], 20.09.[d. 1521].

  28 –	�C arta de D. Nuno Mascarenhas a D. Manuel I sobre o ataque do Xerife 
a uma cáfila de bois e camelos que Yahya Ou Ta’fouft mandava às suas 
aldeias carregar de trigo. Safim, 09.09.[1517]. 2 f.

	 Publicação: Cenival, Pierre de et al., Les sources inédites de l’histoire 
du Maroc. Première Série – Dynastie Sa‘dienne. Archives et Bibliothèques 
de Portugal, Tome II. Première Partie, Mai 1516 - Décembre 1526, Paris, 
Paul Geuthner, 1939, p. 168.

  29 –	�C arta de D. Pedro de Sousa a D. Manuel I sobre a licença concedida a 
Gaspar de Bitancor para sair de Azamor, em virtude dos seus longos 
bons anos de serviço. Azamor, 01.10.[1514-1516] 1 f.

  30 –	�C arta de Bou Hassoun, rei de Velez, a D. Afonso de Noronha, capitão 
de Ceuta, sobre o desbarate do Xerife. Fez, 08.11.1547. 2 f.

	 Publicação: Cenival, Pierre de et al., Les sources inédites de l’histoire 
du Maroc. Première Série – Dynastie Sa‘dienne. Archives et Bibliothèques 
de Portugal, Tome IV. Janvier 1542 - Décembre 1550, Paris, Paul Geuth-
ner, 1951, p. 239.

  31 – �Traslado de carta que veio da Enxovia, escrita aos mouros, alcaides e 
xeques, avisando-os para que fugissem em vista da chegada do Xerife 
de Marrocos, que foi enviada a D. Nuno Mascarenhas, capitão-mor de 
Safim. S.l., [1517-1519]. 1 f.

  32 –	�M inuta de carta de D. Manuel I a Tomás Moreno sobre o desejo de Job 
Cofem, judeu, em o servir, e acerca da petição apresentada por Moulay 
Mohammed el-Bortoukali, rei de Fez, para enviar um mensageiro a 
pedir pazes. [Lisboa, 1508?]. 1 f.

  33 –	�M inuta de carta de D. João III aos moradores de Safim, respondendo 
às queixas apresentadas sobre a doação das terras e ofícios da cidade 
aos criados de D. Nuno Mascarenhas. S.l., [1523?]. 1 f.
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  34 –	�C arta de Garcia de Melo a D. Manuel I dando-lhe conta de sua chegada 
a Azamor [?], e de como os seus homens foram duramente atacados 
pelos mouros. [Azamor?, a. 1521]. 1 f.

  35 –	�C arta de Álvaro do Cadaval a D. Manuel I informando-o de que não 
havia em toda a Duquela mouros de pazes, deslocados para a Enxovia 
e Marraquexe, tendo os principais xeques seguido para junto do Rei 
de Fez, ao passo que treze cavaleiros portugueses ficaram cativos na 
Serra Verde. Azamor, [iní. 1519]. 2 f.

	 Publicação: Cenival, Pierre de et al., Les sources inédites de l’histoire 
du Maroc. Première Série – Dynastie Sa‘dienne. Archives et Bibliothèques 
de Portugal, Tome II. Première Partie, Mai 1516 - Décembre 1526, Paris, 
Paul Geuthner, 1939, p. 219.

  36 –	�C arta de Simão Correia, capitão de Azamor, a D. Manuel I sobre o 
iminente ataque do rei de Fez à Duquela e dos preparativos que fazia 
para suster tal investida. Azamor, 20.05.[1517]. 2 f.

	 Publicação: Cenival, Pierre de et al., Les sources inédites de l’histoire 
du Maroc. Première Série – Dynastie Sa‘dienne. Archives et Bibliothèques 
de Portugal, Tome II. Première Partie, Mai 1516 - Décembre 1526, Paris, 
Paul Geuthner, 1939, p. 86.

  37 –	�C arta de D. Nuno Mascarenhas a D. Manuel I sobre certas obras que 
não se fizeram em Safim e sobre os tributos pagos pelos mouros. 
Safim, 09.12.[1516]. 2 f.

	 Publicação: Cenival, Pierre de et al., Les sources inédites de l’histoire 
du Maroc. Première Série – Dynastie Sa‘dienne. Archives et Bibliothèques 
de Portugal, Tome II. Première Partie, Mai 1516 - Décembre 1526, Paris, 
Paul Geuthner, 1939, p. 47.

  38 –	�C arta de D. Álvaro de Noronha a D. Manuel I sobre a fortaleza de 
Mamora, recomendando a edificação de outra fortaleza junto à entrada 
do rio, da banda de Larache, para suster as bombardadas das forças 
do Rei de Fez. São João de Mamora, 05.08.[1515]. 2 f.

	 Publicação: Cenival, Pierre de, Les sources inédites de l’histoire du 
Maroc. Première Série – Dynastie Sa‘dienne. Archives et Bibliothèques 
de P ortugal, Tome I, Juillet 1486 - Avril 1516, Paris, Paul Geuthner, 
1934, p. 726.

  39 –	�C arta de João Lopes de Alvim e Cristóvão de Almeida, respectivamente 
feitor e escrivão da feitoria de Safim, a D. Manuel I sobre as necessi-
dades de que a terra padecia, sobretudo na justiça e povoamento. 
Safim, 25.12[1507]. 2 f.

	 Publicação: Cenival, Pierre de, Les sources inédites de l’histoire du 
Maroc. Première Série – Dynastie Sa‘dienne. Archives et Bibliothèques 
de P ortugal, Tome I, Juillet 1486 - Avril 1516, Paris, Paul Geuthner, 
1934, p. 145.



262	 Pedro  Pinto

  40 –	�C arta de D. Nuno Mascarenhas a D. Manuel I sobre as negociações 
com os Ouled ‘Amran a propósito das pazes que com ele quiseram 
assentar e do desfecho negativo das mesmas. Safim, 29.07.[1518]. 7f.

	 Publicação: Cenival, Pierre de et al., Les sources inédites de l’histoire 
du Maroc. Première Série – Dynastie Sa‘dienne. Archives et Bibliothèques 
de Portugal, Tome II. Première Partie, Mai 1516 - Décembre 1526, Paris, 
Paul Geuthner, 1939, p. 207.

  41 –	�C arta de Yahya Ou Ta’fouft a D. Manuel I sobre as calúnias de que era 
alvo da parte de certos judeus, e de como não lhes podia perdoar dado 
terem-lhe feito perder Abda e metade da Gárbia. S.l., 27.08.[1517]. 2 f.

	 Publicação: Cenival, Pierre de et al., Les sources inédites de l’histoire 
du Maroc. Première Série – Dynastie Sa‘dienne. Archives et Bibliothèques 
de Portugal, Tome II. Première Partie, Mai 1516 - Décembre 1526, Paris, 
Paul Geuthner, 1939, p. 162.

  42 –	�M emória de Gonçalo Mendes Sacoto sobre a continuidade da con-
quista de África. S.l., [05-06.1530]. 2 f.

	 Publicação: Figanier, Joaquim, História de Santa Cruz do Cabo de Gué 
(Agadir) 1505-1541, Lisboa, Agência Geral das Colónias, 1945, p. 329.

  43 –	�C arta de Yahya Ou Ta’fouft a D. Manuel I narrando-lhe os recontros 
que tivera com o Xerife em Tednest e das baixas que lhe inflingira. 
[Safim], 02.04.[1517]. 2 f.

	 Publicação: Cenival, Pierre de et al., Les sources inédites de l’histoire 
du Maroc. Première Série – Dynastie Sa‘dienne. Archives et Bibliothèques 
de Portugal, Tome II. Première Partie, Mai 1516 - Décembre 1526, Paris, 
Paul Geuthner, 1939, p. 70.

  44 –	�C arta de Nuno Fernandes de Ataíde a D. Manuel I sobre a prisão 
de Lahsen ben Zaour, principal xeque dos Ouled ‘Amran, e de como 
deveria ser enviado à corte para então D. Manuel I o libertar. Safim, 
13.05[1512].2 f.

	 Publicação: Cenival, Pierre de, Les sources inédites de l’histoire du 
Maroc. Première Série – Dynastie Sa‘dienne. Archives et Bibliothèques 
de P ortugal, Tome I, Juillet 1486 - Avril 1516, Paris, Paul Geuthner, 
1934, p. 304.

  45 –	�C arta de D. Álvaro de Noronha a D. Manuel I sobre o negócio dos alqui-
ces, da falta de um físico na cidade, da necessidade de obras no castelo, 
e sobre o provimento de ofícios na cidade. Azamor, 18.04.[1520]. 2 f.

	 Publicação: Cenival, Pierre de et al., Les sources inédites de l’histoire 
du Maroc. Première Série – Dynastie Sa‘dienne. Archives et Bibliothèques 
de Portugal, Tome II. Première Partie, Mai 1516 - Décembre 1526, Paris, 
Paul Geuthner, 1939, p. 273.
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  46 –	�C arta de André de Carvalho para Bernardim de Carvalho, governador 
de Tânger, informando-o de como ele, junto com D. António de Mene-
ses, D. Jorge de Meneses, Jorge de Melo e João de Saldanha, foram 
feitos cativos dos turcos, estando em poder do alcaide de Velez, onde 
foram bem tratados, pedindo-lhe ajuda. [Velez], 23.06.[1558-1564] 2 f.

  47 –	�C arta de Pedro Álvares de Carvalho, capitão de Alcácer Ceguer, ao Rei 
de Portugal, pedindo-lhe licença para enviar sua família para o Reino, 
receando muito a investida que os mouros ameaçavam fazer. Alcácer 
Ceguer, 06.10.[d. 1520] 1 f.

  48 –	�C arta de Luís de Loureiro a D. João III pedindo-lhe a graça de uma 
comenda, em virtude de seus bons serviços naquela cidade já por sete 
anos. Alcácer Ceguer, 13.06.[d. 1525]. 1 f.

  49 –	�C arta de Álvaro de Carvalho ao Rei de Portugal relatando-lhe as inves-
tidas que fizera em aldeias de mouros. S.l. [15--]. 2 f.

  50 – Traslado da carta do Xeque Das e Xeque Mohammed, naturais de Suez, 
a D. João III, sobre a guerra que travaram contra o Xerife e como se 
recolheram a Mazagão onde foram bem acolhidos por Luís de Lou-
reiro. Mazagão, [a. 04.08.1546]. 2 f.

	 Publicação: Cenival, Pierre de et al., Les sources inédites de l’histoire 
du Maroc. Première Série – Dynastie Sa‘dienne. Archives et Bibliothèques 
de Portugal, Tome IV. Janvier 1542 - Décembre 1550, Paris, Paul Geuth-
ner, 1951, p. 198.

  51 –	�M inuta de carta de D. João III a D. João Coutinho, conde de Redondo, 
sobre as pazes com Moulay Ibrahim. Lisboa, [a. 05.1538]. 1 f.

	 Publicação: Cenival, Pierre de et al., Les sources inédites de l’histoire 
du Maroc. Première Série – Dynastie Sa‘dienne. Archives et Bibliothèques 
de Portugal, Tome III. Janvier 1535 - Décembre 1541, Paris, Paul Geuth-
ner, 1948, p. 141.

  52 –	�M inuta de carta de D. João III a Fernão Peres sobre as notícias rece-
bidas acerca da perda da vila de Santa Cruz de Cabo de Gué, orde-
nando-lhe que se fosse pôr na barra de Azamor ou Mazagão para 
acudir àquelas duas praças com gente. [Lisboa, 03.1541]. 2 f.

	 Publicação: Cenival, Pierre de et al., Les sources inédites de l’histoire 
du Maroc. Première Série – Dynastie Sa‘dienne. Archives et Bibliothèques 
de Portugal, Tome III. Janvier 1535 - Décembre 1541, Paris, Paul Geuth-
ner, 1948, p. 348.

  53 –	�C arta de Henrique Jusarte a D. Manuel I sobre a chegada de Álvaro 
Carvalho a Alcácer Ceguer e de como fora recebido pelo povo da terra, 
tendo passado a receber a gente vinda de Tânger. Alcácer Ceguer, 
13.01.1518. 2 f.
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  54 –	�C arta de Nuno Fernandes de Ataíde, capitão de Safim, a D. Manuel I, 
rogando que enviasse mais pessoas para fazer face à falta de gente na 
cidade. Safim, 11.05.[1511]. 1 f.

  55 –	�M inuta de carta de D. João III a Gonçalo Mendes Sacoto sobre a guerra 
que havia entre o Xerife e o Rei de Fez. S.l., [06-07.1523]. 2 f.

	 Publicação: Cenival, Pierre de et al., Les sources inédites de l’histoire 
du Maroc. Première Série – Dynastie Sa‘dienne. Archives et Bibliothèques 
de Portugal, Tome II. Première Partie, Mai 1516 - Décembre 1526, Paris, 
Paul Geuthner, 1939, p. 308.

  56 –	�C arta de Moulay Ahmed a D. João III sobre a quebra das pazes ajus-
tadas entre Moulay Ibrahim, em seu nome, e D. João Coutinho, Conde 
do Redondo. [Fez, 09.1543]. 2 f.

	 Publicação: Cenival, Pierre de et al., Les sources inédites de l’histoire 
du Maroc. Première Série – Dynastie Sa‘dienne. Archives et Bibliothèques 
de Portugal, Tome IV. Janvier 1542 - Décembre 1550, Paris, Paul Geuth-
ner, 1951, p. 136.

  57 –	�C arta de D. João Coutinho, conde do Redondo, ao Rei de Portugal 
sobre o ataque sofrido pela frota que trazia mantimentos àquela cidade. 
Arzila, 28.03.15[--]. 2 f.

  58 –	�M inuta de carta de D. Manuel I a Nuno Fernandes de Ataíde congratu-
lando-o pelo desbarate do Xerife e do bom serviço de todos os fidalgos 
nessa batalha. [Lisboa, a. 1516]. 1 f.

  59 –	�C arta de D. João Subtil, bispo de Safim, a D. Manuel I sobre o paga-
mento da sua dízima pelos mouros. [Convento de] Santa Clara [de 
Lisboa], 06.03.[1520]. 2 f.

	 Publicação parcial: Cenival, Pierre de et al., Les sources inédites de 
l’histoire du Maroc. Première Série – Dynastie Sa‘dienne. Archives et 
Bibliothèques de Portugal, Tome II. Première Partie, Mai 1516 - Décem-
bre 1526, Paris, Paul Geuthner, 1939, p. 270

  60 –	�C arta de Nuno Fernandes de Ataíde a D. Manuel I sobre os problemas 
que enfrentava em Safim com a falta de mantimentos e dinheiro face 
aos preparativos dos mouros para a guerra. Safim, 17.03[1511] 2 f.

	 Publicação: Cenival, Pierre de, Les sources inédites de l’histoire du 
Maroc. Première Série – Dynastie Sa‘dienne. Archives et Bibliothèques 
de P ortugal, Tome I, Juillet 1486 - Avril 1516, Paris, Paul Geuthner, 
1934, p. 297.

  61 –	�M inuta de carta de D. Manuel I a D. João de Sousa respondendo à 
carta que lhe enviara, apreciando ter tomado as medidas necessárias 
para calcular a gente que tinha disponível para a guerra, proibindo-o 
de conceder licenças a ninguém. [Lisboa], 23.06.1501. 2 f.
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  62 –	�C arta de António Leite a D. João III com novas da saída que fizera 
na qual prendera dois mouros, bem como dos levantamentos entre os 
mouros, sugerindo a conquista de Sale. Azamor, 14.10.[1529]. 2 f.

	 Publicação: Cenival, Pierre de et al., Les sources inédites de l’histoire 
du Maroc. Première Série – Dynastie Sa‘dienne. Archives et Bibliothèques 
de Portugal, Tome II. Seconde Partie, Janvier 1527 - Décembre 1534, 
Paris, Paul Geuthner, 1946, p. 491.

  63 –	�C arta de D. João Coutinho, conde do Redondo, ao Rei de Portugal 
sobre o ataque que fizera a uma aldeia, matando e cativando muitos 
mouros, e levando oitenta vacas, o que espoletou um ataque dos 
mouros em que se destacaram na peleja muitos portugueses a quem 
pedia se lembrasse de seus serviços. Arzila, 08.06.15[--]. 2f. Nota: Falta 
o início da carta, usada no século XVIII para a elaboração do resumo, 
hoje desaparecida.

  64 –	�C arta de António Leite a D. João III sobre os estragos causados pelo 
rei de Fez aos portugueses e sobre o bom momento para a conquista 
de Sale. Azamor, 10.09.[1529]. 4f.

	 Publicação: Cenival, Pierre de et al., Les sources inédites de l’histoire 
du Maroc. Première Série – Dynastie Sa‘dienne. Archives et Bibliothèques 
de Portugal, Tome II. Seconde Partie, Janvier 1527 - Décembre 1534, 
Paris, Paul Geuthner, 1946, p. 477.

  65 –	�C arta de Diogo de Azevedo Coutinho a D. João III pedindo-lhe a graça 
de uma comenda para seu sustento e de sua família. Tânger, 06.09.
[d. 1521]. 2 f.

  66 –	�C arta de D. Nuno Mascarenhas ao Rei de Portugal pedindo que lhe 
enviasse um abastecimento de pão pois do trigo que do Reino fora ali 
enviado da última vez, uma caravela se desviara para Mazagão e outra 
para Mogador; mais refere que, sem embargo da licença régia para 
se deslocar à corte, optara por ali ficar para o melhor servir. [Safim], 
15.11.[1522?]. 2 f.

  67 –	�C arta de António de Abreu ao Rei de Portugal relembrando-lhe os 
serviços prestados na Índia. Safim, 08.07.15[--]. 1 f.

  68 –	�A pontamentos de Inácio Nunes à rainha D. Catarina sobre as cartas 
que ela deveria escrever a Moulay ‘Abd Allah, rei de Fez, e a Moulay 
‘Abd el-Moumen, seu irmão, a propósito da morte de seu pai, em virtude 
dos desejos que sempre mostraram de servir a coroa. S.l., 1554 [?]. 1f. 
Nota: O verso desta carta foi utilizado no século XVIII para elaborar o 
resumo da carta n.º 71, contendo o resumo original quinhentista desta 
carta n.º 68 e a datação de 1554.11

11  Robert Ricard data-a de finais de 1557 (cf. op. cit., V, p. 71).
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	 Publicação: Cenival, Pierre de, e Ricard, Robert, Les sources inédites 
de l’histoire du Maroc. Première Série – Dynastie Sa‘dienne. Archives et 
Bibliothèques de Portugal, Tome V, Documents Complémentaires (1552-
1580), Paris, Paul Geuthner, 1953, p. 71.

  69 –	�C arta de Rabi Abraão sobre a proclamação de guerra do Rei de Marra-
quexe para tomar Abda, e das medidas tomadas por D. Garcia de 
Meneses e Nuno da Cunha para o suster, vencendo o Rei de Fez em 
batalha, tomando-lhe despojo. Safim, 12.10[1512]. 2 f.

	 Publicação: Cenival, Pierre de, Les sources inédites de l’histoire du 
Maroc. Première Série – Dynastie Sa‘dienne. Archives et Bibliothèques 
de P ortugal, Tome I, Juillet 1486 - Avril 1516, Paris, Paul Geuthner, 
1934, p. 297.

  70 –	�C arta de D. Álvaro de Noronha a D. Manuel I sobre a chegada do Bispo 
de Safim àquela cidade bem como da necessidade da construção de 
uma ponte para a Enxovia, para a qual o Bispo prometera contribuir 
com cem cruzados. Azamor, 11.07.[1519] 2 f.

	 Publicação: Cenival, Pierre de et al., Les sources inédites de l’histoire 
du Maroc. Première Série – Dynastie Sa‘dienne. Archives et Bibliothèques 
de Portugal, Tome II. Première Partie, Mai 1516 - Décembre 1526, Paris, 
Paul Geuthner, 1939, p. 248.

  71 –	�C arta de [...] a D. João III sobre o comportamento dos religiosos em 
Tânger, requerendo o envio de uma pessoa letrada para emendar seus 
descaminhos. S.l., [d. 1521]. 3f. Nota: Inclui uma folha pertencente à 
carta n.º 68.

  72 – Depoimento de Ahmed el-Hadjdj acerca do procedimento de Yahya Ou 
Ta’fouft na morte de um judeu. 06.02.[1513]. 1 f.

	 Publicação: Cenival, Pierre de, Les sources inédites de l’histoire du 
Maroc. Première Série – Dynastie Sa‘dienne. Archives et Bibliothèques 
de P ortugal, Tome I, Juillet 1486 - Avril 1516, Paris, Paul Geuthner, 
1934, p. 385.

  73 –	�C arta de Simão Correia a D. Manuel I com novas do Rei de Fez não 
ter passado a Marraquexe mas ter ficado às suas portas e de Yahya 
Ou Ta’fouft ter roubado seis aduares dos alarves de Marraquexe e ter 
levado o seu principal xeque. [Azamor], 10.08.[1517]. 2 f.

	 Publicação: Cenival, Pierre de et al., Les sources inédites de l’histoire 
du Maroc. Première Série – Dynastie Sa‘dienne. Archives et Bibliothèques 
de Portugal, Tome II. Première Partie, Mai 1516 - Décembre 1526, Paris, 
Paul Geuthner, 1939, p. 150

  74 –	�C arta de D. Álvaro de Noronha a D. Manuel I sobre a recusa dos mouros 
da Xerquia em realizarem a sementeira e de como fizera uma entrada 
na Enxovia e atacara um aduar de um xeque, onde cativara mais de 
setenta mouros, recolhendo muito gado. Azamor, 15.12.[1519]. 2 f.



	 ÍNDICE  ANALÍTICO  DAS  CARTAS  DOS  GOVERNADORES  DE  ÁFRICA  NA  TORRE  DO  TOMBO	 267

	 Publicação: Cenival, Pierre de et al., Les sources inédites de l’histoire 
du Maroc. Première Série – Dynastie Sa‘dienne. Archives et Bibliothèques 
de Portugal, Tome II. Première Partie, Mai 1516 - Décembre 1526, Paris, 
Paul Geuthner, 1939, p. 261.

  75 –	�C arta de Sebastião Vargas a D. João III sobre o estado da guerra com 
o Rei de Fez. Fez, 09.12.1540. 5f.

	 Publicação: Cenival, Pierre de et al., Les sources inédites de l’histoire 
du Maroc. Première Série – Dynastie Sa‘dienne. Archives et Bibliothèques 
de Portugal, Tome III. Janvier 1535 - Décembre 1541, Paris, Paul Geuth-
ner, 1948, p. 282.

  76 –	�C arta de Gonçalo Mendes Sacoto a D. João III sobre a morte de alguns 
judeus. [Safim], 15.08.[1523-1525]. 3f.

  77 –	�C arta de D. João de Meneses, capitão de Tânger, a D João III, relem-
brando-lhe seus serviços e os de sua família. S.l., [d. 1539]. 1 f.

  78 –	�C arta de António Leite a D. João III sobre a necessidade de fortificar 
a foz do rio Guadiana para fazer face aos ataques de mouros. Santo 
António da Foz do Odiana, 16.11.[1542-1547]. 2 f.

	 Publicação: Cavaco, Hugo, Revisitando Santo António de Arenilha, Vila 
Real de Santo António, Câmara Municipal de Vila Real de Santo Antó-
nio, 1995, p. 16.

79 –	�C arta de Sidi Mousa a D. Sebastião agradecendo-lhe as honras feitas 
para consigo. S.l., [d. 1562]. 1 f.

  80 –	�C arta de Rui Barreto a D. Manuel I narrando-lhe as novidades de 
Azamor, incluindo a chegada de mouros de Medina. Azamor, 01.04.
[1514]. 2 f.

	 Publicação: Cenival, Pierre de, Les sources inédites de l’histoire du 
Maroc. Première Série – Dynastie Sa‘dienne. Archives et Bibliothèques 
de P ortugal, Tome I, Juillet 1486 - Avril 1516, Paris, Paul Geuthner, 
1934, p. 535.

  81 –	�C arta de Nuno Fernandes de Ataíde a D. Manuel I sobre uma diferença 
mantida com D. Pedro de Sousa, pedindo ao Rei que Diogo de Azam-
buja não aceite nenhum homem em Aguz sem assinado seu. Safim, 
03.05.[1515]. 1 f.

	 Publicação: Cenival, Pierre de, Les sources inédites de l’histoire du 
Maroc. Première Série – Dynastie Sa‘dienne. Archives et Bibliothèques 
de P ortugal, Tome I, Juillet 1486 - Avril 1516, Paris, Paul Geuthner, 
1934, p. 693. Vou aqui a rever sumários.

  82 –	�C arta de Nuno Fernandes de Ataíde a D. Manuel I narrando-lhe a visita 
que recebeu dos notáveis dos Ouled ‘Amran. Safim, 08.[1512]. 1 f.

	 Publicação: Cenival, Pierre de, Les sources inédites de l’histoire du 
Maroc. Première Série – Dynastie Sa‘dienne. Archives et Bibliothèques 
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1934, p. 354.

  83 –	�C arta de Rui Barreto a D. Manuel I sobre a sua chegada a Tânger. 
Faro, 15.02.[a. 1521]. 2 f.
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Azamor, 15.04.15[--]. 2 f.

  85 –	�C arta de Fernão da Fonseca a D. Sebastião I sobre o fim do cerco a 
Mazagão. Mazgaão, 07.05.[1562] 1 f.

	 Publicação: Cenival, Pierre de e Ricard, Robert, Les sources inédites 
de l’histoire du Maroc. Première Série – Dynastie Sa‘dienne. Archives et 
Bibliothèques de Portugal, Tome V, Documents Complémentaires (1552 
‑1580), Paris, Paul Geuthner, 1953, p. 101.

  86 –	�C arta de António Leite a D. João III com novas de Azamor. Azamor, 
06.04.[1530]. 1 f.

	 Publicação parcial: Cenival, Pierre de et al., Les sources inédites de 
l’histoire du Maroc. Première Série – Dynastie Sa‘dienne. Archives et 
Bibliothèques de Portugal, Tome II. Seconde Partie, Janvier 1527 - Décem-
bre 1534, Paris, Paul Geuthner, 1946, p. 506.

  87 –	�M inuta de carta do rei D. Manuel I ao Rei Fernando, o Católico, agra-
decendo-lhe as novas do sucesso obtido pela ordem de São João de 
Jerusalém sobre uma armada mameluca, junto da costa da Anatólia 
[Lisboa], 18.11.1510. 2 f.

	 Publicação: Lázaro, António, O Grande Lagarto: O Mar Vermelho nos 
primórdios da presença portuguesa no Oceano Índico (1487-1521), disser- 
tação de doutoramento em História, ramo de História Moderna, apre-
sentada ao Instituto de Ciências Sociais da Universidade do Minho, 
2006, p. 523.

  88 –	�C arta dos cavaleiros, fidalgos e moradores de Azamor a D. João III. 
Azamor, 20.03.[1540]. 3f.

	 Publicação: Cenival, Pierre de et al., Les sources inédites de l’histoire 
du Maroc. Première Série – Dynastie Sa‘dienne. Archives et Bibliothèques 
de Portugal, Tome III. Janvier 1535 - Décembre 1541, Paris, Paul Geuth-
ner, 1948, p. 241.

  89 –	�C arta de Rui Barreto a D. Manuel I sobre a empresa de Azamor. 
Azamor, 10.03[1514]. 1 f.

	 Publicação: Cenival, Pierre de, Les sources inédites de l’histoire du 
Maroc. Première Série – Dynastie Sa‘dienne. Archives et Bibliothèques 
de P ortugal, Tome I, Juillet 1486 - Avril 1516, Paris, Paul Geuthner, 
1934, p. 502

  90 –	�C arta de António de Melo ao Rei de Portugal em que lhe dá conta 
dos trabalhos que padeceu durante o seu cativeiro, pedindo-lhe uma 
mercê. S.l., 18.06.15[--]. 2 f.
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  91 –	�C arta de D. Vasco Coutinho, conde de Borba, a D. Manuel I sobre o 
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de Borba e capitão de Arzila, Lisboa, Faculdade de Letras da Univer-
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serviços na Índia. Mazagão, 05.08.[d. 1540]. 2 f.
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João Soares. Azamor, 18.06.[a. 1521]. 1 f.

  98 –	�C arta de Nuno Fernandes de Ataíde a D. João Meneses, capitão-gene-
ral do exército de Azamor. Safim, 28.03.[a. 1515]. 2 f.
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de P ortugal, Tome I, Juillet 1486 - Avril 1516, Paris, Paul Geuthner, 
1934, p. 366.
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tidas mouras. Safim, 15.01.15[--]. 2 f.

108 –	�Carta de D. Álvaro de Noronha a D. Manuel I sobre os castigos comum-
mente aplicados aos mouros desobedientes. Azamor, 12.04.[1519-
‑1521]. 2 f.

	 Publicação: Cenival, Pierre de et al., Les sources inédites de l’histoire 
du Maroc. Première Série – Dynastie Sa‘dienne. Archives et Bibliothèques 
de Portugal, Tome II. Première Partie, Mai 1516 - Décembre 1526, Paris, 
Paul Geuthner, 1939, p. 237.

109 –	�Carta de D. Manuel Mascarenhas a D. João III narrando-lhe a captura 
de um bergantim à vista de Arzila. Arzila, 03.09.[1545?]. 2 f.

	 Publicação: Lopes, David (Dir.), Anais de Arzila, de Bernardo Rodri-
gues, tomo II (1525-1535). Suplemento (1536-1550), Lisboa, Academia 
das Ciências de Lisboa, 1919, p. 393.

110 –	�Carta de Manuel de Melo ao Rei de Portugal justificando-se de ter ido 
para Safim sem licença régia. Safim, 13.12.15[--]. 2 f.

111 –	�Carta de D. Manuel Mascarenhas a D. João III sobre a necessidade de 
pão em Arzila. Arzila, 07.03.[1545?]. 2 f.

	 Publicação: Lopes, David (Dir.), Anais de Arzila, de Bernardo Rodri-
gues, tomo II (1525-1535). Suplemento (1536-1550), Lisboa, Academia 
das Ciências de Lisboa, 1919, p. 392

112 –	�Carta de D. João Coutinho ao Rei de Portugal na qual intercede por 
Lopo Barbudo para que atenda a seus merecimentos e lhe faça as 
mercês que ele pedir. Arzila, 24.07.15[--]. 1 f.

113 –	�Carta de D. Nuno Álvares Pereira sobre os religiosos de São Domingos. 
Ceuta, 31.05.15[--]. 2 f.

114 –	�Carta de Rui Barreto a D. Manuel I sobre a empresa de Azamor. 
Azamor, 21.02[1514]. 5 f.
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	 Publicação: Cenival, Pierre de, Les sources inédites de l’histoire du 
Maroc. Première Série – Dynastie Sa‘dienne. Archives et Bibliothèques 
de P ortugal, Tome I, Juillet 1486 - Avril 1516, Paris, Paul Geuthner, 
1934, p. 491.

115 –	�Carta de Rui Barreto a D. Manuel I recomendando-lhe Afonso Vaz de 
Caminha. Azamor. 12.06.[a. 1521] 1 f.

116 –	�Carta de Filipe Afonso, bacharel e regedor da Casa do Cível, a 
D. Manuel I sobre a execução da publicação da lei que ordenava que 
os homiziados e degredados fossem servir à Índia. S.l., [a. 1521]. 2 f.

117 –	�Carta da abadessa do Mosteiro de Nossa Senhora da Conceição de 
Alenquer à rainha D. Catarina pedindo-lhe uma ordinária de açúcar. 
Alenquer, 1565. 2 f.

118 –	�Carta da abadessa do Convento da Madre de Deus de Monchique de 
Miragaia a D. João III, pedindo-lhe ordenasse a prisão de um homem 
que importunava uma das freiras. Miragaia, [d. 1538]. 2 f.

119 –	�Carta de João Fernandes Pacheco “Lagarto” a D. João III sobre a 
traição que sua mulher, Helena Carvalha, lhe fizera, por casar com 
outrem publicamente, mencionando ter estado ao serviço do rei em 
França. Sevilha, [c. 1540-1542]. 1 f.

120 –	�Carta de João de Melo da Câmara ao Rei de Portugal sobre o atraso 
do seu despacho na Fazenda, relembrando-lhe os serviços de seus 
antepassados na descoberta e povoamento das Ilhas da Madeira, São 
Miguel e São Tomé, propondo-se povoar o Brasil. S.l., [c. 1529]. 2 f.

	 Publicação: Viterbo, Sousa, Trabalhos Náuticos dos Portugueses. 
Séculos XVI e XVII. Parte I. Marinharia, Lisboa, Academia Real das 
Sciencias, 1898, p. 215.

121 –	�Carta de Maria Pinta Henriques, mulher de Fernão Ribeiro, à Rainha 
D. Catarina [?], pedindo-lhe ajuda para resolver a penúria financeira 
em que se encontrava. S.l., s.d. 2 f.

122 –	�Carta de André Rodrigues de Beja a D. João III queixando-se de Jorge 
Rodrigues nada lhe pagar do assentamento nos livros de registo, aguar-
dando que o secretário Francisco Carneiro emitisse um despacho. S.l., 
[d. 1522] 1 f.

123 –	�Carta de Francisco de Palhares, meirinho de Viana do Castelo, a 
D. João III relatando-lhe os seus serviços e pedindo-lhe a mercê da cor-
reição de Ponte de Lima, a qual ouvira do licenciado António Monteiro 
se preparava para ser anexada à de Viana. Monção, 05.10.[d. 1521]. 1 f.

124 –	�Carta de D. Margarida ao Rei de Portugal informando-o de que estava 
concertada com D. Diogo de Castro sobre o reguengo de Montemor-o-
‑Velho e lhe pedia a mercê de lhe mandar passar a respectiva carta, em 
atenção aos serviços de seus antecessores. S.l., s.d. 1 f.
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125 –	�Carta de Martín de Azpilcueta à Rainha D. Catarina informando-a de 
que as cartas que ela emitira em Almeirim a seu favor e de seu sobri-
nho chegaram depois de o ofício em causa já ter sido dado, dando-lhe 
também algumas novas de Roma. Coimbra, 15.05.[1538-1552]. 2 f.

126 –	�Carta de Rui de Melo, alcaide-mor de Elvas, ao Rei de Portugal, res-
sentindo-se de ser devassado por ter alguns presos no castelo com 
muita liberdade, argumentando que não tinha outro local para eles, e 
que nenhum preso lhe fugira da sua mão. [Elvas, 15--]. 2 f.

127 – Petição de Diogo Alves, morador na Amoreira, termo de Óbidos, ao Rei 
de Portugal, pedindo-lhe justiça para um agravo que corria contra ele 
por ter sido fiador de Fernão Gomes Pardal, cristão-novo, rendeiro da 
sisa na Atouguia da Baleia. S.l., s.d. 1 f.

128 –	�Carta de Rui de Melo a D. João III recomendando-lhe o serviço de 
seu filho, visto ele próprio estar muito enfermo, relembrando-lhe os 
serviços feitos por si à Coroa e por seus antepassados. Tavira, 05.02.
[d. 1548?]. 2 f.

129 –	�Carta das religiosas do Mosteiro de Nossa Senhora da Assunção de 
Faro à Rainha de Portugal pedindo a recondução do seu confessor, 
Frei Diogo. Faro, 28.12.15[--]. 2 f.

130 –	�Carta da abadessa e religiosas do Mosteiro de Nossa Senhora da 
Conceição de Elvas ao Rei de Portugal sobre as injúrias cometidas 
por Fernão Pinto a uma das freiras. [Elvas, 15--]. 2 f.

131 –	�Carta de Frei Afonso, religioso da Ordem de São Francisco, ao Rei de 
Portugal, pedindo-lhe uma esmola de especiaria e açúcar para o con-
vento onde ele estivesse e enquanto fosse vivo, bem como um vestido 
por ano. S.l., s.d. 2 f.

132 –	�Carta de Vasco Fernandes ao Rei de Portugal reclamando inocência 
no caso da fuga de Martim Ferreira, em virtude da qual se encontrava 
preso na cadeia da Corte. S.l., s.d. 1 f.

133 –	�Carta de João Lobato ao Rei de Portugal queixando-se da sua prisão 
por força de falsas acusações de D. Francisco de Moura e Jorge 
Barreto. S.l., s.d. 2 f.

134 –	�Carta de D. Estêvão de Faro sobre a angariação de marinheiros no 
Algarve. S.l., [d. 1598?].

135 –	�Carta de Pero Correia, vereador de Tavira, a D. João III, sobre o facto 
de a Bernardo Corte Real, nomeado alcaide-mor daquela cidade, ter 
sido dada posse e autoridade para estar presente na câmara pela 
vereação anterior [Tavira, c. 1538]. 1 f.

136 –	�Carta de Diogo de Vasconcelos a D. João III pedindo uma mercê pelos 
seus serviços realizados na Índia. S.l., [a. 1554]. 2 f.

137 –	�Carta de Sebastião de Vargas a Pero de Alcáçova Carneiro pedindo-lhe 
que se despachasse o feito em que era acusado. [Bucelas, d. 1521?]. 1 f.



	 ÍNDICE  ANALÍTICO  DAS  CARTAS  DOS  GOVERNADORES  DE  ÁFRICA  NA  TORRE  DO  TOMBO	 273

138 –	�Carta de Rui de Melo, alcaide-mor de Elvas, ao Rei de Portugal, sobre 
o número dos cavalos existente naquela vila e seu termo. Elvas, 8.06.
[15--]. 2 f.

139 –	�Carta escrita ao Rei de Portugal, no período filipino, sobre o parecer 
do Conde da Vidigueira acerca da devassa cometida ao Dr. Diogo da 
Fonseca, e outras matérias da Índia. S.l., [Séc. XVI-XVII]. 1f. Incom-
pleta.

140 –	�Carta escrita ao Rei de Portugal, no período filipino, sobre a falta de 
dinheiro para os preparativos de guerra e fortalezas do Algarve e a 
convocatória de soldados. S.l., [Séc. XVI-XVII]. 2 f.

141 –	�Carta de D. Nuno Álvares Pereira ao Rei de Portugal sobre o negócio 
que corria entre si e D. João, rogando-lhe que se votasse no caso 
estando presentes as cartas que lhe tinha dado, porque nisso estava 
toda a honra de sua Casa. S.l., s.d. 1 f.

142 –	�Carta de Frei António do Casal a D. João III sobre as visitações que 
fizera a Santo Onofre, Santa Cita, Tomar e Santa Iria. Convento de 
Tomar, 22.12.[d. 15--]. 1f.

143 –	�Carta de D. Maria de Vargas ao Rei de Portugal (D. João III?) agrade-
cendo as mercês concedidas a D. Diogo de Anaia. S.l., 18.10.[15--]. 2 f.

144 –	�Carta de Francisco de Miranda ao Rei de Portugal alegando motivo 
de  doença para não ter cumprindo as ordens régias. Évora, 31.5. 
[15--]. 1 f.

145 –	�Carta de D. João de Meneses a D. Manuel I pedindo para si as comen-
das do falecido Manuel de Góis e recomendando-lhe a D. Garcia de 
Meneses, seu sobrinho. S.l., [a. 1514?]. 1 f.

146 –	�Carta de Frei Francisco de Bobadilha ao Rei de Portugal queixando-se 
do corregedor Francisco Antunes não dar inteiro cumprimento a um 
alvará régio sobre a fazenda do Mosteiro da Batalha. S.l., s.d. 1 f.

147 –	�Carta de D. João IV concedendo ao licenciado Gaspar Gomes Rai-
mundo o cargo de procurador da Coroa e fazenda real em Barcelos. 
Lisboa, 29.10.1641. 1 f.

148 –	�Carta de Manuel da Silveira ao Rei de Portugal pedindo o seu resgate 
de Argel, onde estava já por mais de seis anos. [Argel], 20.4.[15--]. 1 f.

149 –	�Carta de António Homem a D. João III agradecendo-lhe a lembrança 
que tivera dele de o mandar recolher à Corte, por carta enviada por 
meio de D. Pero Mascarenhas, o que faria com a maior brevidade 
possível. Roma, 02.02.[1540?]. 1 f.

150 –	�Carta do Conde D. Pedro ao Rei de Portugal relembrando-lhe a sua 
promessa de escrever aos corregedores para que não entrassem nas 
suas terras como até ali o não faziam nem o tinham feito em tempo 
de seus pais, e informando-o de que o Corregedor de Entre-Douro e 
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Minho o começava a inquietar, razão pela qual se dirigia ao monarca. 
S.l., 09.01.[15--]. 2 f.

151 –	�Carta de Frei António de Zurara, custódio e guardião do Convento 
de Santo António da Piedade, a D. João III, pedindo-lhe um visitador 
para a dita Província que fosse zeloso e virtuoso pela muita necessi-
dade que ela padecia. Convento de Santo António, [d. 1521]. 2 f.

152 –	�Carta do Cardeal-Infante (D. Afonso?) ao Rei de Portugal na qual 
lhe dizia que estimava a ida do núncio pela desordem da justiça que 
fazia sobre assuntos tocantes ao seu lugar e ao bom governo da Igreja. 
S.l., s.d. 2 f.

153 – Este documento foi transferido para Gavetas, XV, Maço 17, N.º 46.

154 –	�Carta de Francisco de Carvalhal ao Rei de Portugal pedindo-lhe uma 
mercê para suas filhas, em virtude dos seus longos serviços à Coroa e 
de seu filho, que serviu com D. Guterre de Monroy em Cabo de Gué. 
Cáceres, 15.04.[d. 1533]. 1 f.

155 –	�Carta de D. Fernando de Meneses, 2.º marquês de Vila Real, a 
D. Manuel I, sobre o juro respeitante a 174.523 reais, metidos no trato 
das sedas para proveito dos órfãos e que se tinham dado a Rui Pires, 
correspondente ao valor prescrito pelas ordenações e regimentos defi-
nidos pelo monarca. Vila Real, 24.01.1517. 1f. Incompleto.

156 –	�Carta ao Rei de Portugal sobre vários feitos de justiça em Elvas e 
Évora. S.l., s.d. 2 f.

157 –	�Carta de Cristóvão Jusarte ao Rei de Portugal sobre o atraso na con-
cessão de uma moradia em seus filhos. S.l., s.d. 1 f.

158 –	�Carta ao Rei de Portugal, no período filipino, referindo que António 
Pereira se acomodava com o posto de mestre de campo embora preten- 
desse também uma comenda em função de novos serviços, e mencio-
nando também a defesa do comércio das Filipinas. S.l., s.d. 1 f.

159 –	�Carta da abadessa do Mosteiro de Jesus à Rainha D. Catarina sobre o 
pagamento de uma moradia a Pedro Lobo. S.l., [d. 1522]. 2 f.

160 –	�Carta ao Rei de Portugal, no período filipino, sobre uma sentença rela-
cionada com os cristãos-novos e o perdão geral. S.l., [d. 1581]. 1 f.

161 –	�Carta da abadessa do Mosteiro da Conceição de Alenquer a D. João III, 
dando-lhe os pêsames pela morte do infante D. Luís. [Alenquer, c. 1555]. 
1 f.

162 –	�Carta da abadessa Eufrásia da Cruz à Rainha de Portugal pedindo 
uma esmola. S.l., s.d. 2 f.

163 –	�Carta a D. João III pedindo a resolução de um despacho pendente 
junto de Fernando Álvares. S.l., [d. 1521]. 1 f.

164 –	�Carta de uma abadessa ao Rei de Portugal pedindo um alvará para 
que o tutor da enteada de Diogo Lobo lhe entregasse a sua legítima e 
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rendimento, sem embargo de qualquer dívida que o seu padrasto lhe 
pusesse. S.l., s.d. 1 f.

165 –	�Carta de D. Francisco ao Rei de Portugal dando-lhe conta da extrema 
necessidade por que a sua família passava, não tendo coragem de apa-
recer nas festas da corte. S.l., s.d. 2 f.

166 –	�Carta de Jorge Fernandes a D. João III sobre a devassa tirada ao 
carcereiro Manuel Rodrigues, que roubava os presos e consentia a 
alguns deles que concubinassem com suas mancebas dentro da mesma 
prisão, pela qual razão o prendera, pedindo uma sentença que servisse 
de exemplo para os demais oficiais da justiça. S.l., [d. 1521] 2 f.

167 –	�Carta de D. Filipa da Costa à Rainha de Portugal informando-a de ter 
enviado seu filho a pedir-lhe que o assentasse nos livros de moradia, e 
também sobre uma demanda que o Padre Leão Henriques lhe movera 
acerca de um casal foreiro ao Mosteiro de Cárquere. S.l., 1566. 2 f.

168 –	�Carta de Vasco Gonçalves, almoxarife de Alenquer, a D. Manuel I sobre 
o casamento da sua filha com Antão Vaz Valadão. S.l., [a. 1521]. 2 f.

169 –	�Carta de João Camacho de Rebelo, alcaide-mor de Lisboa, ao Rei de 
Portugal, pedindo-lhe a libertação da prisão em que se achava em 
virtude dos serviços prestados à Coroa. S.l., s.d. 2 f.

170 –	�Carta de D. João de Meneses a D. Manuel I sobre a demanda que trazia 
acerca da capitania de Arzila [Arzila, a. 09.01.1502]. 1 f.

	 Publicação: Semião, Maria Rosalina Bento, D. Vasco Coutinho, conde 
de Borba e capitão de Arzila, Lisboa, Faculdade de Letras da Univer-
sidade de Lisboa, dissertação de mestrado, 2002, p. 279

171 –	�Carta de Sebastião da Ponte a D. João III, queixando-se das vexações 
de João Camacho e Francisco Picanço, que se aproveitavam de ele 
estar preso. [Lisboa, c. 1551-1552?]. 1 f.

172 –	�Carta da abadessa do convento de Nossa Senhora da Piedade ao Rei 
de Portugal pedindo que ordenasse o regresso de duas freiras que man-
dara tirar daquele convento por serem muito virtuosas e lhe fazerem 
falta para os ofícios divinos. S.l., s.d. 1 f.

173 –	�Carta de Miguel Gomes a D. Manuel I [?] sobre os roubos que se fize-
ram nas dízimas das alfândegas de Entre-Douro e Minho durante o 
período em que Manuel Álvares fora delas rendeiro. S.l., [a. 1521?]. 1 f.

174 –	�Carta de Juan Abraldez, cavaleiro da Ordem de Cristo, natural da 
Galiza, a D. Manuel I, agradecendo-lhe a mercê do hábito da Ordem 
de Cristo. S.l., [a. 1521?]. 1 f.

175 –	�Carta da abadessa do Convento de Santa Clara à Rainha D. Catarina 
pedindo por esmola alguns ornamentos religiosos para os ofícios 
divinos. S.l., [d. 09.1540]. 1 f.
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176 –	�Carta da Condessa da Feira à rainha de Portugal agradecendo o mandá-
‑la visitar e às suas irmãs. S.l., s.d. 1 f.

177 –	�Carta enviada pela vila de Caminha a D. Manuel I com os nove capí-
tulos de se agravava nas Cortes de Lisboa de 1498. [Caminha, iní. 
1498]. 2 f.

	 Publicação: Cortes Portuguesas. Reinado de D. Manuel I (Cortes de 1498), 
Lisboa, Centro de Estudos Históricos da Universidade Nova de Lisboa, 
2002, p. 365.

178 –	�Carta de Tristão da Cunha a D. João III pedindo-lhe uma quantia de 
dinheiro para os filhos de Nuno da Cunha. S.l. [a. 1539?] 1 f.

178-A –	�Carta de Tristão da Cunha a D. João III pedindo uma mercê para um 
boticário, Tristão de Azevedo. S.l. [a. 1539?]. 1 f.

179 –	�Carta de Francisco Gil a D. João III avisando-o de que todos os almo-
xarifes e recebedores de suas rendas o roubavam, sugerindo que no-
measse os homens mais ricos do Reino para almoxarifes, e que man-
dasse para o Entre-Douro e Minho a Francisco de Sá de Miranda. S.l., 
[a. 1558?]. 2 f.

	 Publicação: Viterbo, Sousa, Estudos sobre Sá de Miranda. I – Os 
Filhos do Cónego Gonçalo Mendes, Coimbra, Imprensa da Universi-
dade, 1895, p. 26.

180 –	�Carta de D. Maria de Sousa à Rainha D. Catarina, queixando-se de que 
os homens de Tavira tinham assassinado Bernardo Corte Real com 
peçonha e que o corregedor Pero Fernandes era suspeito, pedindo‑lhe 
que Manuel de Almeida tomasse conhecimento do caso. [Tavira, 
d. 1561?] 2 f.

181 –	�Carta das freiras D. Maria da Silva e Isabel Godins ao Rei de Portugal, 
queixando-se de o comissário ter feito abadessa a Inês Pantoja, não 
sendo esta eleição pela vontade das mais religiosas mas por conselho 
do guardião da Ordem de São Francisco. S.l., s.d. 2 f.

182 –	�Carta do Bispo do Porto ao Rei de Portugal, informando-o de que che-
gava molestado de uma perna, declarando a terra muito falta de jus-
tiça, e recomendando a aquisição de certos ornamentos. S.l., s.d. 2 f.

183 –	�Carta de Pero da Cunha Coutinho ao Rei de Portugal agradecendo-lhe 
a mercê que lhe fizera em dar-lhe licença para fazer umas casas em 
Monchique para viver e deixar sua mulher, sem embargo dos privilé-
gios da Câmara do Porto. S.l., s.d. 1 f.

184 –	�Carta de Álvaro Pestana e João de Ferreira ao Rei de Portugal sobre 
uma barca que Diogo Afonso tomara carregada de roupa de genoveses 
em Provence. Génova, 16.03.[15--]. 1 f.

185 –	�Carta de Frei Afonso, abade de São Bento, ao Rei de Portugal. [Mos-
teiro de] San Zoilo de Carrión, 07.08.[15--]. 2 f.
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186 –	�Carta da Rainha D. Catarina a D. João III dizendo-lhe apenas aguar-
dar pelo embaixador de França, solicitando-lhe concedesse licença a 
D. João de Alarcão para ir com ele. Madrid, 04.01.[c. 1525?]. 2 f.

187 –	�Carta de Diogo Lopes de Lima a D. João III justificando a sua perma-
nência em Viana do Castelo pelas súplicas que lhe fizeram, e relatando 
a chegada de navios de Londres e Flandres com notícia da morte de 
um frade franciscano às mãos dos Protestantes por não renegar a fé 
católica. [Viana do Castelo], 06.08.[d. 1539?]. 2 f.

188 –	�Carta dos juízes, vereadores e procurador de Ponta Delgada a 
D. João III queixando-se de que depois que se ausentara o corregedor 
Gaspar Trigo da Ilha de São Miguel que quase vinte pessoas haviam 
morrido, tendo-se formado vários bandos na cidade, e outras injus-
tiças que ali grassavam. Ponta Delgada, 30.05.[d. 1549?]. 4 f.

189 –	�Carta do governador da Casa do Cível a D. Manuel I [?] dando-lhe 
conta das justas razões por que mandara prender e proceder contra 
Francisca Correia, casada, e contra João de Freitas, casado, por saírem 
culpados na devassa dos barregueiros. Santos, 05.04.[a. 1521?]. 2 f.

190 –	�Carta de Pedro Henriques a D. João III pedindo-lhe que acelerasse o 
despacho de um feito envolvendo Francisco Mascarenhas, seu sogro. 
04.09.[d. 1521]. 2 f.

191 –	�Carta da abadessa do Mosteiro de São Bento do Porto ao Rei de 
Portugal sobre as excomunhões a requerimento de Maria Ribeira, que 
estava no Mosteiro de Vairão, que muito vexavam o convento. [Porto, 
15--]. 2 f.

192 –	�Carta de Frei Álvaro, monge do Mosteiro de São João de Tarouca, ao 
Rei de Portugal pedindo alvará para ser nomeado escrivão do mosteiro 
pois o que servia aquele mosteiro vinha de Lamego, sendo muito dis-
tante e onerando muito as escrituras que lavrava. [Tarouca, 15--]. 1 f.

193 –	�Carta de João Homem de Holanda, juiz de fora de Óbidos, a 
D. João III pedindo-lhe que o conservasse na serventia de juiz dos 
órfãos na mesma vila ou lhe desse a serventia de juíz dos resíduos e 
provedoria como a tinha seu antecessor. [Óbidos, a. 1549?]. 2 f.

194 –	�Carta de Lourenço de Cáceres a D. Manuel I sobre as obras que man-
dara fazer no hospital de uma vila. S.l., [a. 1521]. 2 f.

195 –	�Carta de D. Francisco à Rainha de Portugal pedindo que fosse sua 
protectora para assim conseguir o seu despacho para seu bem e de 
seus filhos. S.l., [a. 1557]. 2 f.

196 –	�Carta de D. Brites, prioresa do Mosteiro do Salvador, a D. João III 
pedindo-lhe mandasse dar a uma dona, viúva de Francisco de Brito, 
falecido na Índia, a qual dera de mamar ao Infante D. Luís, algum 
dinheiro do que se lhe devia na Casa da Índia para poder acudir a 
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uma demanda que o seu filho trazia sobre o seu casamento. S.l., 
[d. 1521]. 2 f.

197 –	�Carta de D. Leonor Pereira, filha de D. João Rodrigues Pereira Marra-
maque, à Rainha D. Catarina na qual lhe lembrava o que lhe tinha 
pedido em Almeirim. S.l., [d. 1525]. 2 f.

198 –	�Carta de Soror Ana da Cruz a D. João III pedindo 4.000 reais de tença 
em sua vida por esmola. S.l., [d. 1525]. 1 f.

199 –	�Carta da condessa de Faro ao Rei de Portugal na qual lhe garante estar 
mui certa para o servir. S.l., s.d. 2 f.

200 –	�Carta de António Correia, capitão de ordenanças, a D. João III pedindo 
a remuneração dos seus serviços prestados em Entre-Douro e Minho. 
S.l., [d. 1549?]. 2 f.

201 –	�Carta de Luís Álvares de Távora a D. João III sobre a suspensão da 
jurisdição das suas terras ordenada pelo Rei e subsequente ida para o 
castelo de Óbidos. S.l., [d. 1521]. 2 f.

202 –	�Carta de D. Isabel à Rainha de Portugal em que lhe dava conta da 
miséria em que vivia, pedindo-lhe por mercê a livrasse do cativeiro em 
que se achava. S.l., [d. 1521]. 2 f.

203 –	�Carta incompleta escrita ao Rei de Portugal sobre o convento de 
Almoster. S.l., 15[--] 2 f.

204 –	�Carta de D. João da Silva, conde de Portalegre, a D. Manuel I pedindo-
‑lhe que aceitasse um capelão que fora de seu pai. S.l., [d. 1505]. 2 f.

205 –	�Carta de D. Inês de Brito a D. João III acerca de como os franceses a 
expulsaram por ser portuguesa. Nice, 10.04.[d. 1521] 2 f.

206 –	�Carta de Frei Jerónimo de Padilha a D. João III dando-lhe conta da 
obra da Casa de São Domingos e do Colégio de São Tomás. Leiria, 
31.05.[1538-1544]. 2 f.

207 –	�Carta de João Rodrigues Mousinho a D. João III remetendo-lhe as 
cartas enviadas por Pedro Correia, por mão de Diogo Lopes. Madrid, 
21.03.[1523-1528] 1 f.

208 –	�Carta de João Rodrigues Mousinho a D. João III informando-o de que 
no dia 14 de Março chegara um moço com umas cartas que Diogo 
Lopes lhe dera em Montemor-o-Novo onde diz que ficara doente, e 
como nas que recebera lhe avisara as mandasse pela primeira posta, 
e como sabia que Pero Correia era partido, lhe parecera acertado e 
ao Bispo viessem estas guiadas a D. Jorge para que as desse a Pero 
Correia. Madrid, 24.03.[1523-1528]. 1 f.

209 –	�Carta da infanta D. Joana à Rainha de Portugal. S.l., [a. 1552]. 2 f.

210 –	�Carta de António Pires de Azambujo ao Rei de Portugal na qual lhe 
agradecia o tomar por sua conta casar sua filha com Duarte Cerveira 
bem como as mercês que lhe fazia. S.l., s.d. 1 f.
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211 –	�Carta de D. Inês, mãe de D. Álvaro, ao Rei de Portugal, na qual lhe 
manda pedir os 200.000 reais de que lhe tinha feito mercê para 
ajuda  do dote de sua filha que meteu como religiosa no Mosteiro 
de Odivelas, os quais pedira emprestados a Lucas Giraldi porque a 
abadessa a não quis aceitar sem todo o dote, e se via perseguida pelo 
dito Lucas Giraldi por se ter acabado o tempo em que os havia de 
satisfazer. S.l., 15[--]. 2 f.

212 –	�Carta da abadessa do Convento de Santa Clara de Lisboa a D. João III 
na qual se queixa que o aposentador do Rei, Lourenço de Sousa, dera 
umas casas daquele convento de aposentadoria a um frieiro do Infante 
D. Luís, no que recebia grande prejuízo assim por lhe fazerem forjas 
de fogo como pelo dano que lhe fazem à dita propriedade e dimi- 
nuição no preço do seu aluguer, e lhe pedia por esmola e mercê man-
dasse que se lhe não tomassem dado o Rei ser o seu padroeiro e o 
convento ser muito pobre. S.l., [a. 1555]. 2 f.

213 –	�Carta de umas religiosas a D. Catarina, Rainha de Portugal, em que 
lhe  davam conta de que estimavam muito a nova abadessa, sendo 
evidente a influência da Rainha na eleição, e que as religiosas daquele 
mosteiro eram de tal condição que não obedeciam a prelada nem a 
prelados e que lhe mandasse com brevidade os visitadores do Cardeal, 
e que eram elas tais que se conjuraram para matarem a abadessa. 
S.l., [1525-1557]. 2 f.

214 –	�Carta de Diogo Frazão de Vasconcelos pedindo remuneração dos seus 
serviços em virtude da extrema fome que padecia bem como por seus 
filhos. [Índia, d. 1538]. 2 f.

215 –	�Carta da abadessa D. Joana da A[...] ao Rei de Portugal comunicando-
‑lhe que tinham terminado os três anos de serviço para os quais tinha 
sido reconduzida. S.l., s.d. 2 f.

216 –	�Carta de D. João de Eça ao Rei de Portugal pedindo uma mercê em 
vista da sua condição de pobreza. S.l., [153-?]. 2 f.

217 –	�Carta do Dr. Juan Perucho Morgovejo, da Universidade de Coimbra, 
a D. João III, pedindo uma esmola para Baltasar Pacheco. Coimbra, 
12.08.[1541-1562]. 2 f.

218 –	�Carta de Frei Jerónimo de Padilla a D. João III sobre as dificuldades 
movidas pelos moradores de Amarante à erecção do convento nessa 
localidade. São Gonçalo de Amarante, 22.06.[d. 1540] 2 f.

219 –	�Carta do Dr. Estêvão de Aguiar, provedor da comarca de Évora, a 
D. João III, sobre o inventário e partilhas dos sobrinhos de D. António 
Preto, prior-mor do convento de Palmela. Estremoz, 23.[--].1551. 2 f.

220 – �Apontamentos de Jorge Vaz a D. João III sobre as vexações que Afonso 
de Torres fizera na ilha de Santiago de Cabo Verde no arrendamento 
dos quartos e vintenas da ilha [Lisboa, c. 1537?]. 2 f.
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221 –	�Carta de Violante Pereira, mulher de Jorge de Brito, a D. João III, 
pedindo protecção para sua neta Leonor de Brito. S.l., [d. 1521]. 2 f.

222 –	�Carta de Estêvão Vaz a D. Manuel I informando-o da prisão em Lisboa 
de um frade que jazia escondido em casa de um freire que tinha fale-
cido de pestilência, tendo sido colocado num batel em direcção a 
Santos, apesar da tenaz resistência que ofereceu [Lisboa, a. 1521]. 1 f.

223 –	�Carta de João Camacho de Rebelo a D. João III pedindo-lhe ajuda em 
virtude de estar preso. [Lisboa, c. 1551-1552?]. 2 f.

224 –	�Carta de Frei Cristobal de Valbueno a D. João III acerca de uma esmola 
de mil cruzados que Frei Jerónimo de Padilla tinha pedido em sua 
vida para a obra de um dormitório, bem como dando notícias sobre 
várias instituições religiosas da cidade. [Convento de São Domingos 
de Lisboa?], 03.01.[1544-1546]. 2 f.

225 –	�Carta de Simão Pinto, capitão do ensino da ordenança de Coimbra, a 
D. João III sobre uma carta que entregara a Heitor Lampreia acerca da 
ordenança de Coimbra. Coimbra, 24.10.[d. 1521]. 2 f.

226 –	�Carta da Condessa D. Isabel ao Rei de Portugal acerca da morte de seu 
marido. Évora, 20.10.[15--]. 2 f.

227 –	�Carta do licenciado Cristóvão Mendes a D. João III sobre as sisas de 
Viseu, Lamego e Guarda. Lamego, 30.12.[1526]. 2 f.

228 –	�Carta de D. Branca Catarina ao Rei de Portugal pedindo um ofício que 
vagara por morte de António Gonçalves para o seu filho. S.l, s.d. 1 f.

229 –	�Carta de Maria da Assunção, abadessa do mosteiro de Nossa Senhora 
da Conceição de Alenquer, à rainha D. Catarina pedindo uma esmola 
para a sua comunidade. 1565. 2 f.

230 –	�Carta de Francisco Carvalho, recebedor do bispado de Viseu, ao Rei 
de Portugal, sobre a arrematação das rendas do bispado a três mer-
cadores da Guarda e de como o corregedor da comarca ali chegado, 
induzido por algumas pessoas, mandara meter novamente as rendas 
em pregão e as arrematara sem os rendeiros serem ouvidos. [Viseu, d.] 
12.07.[15--] 2 f.

231 –	�Carta de Diogo de Melo ao Rei de Portugal sobre as obras em Évora 
no terreiro, sala da Rainha, casas dos paços e cadeia da cidade. Évora, 
24.01.[15--]. 1 f.

232 –	�Carta de certas órfãs pedindo uma esmola ao Rei de Portugal para 
pagar uma dívida de 33.000 reais. S.l., s.d. 2 f.

233 –	�Carta de João Jacome ao Rei de Portugal informando-o de que, contra 
sua vontade, dera a Violante Godiz 35.000 reais, dado o rei lho ter 
ordenado pelo Corregedor Francisco Dias. Estremoz. S.l., s.d. 2 f.

234 –	�Carta do Conde de Penela, ao Rei de Portugal, recomendando-lhe 
Francisco Mendes de Vasconcelos. S.l., s.d. 2 f.
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235 –	�Carta de Mem de Brito, juiz da alfândega, ao Rei de Portugal, pedindo-
‑lhe mandasse castigar a Duarte Tristão e informando-o das obras da 
igreja do Espírito Santo. S.l., s.d. 2 f.

236 –	�Carta da abadessa do Mosteiro de Almoster ao Rei de Portugal sobre 
D. C lara, irmã de Francisco de Brito, informando-o de que ela se 
criara no dito mosteiro, e depois estivera no Convento da Anunciada 
de Lisboa e dali fora para Santa Mónica de Évora para companhia de 
D. Catarina de Sousa, sua tia. [Almoster, 15--]. 1 f.

237 –	�Carta de D. Maria de Sousa a D. João III comunicando-lhe o faleci-
mento de D. Margarida de Castro, abadessa do convento de Santa 
Clara de Coimbra, e da eleição de D. Joana da Silva, filha de D. Pedro, 
Conde de Cantanhede. Convento [de Santa Clara de Coimbra], 15.4. 
[d. 1530]. 2 f.

238 –	�Carta de Pero Lourenço a pessoa desconhecida pedindo-lhe que inter-
venha junto do Rei para que ele obtenha uma licença para nomear sua 
mulher numa tença que tinha. S.l., s.d. 1 f.

239 –	�Carta que o Dr. Martín de Azpilcueta escreveu a D. João III sobre um 
papel que lhe mandava por meio de Bernardim de Távora. [Coimbra], 
[1538-1552]. 2 f.

240 –	�Carta de Álvaro Martins, ouvidor de Alcobaça, ao Rei de Portugal res-
pondendo à sua questão sobre a existência de um meirinho perante o 
ouvidor do Bispo da Guarda. [Alcobaça]. [15--]. 2 f.

241 –	�Carta de Frei Salvador Henriques, do Mosteiro de Nossa Senhora do 
Espinheiro, a D. João III, acusando o arcebispo de Lisboa de não 
proceder bem na matéria da Inquisição e dos cristãos-novos, tendo 
amizade com estes, bem como do comportamento do arcebispo do 
Funchal com os ditos cristãos-novos. Mosteiro de Nossa Senhora 
do Espinheiro, [1540-1547]. 2 f.

242 –	�Carta de Francisco Frazão, juiz de Montemor-o-Novo, ao Rei de 
Portugal, sobre as injustiças praticadas naquela vila por certos cléri-
gos. [Montemor-o-Novo], [15--]. 1 f.

243 –	�Carta de D. Jorge de Almeida, Bispo de Coimbra, conde de Arganil, 
à Rainha D. Catarina, queixando-se do procedimento do rei em lhe 
enviar um mensageiro para cobrar certa dívida. S.l., [a. 1545]. 1 f.

244 –	�Carta de Frei Francisco de Évora ao Rei de Portugal, narrando-lhe as 
vicissitudes incorridas nas visitações realizadas no Alentejo e como se 
desencontrara com um criado régio em Alvito que levava uma auto-
rização régia para o frade poder entrar em lugares impedidos ao seu 
resguardo. Alcácer do Sal, 06.04.[15--]. 1 f.

244-A –	�Carta de Pero de Alcáçova Carneiro a D. João III sobre o ofício de 
reposteiro-mor do príncipe. S.l., [1549?]. 2 f.
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245 –	�Carta de Bartolomeu Ferraz ao Rei de Portugal sobre os problemas 
relacionados com os mantimentos e soldos de piqueiros, arcabu- 
zeiros e espingardeiros, bem como da sua indumentária e jogos a que 
se entregavam. S.l., s.d. 1 f.

246 –	�Carta de Francisco Gil a D. João III sobre o facto de este lhe ter prome-
tido empregá-lo na alfândega de Setúbal mas que na Fazenda Real não 
lhe despachavam tal mercê, dando certos conselhos sobre os negócios 
daquela alfândega. S.l., [d. 1521]. 2 f.

247 –	�Carta de Ana da Cruz ao Rei de Portugal pedindo-lhe uma esmola para 
a ajudar a cobrir-se no Inverno. S.l., s.d. 1 f.

248 –	�Carta de Melchior Limpo a D. Catarina, Rainha de Portugal, sobre o 
testamento de seu tio, Frei Baltasar Limpo, arcebispo de Braga. Braga, 
30.04.1558. 2 f.

249 –	�Carta do bacharel Filipe Afonso, desembargador da Casa do Cível, a 
D. Manuel I sobre Luís Vieira, um homiziado que se recolhera no mos-
teiro de São Vicente de Fora, em Lisboa, após ter dado uma cutilada 
no rosto de Margarida Vaz, com quem andava em demanda. [Lisboa], 
19.10.[a. 1521]. 2 f.

250 –	�Carta de Diogo Salgado ao Rei de Portugal informando-o de como 
prendera um mancebo na estalagem de Pedro de Albuquerque por se 
entender que furtara a João Lourenço duzentos cruzados em ouro e 
seis justos. Estremoz, 01.07.[15--]. 2 f.

251 –	�Carta de Jorge de Vasconcelos ao Rei de Portugal sobre a ferragem de 
cobre que se gastava nas louças das armadas da Índia. 11.01.[15--]. 2 f.

252 –	�Carta de Pero Afonso Peixoto a D. João III sobre o requerimento de 
Jerónimo Vaz, solicitador do Santo Ofício, para que se prendesse a 
Bernardo Lopes, cristão-novo, o que se cumprira de imediato, reme-
tendo os autos da sua prisão a Jerónimo de Melo, pedindo orientações 
sobre os procedimentos a seguir com os muitos cristãos-novos que por 
ali passavam a caminho de Castela. Trancoso, 18.04.[d. 1536]. 2 f.

253 –	�Carta de D. Diogo Forjaz Pereira ao Rei de Portugal sobre as dificul-
dades que encontrava nas terras da Feira. Castelo da Feira, 08.05. 
[15--]. 2 f.

254 –	�Carta do bispo do Porto ao Rei de Portugal sobre uma demanda dos 
mercadores de retalho que pretendiam viver na rua de São Miguel da 
dita cidade. Porto, 19.07.[15--]. 2 f.

255 –	�Carta de Luís Eanes ao Rei de Portugal pedindo-lhe a faculdade de um 
escrivão dos órfãos de Ponta Delgada poder largar o ofício a um seu 
criado. Lisboa, 13.04.[15--]. 2 f.

256 –	�Carta de D. Ana de Brito a D. Catarina, Rainha de Portugal, remetendo-
‑lhe uma penha que fizera sua filha D. Maria. Madrid, 11.06.[d. 1525?]. 2 f.
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257 –	�Carta de D. Jorge, Mestre da Ordem de Santiago, a D. João III sobre o 
lugar ocupado por ele nas Cortes realizadas por D. Manuel I em 1499. 
S.l., [1525?]. 1 f.

258 –	�Carta da abadessa do mosteiro de Arouca a D. João III sobre os 
duzentos cruzados que o Papa mandava dar das rendas do mosteiro 
a D. Filipa de Sá. Mosteiro de Arouca, 24.01.[d. 1522]. 2 f.

259 –	�Carta de Pero Afonso de Aguiar ao Rei de Portugal sobre a estadia de 
D. Ana em certo mosteiro, e como nomeara Pero de Ornelas e João 
Martins, escrivão da alfândega e criado do capitão João Gonçalves, 
para a acompanhar, junto com três mulheres que a camareira bem 
conhecia, dado ter sido D. Ana muito mal-tratada naquele mosteiro. 
Lisboa, 23.01.[15--]. 1 f.

260 –	�Carta de João Ribeiro a D. João III sobre a obra da praça de Mazagão, 
pedindo-lhe que envie dinheiro a António Ribeiro para que se reme-
deasse daquilo que eles necessitassem, assim de carne como dos mais 
mantimentos. Mazagão, 01.06.[1542] 2 f.

	 Publicação: Cenival, Pierre de et al., Les sources inédites de l’histoire 
du Maroc. Première Série – Dynastie Sa‘dienne. Archives et Bibliothèques 
de Portugal, Tome IV. Janvier 1542 - Décembre 1550, Paris, Paul Geuth-
ner, 1951, p. 43.

261 –	�Minuta de petição de D. João III ao Papa sobre a posse e propriedade 
do Mosteiro de São João de Longavares dos Cónegos Regrantes de 
Santo Agostinho, queixando-se do procedimento de Afonso Esteves, 
crasteiro do dito mosteiro. S.l., [1554-1557]. 2 f.

262 –	�Minuta de carta de D. Manuel I ao corregedor Cristóvão Mendes sobre 
as apresentações da coroa na Beira. S.l., [a. 1521]. 1 f.

263 –	�Minuta de carta de D. Manuel I ao corregedor Rui Gonçalves Maracote 
ordenando-lhe recolhesse a documentação do falecido João Fernandes 
pertencente à arrecadação das rendas do arcebispado de Lisboa. S.l., 
[a. 1521]. 1 f.

264 –	�Minuta de carta dos Governadores do Reino a D. Filipe I [?] sobre 
o dinheiro necessário para o apresto das naus da Índia, Angola, São 
Tomé e Cabo Verde. [1582-1598?]. 4 f.

265 –	�Minuta de carta de D. Manuel I ao bispo de [Coimbra?] sobre a apre-
sentação da reitoria e vigairaria da igreja de Nossa Senhora de Nisa 
feita pelos frades do Convento de Tomar. S.l., [a. 1521]. 1 f.

266 –	�Minuta de carta de D. João III a D. Filipe de Castela sobre o trigo que 
mandava que Francisco Pereira obtivesse em Castela. S.l., [1546?]. 1 f.

267 –	�Carta do licenciado Jorge Fernandes, juiz de fora de Évora, a 
D. Manuel I sobre as cartas que os principais da terra tinham escrito 
ao Rei contra os pregadores da Bula da Santa Cruzada em favor de um 
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frade da Ordem de São Francisco; sobre a obra do edifício da câmara, 
e recordando ao Rei que a terra necessitava de vereadores, juízes e 
procuradores pois um só juiz não podia fazer nada. [Évora], 02.12.
[1518?]. 2 f.

268 –	�Carta de Diogo Lopes de Lima a D. João III pedindo-lhe a comenda de 
Santa Eulália para seu neto D. Diogo Lopes, queixando-se também de 
que a alcaidaria de Guimarães, sendo de seu pai, se dera a outrem. S.l., 
02.06.15[--]. 2 f.

269 –	�Carta de Pero Vaz da Cunha a D. Manuel I informando-o do número 
de lanças e piães com que o arcebispo de Braga o pode servir para a 
jornada que o Rei intentava fazer. Braga, 12.02.[1501?]. 2 f.

270 –	�Carta do licenciado Jorge Correia, juiz de fora em Ponte de Lima, 
ao Rei  de Portugal, sobre as diligências que um padre provincial 
fizera num mosteiro daquela vila a mandado do Rei. Ponte de Lima, 
08.05.15[--]. 2 f.

271 –	�Carta de Jorge de Vasconcelos ao Rei de Portugal sobre a armada que 
haveria de ir nesse ano à Índia. S.l., 11.01.[15--]. 2 f.

272 –	�Carta de D. Fernando Henriques, senhor das Alcáçovas, a D. João III 
propondo a edificação de um convento dominicano na ermida de Santa 
Maria da Serra (Alcáçovas), apesar da oposição de um frade francis-
cano. Alcáçovas, 20.03.[1541]. 1 f.

273 –	�Carta do Dr. Rui Gomes a D. Manuel I sobre a arrecadação do ouro de 
uma caravela e a esmola de certos castiçais e galhetas para a Confraria 
de Nossa Senhora na Mina, remetendo também o privilégio da Ilha de 
Santiago. Lisboa, 07.02.[a. 1521]. 2 f.

274 –	�Carta de Diogo de Sepúlveda a D. João III sobre o empréstimo das 
Molucas, informando apenas poder emprestar dois mil cruzados. 
Évora, 04.11.[d. 1528]. 2 f.

275 –	�Carta de D. Afonso, bispo de Évora, a D. Manuel I acerca dos benefí-
cios do Cardeal que vagaram. Évora, 25.08.[a. 1521]. 2 f.

276 –	�Carta do almirante António de Azevedo a D. Manuel I acusando a 
recepção da sua carta enviada por João Gomes, cavaleiro da sua casa. 
Monforte, 30.10.[1510?]. 1 f.

277 –	�Carta de Sebastião de Sousa de Abreu ao Rei de Portugal pedindo 
escusa do cargo de vereador e relatando o incumprimento de confir-
mações régias de posturas da cidade. s.l., 13.10.15[--]. 2 f.

278 –	�Carta de Leonor de Melo ao Rei de Portugal pedindo-lhe que não a 
mudasse de convento. Convento de Santa Mónica, 02.08.15[--]. 2 f.

279 –	�Carta da abadessa do Convento de Santa Clara de Évora a D. João III 
acerca das religiosas que o padre provincial mandava vir de Estremoz. 
Évora, 08.10.[d. 1529]. 2 f.



	 ÍNDICE  ANALÍTICO  DAS  CARTAS  DOS  GOVERNADORES  DE  ÁFRICA  NA  TORRE  DO  TOMBO	 285

280 –	�Carta de Diogo Lopes de Lima a D. João III em favor dos despachos 
da viúva e filhos de Rui Mendes, que servira seu pai em Marrocos e na 
Índia. Guimarães, 14.09.[d. 1535]. 2 f.

281 –	�Carta de Frei Luís de Lisboa a D. João III sobre uma petição do guar-
dião e frades de São Francisco da Madeira acerca do seu dormitório. 
Funchal, 28.02.[d. 1521].

282 –	�Carta de D. Frei Bernardo da Cruz, bispo de São Tomé, a D. João 
III recomendando-lhe a Cristóvão de Abreu, o portador da carta, para 
que lhe concedesse uma mercê, dado desejar avançar nos estudos das 
Artes e Teologia, sendo pobre. Coimbra, 01.08.[d. 1540].

283 –	�Carta da abadessa Soror Eufrásia da Cruz à Rainha D. Catarina pedindo 
que envie D. João, marido de D. Ana, para a Índia. 20.10.[d. 1525]. 2 f.

284 –	�Carta de Duarte de Melo, alcaide-mor de Castelo de Vide, a D. Manuel I 
sobre a sua prerrogativa de apresentação de ofícios vagados naquela 
terra ter sido posta em causa. Castelo de Vide, 01.11.[d. 1496]. 2 f.

285 –	�Carta de Afonso Mendes de Oliveira a D. Manuel I sobre as obras a 
realizar em Olivença. Olivença, 24.05.[d. 1497]. 3 f.

286 –	�Carta de Luís Álvares Cabral a D. João III sobre os Estudos da Univer-
sidade de Coimbra. Coimbra, 06.02.[1547-1551]. 2 f.

287 –	�Carta de Francisco Palha a D. João III sobre um diferendo mantido 
com Rui Palha sobre a posse de terras que pertenceram a Lopo da 
Fonseca. Santarém, 18.06.[d. 1522]. 4 f.

288 –	�Carta de D. Fadrique, bispo de Siguenza, a Pero de Alcáçova Carneiro, 
pedindo-lhe que entregasse uma carta ao Rei de Portugal, colocando-
‑se ao seu serviço. Madrid, 14.04.[1512-1530]. 1 f.

289 –	�Minuta de carta de D. Manuel I para Vasco da Gama acerca do seu 
requerimento para obter o título de conde bem como à licença que 
pedia para se ir do Reino. [27.08.1518?]. 1f.12

290 –	�Minuta de carta de D. Manuel I para o licenciado Cristóvão Esteves 
sobre um pleito envolvendo o Mosteiro de Tarouca. S.l., [a. 1521]. 1 f.

291 –	�Minuta de carta de D. Manuel I para o licenciado Rui Rodrigues sobre 
a posse das igrejas e mosteiros da comarca de Entre-Douro e Minho. 
S.l., [a. 1521]. 1 f.

292 –	�Minuta de três cartas dos Governadores do Reino a D. Filipe I, Rei de 
Portugal, a primeira sobre a administração da fazenda de D. Pedro 

12  Um apontamento manuscrito na capilha do documento indica ter sido publicado por 
Augusto Teixeira de Aragão num estudo sobre Vasco da Gama e a Vidigueira mas o documento 
não surge sequer mencionado em nenhuma das três obras que o numismata publicou sobre 
o tema (D. Vasco da Gama e a villa da Vidigueira. Bosquejo histórico, Lisboa, Typ. Universal 
de Thomaz Quintino Antunes, 1871; Vasco da Gama e a Vidigueira. Estudo historico, Lisboa, 
Imprensa Nacional, 1887; e Vasco da Gama e a Vidigueira, Lisboa, Imprensa Nacional, 1898).
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de E ça; a segunda sobre uma charneca estéril que existia entre a 
Nazaré e o pinhal de Leiria, pedindo-lhe ordenasse se plantassem aí 
pinheiros dada a conveniência de haver mais madeira para as arma-
das; e a terceira sobre o terço de António Pereira. S.l. [d. 1582-]. 2 f.

293 –	�Minuta de carta de D. João III para o Sr. de La Chaulx, manifestando-
‑lhe a sua mágoa por ter sabido que adoecera na jornada e lhe pedia 
que lhe mandasse novas das suas melhoras por Luís da Silveira, seu 
embaixador. S.l. [d. 1522]. 1 f.

294 –	�Minuta de carta de D. João III concedendo a D. João Mascarenhas a 
comenda da igreja de Santa Maria de Castelo de Vide, por falecimento 
de Diogo da Silveira. S.l. [d. 1532?]. 1 f.

295 –	�Minuta de duas cartas de D. Manuel I a D. Fadrique de Portugal, Bispo 
de Segóvia, agradecendo-lhe os seus serviços. S.l. [1508-1519]. 2 f.

296 –	�Carta de Frei André, superior do Mosteiro de São João de Tarouca, ao 
Rei de Portugal, na qual lhe pede, em nome do mosteiro, mandasse 
passar seu mandado para o Bacharel Fernando Aires, para mandar 
aprovar as reparações nas vinhas e fazer sua lavra. S.l., s.d. 1 f.

297 –	�Minuta de carta de D. João III ao corregedor da Beira na qual lhe 
ordena não consentisse que pessoa alguma tomasse posse do Mosteiro 
de São João de Tarouca por lhe ter feito o Papa mercê dele para comenda. 
S.l., [c. 1547]. 2 f.

298 –	�Minuta de carta de D. João III ao vigário-geral da Ordem de Santo 
Agostinho sobre a reforma dos Conventos da Ordem no Reino. S.l., 
[d. 1527]. 1 f.

299 –	�Carta de D. Álvaro de Noronha a D. Manuel I sobre as obras em curso 
em Azamor. Azamor, 18.05.[1519]. 3 f.

	 Publicação: Cenival, Pierre de et al., Les sources inédites de l’histoire 
du Maroc. Première Série – Dynastie Sa‘dienne. Archives et Bibliothèques 
de Portugal, Tome II. Première Partie, Mai 1516 - Décembre 1526, Paris, 
Paul Geuthner, 1939, p. 240.

300 –	�Carta de Simão Correia a D. Manuel I sobre os bons serviços de Pedro 
Afonso de Aguiar, e que tendo acabado o seu tempo, continuara a 
servir, por se dizer que Moulay Mohammed vinha sobre a Duquela. 
Azamor, 06.08.[d. 1513]. 1 f.

	 Publicação: Viterbo, Sousa, Trabalhos Náuticos dos Portugueses. 
Séculos XVI e XVII. Parte I. Marinharia, Lisboa, Academia Real das 
Sciencias, 1898, p. 24.

301 –	�Carta de Nuno Fernandes de Ataíde a D. João de Meneses sobre as 
dissenssões entre os mouros. Safim, 28.03.[1514]. 1 f.

	 Publicação: Cenival, Pierre de, Les sources inédites de l’histoire du 
Maroc. Première Série – Dynastie Sa‘dienne. Archives et Bibliothèques 
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de P ortugal, Tome I, Juillet 1486 - Avril 1516, Paris, Paul Geuthner, 
1934, p. 512.

302 –	�Carta de D. João de Meneses, capitão de Azamor, a D. Manuel I sobre 
o Rei de Fez. Arzila, 28.05.[a. 1514]. 2 f.

303 –	�Carta de D. João de Noronha a D. Manuel I na qual lhe agradecia a 
lembrança que dele tivera para o mandar servir em Safim, o que muito 
bem poderia fazer por ser rico e que da Ilha da Madeira poderia levar 
800 homens à sua custa e de Castela os que quisesse. Ilha [da Madeira, 
a. 28.12.1510]. 1 f.

304 –	�Carta de D. Álvaro de Noronha a D. Manuel I agradecendo-lhe a con-
cessão do governo de Mazagão, pedindo lho desse por carta sua assim 
como o tinha da cidade de Azamor. Azamor, [c. 12.1517]. 1 f.

305 –	�Minuta da capitulação da coroa portuguesa com a coroa castelhana 
sobre a obra da torre de Velez de La Gomera, a qual tinha mandado 
fazer o Rei Fernando de Aragão, não a considerando ser em terra e 
limite do Reino de Fez, cuja conquista pertenceria a Portugal. S.l., 
[a. 18.09.1509]. 2f. Incompleto, provavelmente depois da elaboração 
do resumo setecentista que refere matéria não constante nas folhas 
sobreviventes.

306 –	�Carta de D. António de Noronha, conde de Linhares, a D. Manuel I 
sobre a empresa de Mamora. São João de Mamora, 29.07.[1515]. 8 f.

	 Publicação: Cenival, Pierre de, Les sources inédites de l’histoire du 
Maroc. Première Série – Dynastie Sa‘dienne. Archives et Bibliothèques 
de P ortugal, Tome I, Juillet 1486 - Avril 1516, Paris, Paul Geuthner, 
1934, p. 708.

307 –	�Carta de António Leite a D. Manuel I sobre a construção do castelo de 
Mazagão. Mazagão, 20.10.[1517]. 2 f.

	 Publicação: Cenival, Pierre de et al., Les sources inédites de l’histoire 
du Maroc. Première Série – Dynastie Sa‘dienne. Archives et Bibliothèques 
de Portugal, Tome II. Première Partie, Mai 1516 - Décembre 1526, Paris, 
Paul Geuthner, 1939, p. 175.

308 –	�Carta de Rui de Sande a D. João II sobre a necessidade que tinha de 
3.000 cafizes de trigo. Marchena, 24.06.[d. 1488?]. 2 f.

309 –	�Carta de D. Nuno Mascarenhas a D. Manuel I sobre as instruções que 
recebera da parte do adail-mor. Safim, 11.03.[1517]. 4f.

	 Publicação: Cenival, Pierre de et al., Les sources inédites de l’histoire 
du Maroc. Première Série – Dynastie Sa‘dienne. Archives et Bibliothèques 
de Portugal, Tome II. Première Partie, Mai 1516 - Décembre 1526, Paris, 
Paul Geuthner, 1939, p. 64.

310 –	�Carta de D. Nuno Mascarenhas a D. Manuel I sobre as vitórias mili-
tares alcançadas por Yahya Ou Ta’fouft. Safim, 03.04.[1517]. 2 f.
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	 Publicação: Cenival, Pierre de et al., Les sources inédites de l’histoire 
du Maroc. Première Série – Dynastie Sa‘dienne. Archives et Bibliothèques 
de Portugal, Tome II. Première Partie, Mai 1516 - Décembre 1526, Paris, 
Paul Geuthner, 1939, p. 74.

311 –	�Carta de D. Pedro de Meneses, conde de Alcoutim, a D. Manuel I 
dando‑lhe parte de como D. Henrique de Noronha o viera servir à 
cidade de Ceuta com homens e cavalos, fazendo-se credor de toda a 
mercê que lhe pudesse dispensar. Ceuta, 18.06.[1512-1517]. 1 f.

312 –	�Carta de Isaac ben Zamirou a D. João III sobre questões financeiras. 
Safim, 06.03.[1529]. 1 f.

	 Publicação: Cenival, Pierre de et al., Les sources inédites de l’histoire 
du Maroc. Première Série – Dynastie Sa‘dienne. Archives et Bibliothèques 
de Portugal, Tome II. Seconde Partie, Janvier 1527 - Décembre 1534, 
Paris, Paul Geuthner, 1946, p. 453.

313 –	�Carta de D. João Subtil, bispo de Safim, ao Rei de Portugal, sobre as 
rendas do hospital. S.l., 02.12.15[12-1535]. 2 f.

314 –	�Carta de D. Rodrigo de Noronha, capitão de Safim, a D. Manuel I, 
avisando-o de como o Rei de Fez, tendo notícia da saída da armada 
portuguesa, mandara fazer um castelo em Mamora, e que o dito rei 
estava muito pesaroso da amizade que Yahya Ou Ta’fouft fizera com 
os xeques da Enxovia. 03.04.[1512-1517]. 2 f.

315 –	�Carta de D. Jorge da Silva [?] a D. João III pedindo-lhe uma mercê 
para Álvaro Velho, por ser criado do Conde, seu avô. Arzila, 27.09.
[1510-1520]. 2 f.

	 Publicação: Mostafa, Fayad El, A região de Arzila na época da expansão 
portuguesa, Lisboa, Universidade Nova de Lisboa, Faculdade de Ciências 
Sociais e Humanas, Volume II, 1992, dissertação de mestrado, p. 658.

316 –	�Carta de António Leite a D. João III sobre Brás Ribeiro, cavaleiro, 
morador em Azamor. Azamor, 13.10.[1529]. 1 f.

	 Publicação: Cenival, Pierre de et al., Les sources inédites de l’histoire 
du Maroc. Première Série – Dynastie Sa‘dienne. Archives et Bibliothèques 
de Portugal, Tome II. Seconde Partie, Janvier 1527 - Décembre 1534, 
Paris, Paul Geuthner, 1946, p. 488.

317 –	�Carta de Nuno Fernandes de Ataíde a D. Manuel I queixando-se do 
procedimento de Yahya Ou Ta’fouft no governo dos aduares e cabildas 
de que estava encarregado. Safim, 19.08[1512]. 12 f.

	 Publicação: Cenival, Pierre de, Les sources inédites de l’histoire du 
Maroc. Première Série – Dynastie Sa‘dienne. Archives et Bibliothèques 
de P ortugal, Tome I, Juillet 1486 - Avril 1516, Paris, Paul Geuthner, 
1934, p. 337.
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318 –	�Carta de D. João da Cruz, embaixador do Rei de Calecut, a D. Manuel I, 
narrando-lhe vários aspectos da vida em Calecut e pedindo-lhe a mercê 
do hábito da Ordem de Cristo. S.l., [1515]. 2 f.

	 Publicação: Pato, Raimundo Bulhão (Dir.), Cartas de Afonso de Albu-
querque, Seguidas de Documentos que as Elucidam, Lisboa, Academia 
Real das Sciencias de Lisboa, 1903, Tomo III, p. 208.

319 –	�Carta de D. João Coutinho, conde do Redondo, capitão e governador 
de Arzila, ao Rei de Portugal sobre o casamento que o Rei queria se 
fizesse casando Fernão da Silva com uma filha de Fernão Caldeira. 
Arzila, 02.07.15[--]. 1 f.

320 –	�Depoimentos acerca da infidelidade de Yahya Ou Ta’fouft aos Portu-
gueses. [d. 28.01.1513]. 2 f.

	 Publicação: Cenival, Pierre de, Les sources inédites de l’histoire du 
Maroc. Première Série – Dynastie Sa‘dienne. Archives et Bibliothèques 
de P ortugal, Tome I, Juillet 1486 - Avril 1516, Paris, Paul Geuthner, 
1934, p. 381.

321 –	�Carta de D. Vasco Coutinho, conde de Borba, a D. Manuel I sobre o 
sultão de Fez. [Arzila], 02.01.[1508?]. 2 f.

	 Publicação: Semião, Maria Rosalina Bento, D. Vasco Coutinho, conde 
de Borba e capitão de Arzila, Lisboa, Faculdade de Letras da Univer-
sidade de Lisboa, dissertação de mestrado, 2002, p. 287.

322 –	�Carta de Yahya Ou Ta’fouft a D. Manuel I narrando-lhe o que se 
passara em Safim desde a sua chegada. Safim, 09.08.[1516]. 2 f.

	 Publicação: Cenival, Pierre de et al., Les sources inédites de l’histoire 
du Maroc. Première Série – Dynastie Sa‘dienne. Archives et Bibliothèques 
de Portugal, Tome II. Première Partie, Mai 1516 - Décembre 1526, Paris, 
Paul Geuthner, 1939, p. 24.

323 –	�Minuta de carta de D. Manuel I a D. Rodrigo de Noronha, governador 
de Safim, pedindo-lhe consolasse a Yahya Ou Ta’fouft do mau sucesso 
que tivera no Dia de São João, e lhe certificasse a certeza que tinha da 
sua lealdade. [1512-1517?]. 2 f.

324 –	�Carta de D. Vasco Coutinho, conde de Borba, a D. Manuel I sobre a 
falta de homens para defender Arzila. [Arzila, 1508?]. 2 f.

	 Publicação: Semião, Maria Rosalina Bento, D. Vasco Coutinho, conde 
de Borba e capitão de Arzila, Lisboa, Faculdade de Letras da Univer-
sidade de Lisboa, dissertação de mestrado, 2002, p. 288.

325 –	�Carta de António Loureiro a D. João III dando-lhe conta da viagem 
que fez, vindo com a nova da tomada de Azamor. Vila Nova [de Porti-
mão], 05.12.1542. 2 f.

326 –	�Minuta de carta de D. Manuel I a Job Queimado na qual lhe ordenou 
ficasse substituindo o posto de capitão-mor em Arzila em lugar de 
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D. João Coutinho, a quem tinha dado licença para vir à corte tratar de 
alguns negócios. [1501-1521?]. 1 f.

327 –	�Carta de D. Estêvão da Gama, capitão da armada do Estreito, a 
D. J oão III , dando-lhe conta de como fora ao Estreito e chegando a 
Gadaramel (Ceuta) saíra em terra com setenta besteiros e espingar-
deiros, achando-a despojada e pondo-lhe fogo, bem como do recontro 
que André Salema tivera com três galeotas de turcos que se encon- 
travam no mesmo Estreito. Ceuta, 03.09.[1526?]. 2 f.

328 –	�Carta de Hay Arrais, alcaide, para João Álvares de Azevedo, governa-
dor de Ceuta, sobre a rendição de cativos. S.l., 10.07.15[62]. 2 f.

329 –	�Carta de Nuno Fernandes de Ataíde a D. Manuel I acerca de uma carta 
de um mouro de Azamor. Safim, 13.05[1513]. 1 f.

	 Publicação: Cenival, Pierre de, Les sources inédites de l’histoire du 
Maroc. Première Série – Dynastie Sa‘dienne. Archives et Bibliothèques 
de P ortugal, Tome I, Juillet 1486 - Avril 1516, Paris, Paul Geuthner, 
1934, p. 390.

330 –	�Depoimentos contra Yahya Ou Ta’fouft. S.l., [iní. 1513]. 2 f.

	 Publicação: Cenival, Pierre de, Les sources inédites de l’histoire du 
Maroc. Première Série – Dynastie Sa‘dienne. Archives et Bibliothèques 
de P ortugal, Tome I, Juillet 1486 - Avril 1516, Paris, Paul Geuthner, 
1934, p. 378.

331 –	�Carta de Nuno Fernandes de Ataíde a D. Manuel I sobre a empresa 
de Azamor, encarecendo-lhe a importância da conservação da cidade, 
e o muito que convinha estar bem guarnecida de gente e de armada 
por respeito do Rei de Fez que podia vir a querer restaurá-la. Safim, 
13.05[1513]. 2 f.

	 Publicação: Cenival, Pierre de, Les sources inédites de l’histoire du 
Maroc. Première Série – Dynastie Sa‘dienne. Archives et Bibliothèques 
de P ortugal, Tome I, Juillet 1486 - Avril 1516, Paris, Paul Geuthner, 
1934, p. 387

332 –	�Carta de Gonçalo Ribeiro de Almeida, prior de Lagos, a D. Manuel I 
sobre a igreja de Azamor. [Azamor, a. 1514]. 2 f.

333 –	�Carta de Nuno Fernandes de Ataíde a D. Manuel I narrando-lhe a recu-
peração de suas feridas e como brevemente determinava fazer uma 
entrada nas terras dos mouros, pedindo-lhe mantimentos para a gente 
em Safim. Safim, 20.07[1512]. 1 f.

	 Publicação: Cenival, Pierre de, Les sources inédites de l’histoire du 
Maroc. Première Série – Dynastie Sa‘dienne. Archives et Bibliothèques de 
Portugal, Tome I, Juillet 1486 - Avril 1516, Paris, Paul Geuthner, 1934, 
p. 335.

334 –	�Carta de João Rodrigues, porteiro dos contos de Safim, ao Rei de 
Portugal, queixando-se dos muitos degredados que para lá iam não 
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quererem mostrar suas sentenças, assentando-se nos livros para vencer 
seu soldo, como fizera um castelhano chamado Afonso Borracho, que 
o recebia havia tantos anos, o qual fora degredado por sentença na 
Ilha da Madeira de todos os domínios de Portugal. [Safim, d. 1508]. 2 f.

335 –	�Carta de D. Álvaro de Noronha a D. Manuel I sobre as pazes com os 
mouros da Xérquia e Enxovia, recebendo deles quarenta bois de tri-
buto. Azamor, 30.05.[1520]. 2 f.

	 Publicação: Cenival, Pierre de et al., Les sources inédites de l’histoire 
du Maroc. Première Série – Dynastie Sa‘dienne. Archives et Bibliothèques 
de Portugal, Tome II. Première Partie, Mai 1516 - Décembre 1526, Paris, 
Paul Geuthner, 1939, p. 276.

336 –	�Carta de António Leite a D. João III sobre as dificuldades encontradas 
em Mazagão. Mazagão, 22.01.[1528]. 2 f.

	 Publicação: Cenival, Pierre de et al., Les sources inédites de l’histoire 
du Maroc. Première Série – Dynastie Sa‘dienne. Archives et Bibliothèques 
de Portugal, Tome II. Seconde Partie, Janvier 1527 - Décembre 1534, 
Paris, Paul Geuthner, 1946, p. 429.

337 –	�Carta de Francisco de Pedrosa a D. Manuel I sobre as possibilidades 
de conquistar Marraquexe. Azamor, 30.03[1514]. 1 f.

	 Publicação: Cenival, Pierre de, Les sources inédites de l’histoire du 
Maroc. Première Série – Dynastie Sa‘dienne. Archives et Bibliothèques 
de Portugal, Tome I, Juillet 1486 - Avril 1516, Paris, Paul Geuthner, 1934, 
p. 520.

338 – Memorial de D. Juan de Mendoza aos feitores do Rei de Portugal sobre 
o que se deveria prover para a fronteira no Estreito de Gibraltar. S.l., 
[1568?]. 2 f.

339 – �Sumário de cartas enviadas por D. Álvaro de Noronha a D. Manuel I. 
Azamor, [1519-1520?]. 2 f.

	 Publicação: Cenival, Pierre de et al., Les sources inédites de l’histoire 
du Maroc. Première Série – Dynastie Sa‘dienne. Archives et Bibliothèques 
de Portugal, Tome II. Première Partie, Mai 1516 - Décembre 1526, Paris, 
Paul Geuthner, 1939, p. 264.

340 –	�Minuta de carta de D. João III a Duarte Lopes ordenando-lhe que nem 
ele nem Moisés Cafou nem Cordilha, judeus, saíssem de Azamor até 
segunda ordem sua, e que do regimento secreto que lhe tinha dado 
do que havia de dizer em terra de mouros não desse parte a ninguém. 
S.l., [c. 1523?]. 1 f.

341 –	�Carta de D. Nuno Álvares Pereira, capitão-mor de Ceuta, ao Rei de 
Portugal, dando-lhe conta de como saindo D. Estêvão da Gama de 
Alcácer Ceguer para aquela cidade, mandara André Salema por dentro 
da Ilha de Pirixil em uma caravela donde, encontrando-se com três 
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galeotas de turcos, o investiram tão fortemente que estivera em termos 
de se perder se não fora socorrido. Ceuta, 02.09.[1530]. 2 f.

341-A –	�Carta de Nuno Fernandes de Ataíde, capitão-mor de Safim, a 
D. M anuel I, dando-lhe conta de como Pedro Álvares não tinha 
dinheiro algum para continuar as obras daquela cidade, e para que 
o Rei lhe remetesse algum dinheiro, mandava Cristóvão Nunes com 
essa diligência. Safim, 15.12.[1511-1515]. 1 f.

342 –	�Carta de Simão Gonçalves da Costa, capitão de Santa Cruz de Cabo de 
Gué, a D. João III recomendando-lhe o portador desta carta, um elche, 
que fugira para junto dos portugueses com mais quatro pessoas e lhe 
trouxera a notícia de como os xerifes vinham sobre a vila. Santa Cruz 
de Cabo de Gué, 20.02.[1533]. 1 f.

343 –	�Carta de D. Álvaro de Noronha, capitão de Azamor, ao Rei de Portugal, 
informando-o de que muitos dos moradores daquela cidade tinham 
suas mulheres em Portugal e não as viam já por muitos anos. Azamor, 
19.05.[1518-1525]. 1 f.

344 –	�Carta de Yahya Ou Ta’fouft a D. Manuel I sobre as intrigas congemi-
nadas contra si. S.l., 01.08.[1517].13

	 Publicação: Cenival, Pierre de et al., Les sources inédites de l’histoire 
du Maroc. Première Série – Dynastie Sa‘dienne. Archives et Bibliothèques 
de Portugal, Tome II. Première Partie, Mai 1516 - Décembre 1526, Paris, 
Paul Geuthner, 1939, p. 137.

345 –	�Carta de D. Vasco Coutinho, conde de Borba, a D. Manuel I sobre 
as dificuldades económicas que Arzila atravessava. [Arzila, 1508?]. 2 f.

	 Publicação: Semião, Maria Rosalina Bento, D. Vasco Coutinho, conde 
de Borba e capitão de Arzila, Lisboa, Faculdade de Letras da Univer-
sidade de Lisboa, dissertação de mestrado, 2002, p. 289.

346 –	�Carta de ‘Abd Allah ben Sa‘id a D. João III. S.l., [09.1540]. 2 f.

	 Publicação: Cenival, Pierre de et al., Les sources inédites de l’histoire du 
Maroc. Première Série – Dynastie Sa‘dienne. Archives et Bibliothèques de 
Portugal, Tome III. Janvier 1535 - Décembre 1541, Paris, Paul Geuthner, 
1948, p. 274.

346-A –	�Carta de António da Fonseca ao Rei de Portugal informando-o de 
como em Arzila o Rei tinha cinquenta quintais de lacre vermelho 
muito mau, e que ninguém o queria a trinta cruzados o quintal, 
porque do Reino ia para Fez a vinte cruzados muito bom. Arzila, 
26.11.[15--?]. 1 f.

347 –	�Minuta de carta de D. Manuel I aos prelados do Reino na qual lhes 
comunicava que o Papa lhe concedera as terças das rendas dos dízi-
mos da clerezia do Reino. S.l., [c. 02.1513]. 2 f.

13  Desaparecido desde 28.11.1933.
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	 Publicação: Caetano, Joaquim Oliveira, “Sombras e alguma luz sobre 
o bispo D. Afonso de Portugal”, in Cenáculo. Boletim on line do Museu 
de Évora, N.º 2, 2007, p. 23.

348 –	�Carta de Nuno Vaz de Castelo Branco ao Rei de Portugal sobre as infor-
mações que Diogo Lopes enviara acerca das promessas de amizade do 
Xerife e de Aheno, Rei de Afuto, a quem respondera que enquanto 
não pagasse a perda que tinha feito naquela aldeia não aceitaria sua 
embaixada. S.l., [d. 1513]. 2 f.

349 – Resumo de carta de D. Afonso de Noronha a D. João III sobre as obras 
que decorriam em Ceuta. S.l., [d. 09.08.1549]. 2 f.

350 –	�Carta dos cavaleiros e moradores da vila de Alcácer Ceguer ao Rei de 
Portugal. [Alcácer Ceguer, c. 1549]. 2 f.

351 –	�Carta de Simão Gonçalves da Costa a D. João III sobre o abandono da 
praça. Santa Cruz de Cabo de Gué, 16.05.[1531]. 2 f.

	 Publicação: Cenival, Pierre de et al., Les sources inédites de l’histoire 
du Maroc. Première Série – Dynastie Sa‘dienne. Archives et Bibliothèques 
de Portugal, Tome II. Seconde Partie, Janvier 1527 - Décembre 1534, 
Paris, Paul Geuthner, 1946, p. 551.

352 –	�Carta de Simão Correia, capitão de Azamor, a D. Manuel I, recomen-
dando-lhe os serviços do cavaleiro Andrade na entrada da Enxovia e 
na vinda de Moulay Mohammed à Duquela. Azamor, 04.06.[1517?]. 1 f.

353 –	�Carta de Nuno Fernandes de Ataíde a D. Manuel I sobre a escolha de 
Manuel de Sande para acompanhar os mouros que vão a Portugal. 
Safim, 13.05[1513]. 1 f.

	 Publicação: Cenival, Pierre de, Les sources inédites de l’histoire du 
Maroc. Première Série – Dynastie Sa‘dienne. Archives et Bibliothèques 
de P ortugal, Tome I, Juillet 1486 - Avril 1516, Paris, Paul Geuthner, 
1934, p. 389.

354 –	�Carta de Bernardim de Carvalho a D. João III narrando-lhe como uma 
cáfila vinda de Tetuão trouxera a notícia de que o Xerife fora sobre 
Mequinez com 24.000 cavalos e sessenta peças de artilharia, e que 
combatendo a cidade pelo sítio das hortas lhe arruinara dois lanços 
dos muros, e que saindo os de dentro lhe deram com tal ímpeto que lhe 
mataram 800 cavaleiros e tomaram seis peças. Ceuta, 11.06.[1546]. 2 f.

	 Publicação: Cenival, Pierre de et al., Les sources inédites de l’histoire du 
Maroc. Première Série – Dynastie Sa‘dienne. Archives et Bibliothèques de 
Portugal, Tome IV. Janvier 1542 - Décembre 1550, Paris, Paul Geuthner, 
1951, p. 189.

355 –	�Carta de Yahya Ou Ta’fouft a D. Manuel I narrando-lhe os encontros 
que tivera com os mouros de Azamor e outras regiões. Safim, 28.03.
[1517]. 2 f.
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	 Publicação: Cenival, Pierre de et al., Les sources inédites de l’histoire 
du Maroc. Première Série – Dynastie Sa‘dienne. Archives et Bibliothèques 
de Portugal, Tome II. Première Partie, Mai 1516 - Décembre 1526, Paris, 
Paul Geuthner, 1939, p. 67.

356 –	�Carta de D. Nuno Mascarenhas a D. Manuel I [?] sobre a inquirição 
que mandara tirar acerca do desafio de Pedro Botelho com Manuel de 
Sousa. [Safim?], 24.11.[d. 1516]. 2 f.

357 –	�Carta de Nuno Fernandes de Ataíde, capitão de Safim, a D. Manuel I 
recomendando-lhe os serviços de Silvestre Vaz, que servia por dois 
anos naquela praça com dois filhos. Safim, 13.02.[1511-1516]. 1 f.

358 –	�Carta de D. Rodrigo de Noronha a D. Manuel I sobre as queixas apre-
sentadas por Yahya Ou Ta’fouft. Safim, 09.09.[1517]. 2 f.

	 Publicação: Cenival, Pierre de et al., Les sources inédites de l’histoire 
du Maroc. Première Série – Dynastie Sa‘dienne. Archives et Bibliothèques 
de Portugal, Tome II. Première Partie, Mai 1516 - Décembre 1526, Paris, 
Paul Geuthner, 1939, p. 171.

359 –	�Carta de Simão Correia, capitão de Azamor, a D. Manuel I, dando-lhe 
conta do recebimento de certo dinheiro com que pagou aos bombar-
deiros e atalaias daquela cidade, e que os oficiais que o Rei tinha man-
dado para as obras dos muros e das casas dos moradores eram muito 
poucos. Azamor, 04.09.[1516-1518]. 2 f.

360 –	�Minuta de carta de D. Manuel I a Nuno Fernandes de Ataíde, capi-
tão de Safim, ordenando-lhe que naquele inverno, despedisse a gente 
de armas e deixasse ficar somente quatrocentas lanças, que seriam 
aqueles declarados no rol que com esta carta lhe enviava. S.l., [c. 1510-
1516]. 2 f.

361 – �Traslado de duas cartas de Jacob Rute. Fez, 20.08.1547. 2 f.

	 Publicação: Cenival, Pierre de et al., Les sources inédites de l’histoire du 
Maroc. Première Série – Dynastie Sa‘dienne. Archives et Bibliothèques de 
Portugal, Tome IV. Janvier 1542 - Décembre 1550, Paris, Paul Geuthner, 
1951, p. 226.

362 –	�Minuta de carta de seguro de D. Manuel I emitida em favor de ‘Ali ber-
Rached e ao alcaide de Tetuão para poderem vir ou mandar a qualquer 
parte do Reino em África e trazer fazendas suas para comerciar. S.l., 
[c. 1501?]. 1 f.

363 –	�Minuta para um acordo com os mouros da Enxovia. [Azamor, fin. 
1522]. 4 f.

	 Publicação: Cenival, Pierre de et al., Les sources inédites de l’histoire 
du Maroc. Première Série – Dynastie Sa‘dienne. Archives et Bibliothèques 
de Portugal, Tome II. Première Partie, Mai 1516 - Décembre 1526, Paris, 
Paul Geuthner, 1939, p. 304.
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364 –	�Carta de Nuno Gato, contador de Safim, a D. Manuel I, informando‑o 
de que se enviasse dinheiro teria quanta carne e trigo quisesse no 
Reino. Safim, 20.08.[1512-1518?]. 2 f.

365 –	�Carta de Rui Barreto ao Rei de Portugal informando-o de que Gomes 
da Silva, capitão de Ceuta, lhe escrevera duas cartas, as quais enviava 
ao Rei, nas quais lhe pedia socorro e referia como em Alcácer Ceguer 
se necessitava de pólvora, artelharia e piques, dinheiro e mantimentos. 
Quarteira, 15.03.[1519-1529?]. 1 f.

366 –	�Carta de Sidi Mohammed Al-mandri, alcaide de Tetuão, a D. Manuel 
I sobre as conversações mantidas com o enviado Afonso Caldeira. 
Tetuão, 22.01.[a. 1521]. 1 f.

367 – Apontamentos do que requeria a cidade de Tânger a D. João III em 
virtude da ameaça de ataque. [Tânger, 1541]. 2 f.

368 –	�Carta de D. Maria de Noronha, filha de D. Lopo de Almeida, ao Rei de 
Portugal pedindo-lhe admissão no seu serviço pelo desamparo em que 
se achava. [Odivelas?, d. 1512]. 1 f.

369 –	�Carta de Miguel Gomes Bravo a D. João III queixando-se de não lhe 
ser passado um despacho e das injustiças que lhe eram feitas pela 
Fazenda Real passando-se sentenças em detrimento dos forais, mais 
pedindo uma audiência para que fosse ouvido, e que por ser amigo 
de J oão Simão de Sousa tinha muitos inimigos, invocando ter tido 
pessoas nas Ilhas que lhe fiaram certas rendas. S.l., [d. 1521]. 1 f.

370 –	�Carta ao Rei de Portugal sobre as diligências realizadas na devassa de 
D. Nuno Álvares Pereira, sendo cometido o caso ao licenciado Belchior 
do Amaral. S.l., [d. 1582]. 1 f.

371 –	�Carta de D. Isabel da Silva, condessa de Penela, a D. João II sobre sua 
neta, D. Beatriz da Silva, a quem se negava entrada no Mosteiro das 
Celas. S.l., 30.07.[a. 1495]. 2 f.

372 –	�Carta de D. Branca de Vilhena ao Rei de Portugal na qual se queixa de 
seu filho ter sido devassado no Algarve mandando-o segurar por dois 
escudeiros da criação de seus avós. S.l., s.d. 1 f.

373 –	�Carta de Rui de Melo ao Rei de Portugal pedindo-lhe que deixasse a 
seu filho, Jorge de Melo, tomar posse da comenda de Longroiva, em 
que tinha vida, reservando para si 300.000 reais por ano nas rendas 
da dita comenda, com a cláusula de que seu filho falecesse primeiro do 
que ele, ficasse com toda a comenda. S.l., s.d. 2 f.

374 –	�Carta das religiosas do Mosteiro de Lorvão a D. João III queixando-se 
de D. Milícia e sua sobrinha, D. Ana, que destruíam o convento arren-
dando de antemão as rendas e fazendo delas o que queriam, roubando 
inclusivamente muitas escrituras do cartório. [Mosteiro de Lorvão, 
1542?]. 2 f.
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375 –	�Carta de Diogo de Loscano, Capitão da gente de ordenança de Beja, 
a D. João III [?], contando como em Serpa, Moura e Beja tinha feito 
3.600 homens a quem ensinava o exercício militar, bem como assun-
tos relacionados com a vereação da cidade de Évora. Moura, 23.01.
[d. 1521]. 2 f.

376 –	�Carta de Rui de Melo ao Rei de Portugal dando-lhe conta como o 
juiz de Tavira prendera Diogo Pessanha por matar dois fidalgos cha-
mados Francisco de Melo e Manuel de Melo, e que logo lhe fora apre-
sentada uma sentença em que se mandava que o preso fosse levado ao 
pelourinho e decepado, o que se não executara por o preso ter vindo 
com embargos, solicitando ao Rei uma provisão para executar a sen-
tença pois o preso poderia voltar a matar mais fidalgos. Lisboa, 04.07.
[1538]. 1 f.

377 –	�Carta do almoxarife da Ilha de São Miguel a D. João III sobre uns 
apontamentos dados pelos rendeiros das ilhas dos Açores para os 
quais aguardava despacho régio. [São Miguel, 1530-1534?]. 2 f.

	 Publicação: Canto, Ernesto do (Ed.), Archivo dos Açores, Vol. III, 
Ponta Delgada, 1881, p. 45.

378 –	�Carta da imperatriz D. Isabel de Portugal a D. João III sobre o Bispo 
do Porto. Toledo, 13.05.[1526-1539]. 2 f.

379 –	�Carta da vereação da câmara de Lisboa a D. João III, queixando-se 
da falta de carnes que a cidade e seu povo padeciam, em razão de se 
vender por quatro reais cada arrátel e nas mais terras do Reino a cinco 
e seis reais, levando assim os mercadores a estas terras as reses por 
serem maiores os preços. [Lisboa], 20.[--, d. 1521], 2 f.

380 –	�Minuta de carta [da câmara de Lisboa?] a D. Cristóvão de Moura 
dando-lhe conta de que duzentos homens andavam nas coutadas 
fazendo grandes insultos e mortes pelos caminhos como salteadores, 
pedindo autorização para que se mandasse ordem ao Conde de 
Portalegre, D. Diogo da Silva, que soldados de cavalo fossem com o 
juiz das ditas coutadas e os prendessem para serem castigados. S.l., 
[1600-1613?]. 1 f.

381 –	�Carta de Pedro Gonçalves a D. Manuel I [?] sobre António Casco, 
filho  de Diogo Casco, a quem recomendava que ficasse em Évora a 
aprender a ler e gramática, bem como sobre uma fonte que o Rei man-
dara construir em Arronches e algumas obras necessárias nessa vila, 
e ainda sobre o desrespeito que os trabalhadores demonstravam pelos 
dias santos da Igreja. S.l., [a. 1521?] 1 f.

382 –	�Carta dos juízes, vereadores e procuradores dos coutos das Alhadas e 
Maiorca a D. Manuel I sobre a opressão de que eram alvo pelos mora-
dores da vila de Montemor-o-Velho a respeito das jurisdições. [Alhadas 
e Maiorca, 1509-1521] 2 f.
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383 –	�Minuta de carta dos Governadores do Reino a D. Filipe I ou II, Rei 
de Portugal, remetendo-lhe duas cartas recebidas de Rui Lourenço de 
Távora com avisos muito importantes a respeito dos navios de Biscaia. 
[Lisboa, 1581-1608?]. 1 f.

384 –	�Carta da vereação da câmara de Lisboa a D. João III sobre a proposta 
feita por D. António de Sousa a respeito da fortaleza de São Julião que 
se queria ali mandar edificar, pedindo-se um subsídio à cidade, a que 
respondera o povo dela que padecia muitas necessidades pela carestia 
do tempo, muitos andando pedindo esmola. [Lisboa], 23.02.1546. 2 f.

385 –	�Minuta de carta dos Governadores do Reino a D. Filipe I ou II, Rei de 
Portugal, sobre o falecimento de Lopo Soares, deão da Sé de Lisboa, 
e as disposições de seu testamento. [Lisboa, 1593-1632?]. 1 f.

386 –	�Carta da prioresa D. Margarida à Rainha D. Catarina [?], pedindo-
‑lhe uma esmola para levantar a cerca de seu mosteiro que caíra. S.l., 
[d. 1525?]. 2 f.

387 –	�Carta de D. João de Meneses, conde de Tarouca e prior do Crato, a 
D. Manuel I acerca de um conflito com D. Jorge, mestre da Ordem de 
Santiago e Avis, em torno da posse por este da comenda de Sesimbra 
e da igreja de Santiago, em Beja. S.l., [c. 1508-1509]. 2 f.

	 Publicação: Lázaro, António, O Grande Lagarto: O Mar Vermelho nos 
primórdios da presença portuguesa no Oceano Índico (1487-1521), dis-
sertação de doutoramento em História, ramo de História Moderna, 
apresentada ao Instituto de Ciências Sociais da Universidade do 
Minho, 2006, p. 515.

388 –	�Carta de Simão Lousado, proto-notário, a Pero de Alcáçova Carneiro, 
queixando-se de lhe não escrever, narrando o estado dos assuntos da 
Coroa em Roma, e lhe diz como a Itália andava toda em armas, o Rei 
de França trazia 60.000 homens em campo, com três bandeiras em 
Turim, Piedmonte e Narbona. Roma, 20.08.1542. 2 f.

389 –	�Carta da Condessa de Faro a D. João III expressando-lhe o sentimento 
que a acompanhava com a notícia da moléstia da Rainha, dando-lhe 
nova de que os Biscainhos entraram em Bordéus, tomando cinquenta 
navios sem nenhuma resistência, dizendo-se ser morto o Rei de França. 
S.l., [d. 1525]. 2 f.

390 –	�Carta de D. Leonor Mascarenhas à Rainha de Portugal dando-lhe 
conta como a Princesa D. Joana lançava naquele dia a primeira pedra 
em uma ermida que mandava fazer da invocação de São João e São 
Filipe. S.l., [a. 1552?]. 2 f.

391 –	�Carta de D. Fadrique, bispo de Siguenza, ao Rei de Portugal infor-
mando-o de que seria informado pelas pessoas que tinham ido com a 
Rainha dos assuntos de Castela e acreditasse em tudo o que D. Jorge 
lhe dissesse da sua parte. Siguenza, 04.10.[d. 1512] 1 f.
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392 –	�Minuta de carta dos Governadores do Reino a D. Filipe I sobre a con-
sulta do Desembargo do Paço a respeito do ofício de escrivão dos agra-
vos da Casa da Suplicação que vagara por morte de Fernão Maciel, 
ofício este pretendido por Manuel Fagundes. [Lisboa, 19.10.1596]. 1 f.

393 –	�Carta do Dr. Pedro Nunes ao Rei de Portugal pedindo a remuneração 
de seus serviços para si e seus filhos e mulher. S.l., [1531-1578]. 2 f.

	 Publicação: Viterbo, Sousa, Trabalhos Náuticos dos Portugueses. 
Séculos XVI e XVII. Parte I. Marinharia, Lisboa, Academia Real das 
Sciencias, 1898, p. 230.

394 –	�Carta de D. Catarina de Ávila à Rainha de Portugal pedindo uma mercê 
para se poder sustentar. [Castela, 1530-1562?]. 2 f. Em espanhol.

395 –	�Carta do Dr. Rui Gomes a D. Manuel I informando-o de que na caçada 
que o Rei fizera em Coruche ele caíra do cavalo, nascendo-lhe um 
inchaço na virilha, e que o desampararam por cuidarem ter outra 
origem; enviava-lhe as ordenações acerca do auto de prisão de Boba-
dilla a respeito do ouro que desencaminhara. Lisboa, 17.10.[a. 1521]. 2 f.

396 –	�Carta de Mestre [...] à Rainha D. Catarina sobre os desentendimentos 
entre o Reitor da Universidade de Coimbra e o Dr. Juan Perucho 
Morgovejo. Coimbra, 28.01.[1558? 1564?]. 2 f.

397 –	�Carta de D. Beatriz a D. João III agradecendo-lhe uma mercê. S.l., 
[d. 1525]. 2 f.

398 –	�Carta de Luís Álvares de Távora a D. João III informando-o da morte 
de António Teixeira de um “tumor” na cabeça, que se preparava para 
servir o Rei, no qual serviço tinha feito grande despesa, propondo 
que um seu filho ocupasse uma das comendas que tinham vagado no 
termo de Vila Real. Lordelo, 07.05.[d. 1521]. 2 f.

399 –	�Carta de Rui Figueira a D. Manuel I sobre a doença da Excelente 
Senhora, sua tia, D. Joana, recomendando-lhe se lembrasse do des-
pacho de uns apontamentos seus que estavam na posse do Secretário 
António Carneiro, pedindo-lhe desse licença a Pedro de Lemos para 
sair de Pontével a melhorar de ares. Pontével, 03.08.[a. 1521]. 1 f.

400 –	�Carta de Francisco Figueira a D. João III referindo que quando a 
câmara se fazia fora da cidade de Lisboa levavam os juízes do crime 
e cível 12.000 reais como se lhes pagara no ano de 1523 e que agora 
se fizera também fora seis meses no ano anterior, e pretendiam levar 
o mesmo, e que ao corregedor davam 4.000 reais porque tinha obri-
gação de correr a cidade de noite, e que estes ordenados se davam no 
tempo de D. Manuel I. [Lisboa, d. 1525]. 1 f.

401 –	�Carta de D. Guiomar de Melo, camareira-mor da imperatriz D. Isabel, 
a D. João III dando-lhe os parabéns pelo nascimento do Príncipe 
D. Afonso. Santilhana [?], 01.03.[1526]. 2 f.
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402 –	�Carta do Bispo do Algarve ao Rei de Portugal informando-o de que 
não lhe seria possível ir à Corte com a brevidade que lhe recomendara 
na carta que lhe escrevera por não ter ainda terminado a visitação do 
Algarve. Estômbar, 19.05.[15--]. 1 f.

403 –	�Carta enviada pelo concelho e homens-bons de Sines a D. Manuel I 
sobre a confirmação de seus privilégios e foral, contendo ainda os 
apontamentos dos agravos que os mareantes recebiam. [Sines, d. 22. 
11.1497]. 3f.

404 –	�Carta de Frei Baltasar a D. João III pedindo-lhe mandasse reformar 
o Convento de Espírito Santo do Cartaxo e o não desamparasse. Con-
vento de Espírito Santo do Cartaxo, [1521-1557]. 1 f.

405 –	�Minuta de carta dos Governadores do Reino a D. Filipe I sobre as 
confirmações de privilégios. S.l., [d. 1593?]. 1 f.

406 –	�Carta enviada pela vila de Viana do Castelo a D. Manuel I com os três 
capítulos de se agravava nas Cortes de Lisboa de 1498. [Caminha, iní. 
1498]. 1 f.

	 Publicação: Cortes Portuguesas. Reinado de D. Manuel I (Cortes de 1498), 
Lisboa, Centro de Estudos Históricos da Universidade Nova de Lisboa, 
2002, p. 553.

407 –	�Carta de D. João Coutinho, conde do Redondo, capitão e governador 
de Arzila, a D. João III, sobre a Igreja da Golegã. 14.06.[1523-1538]. 2 f.

408 –	�Carta de Estêvão Vaz a D. Manuel I [?] informando-o de que os 5.000 
cruzados que haveriam de ir a Nuno Ribeiro tinham partido havia 
quatro dias e os 8.000 cruzados para as pagas dos lugares de África se 
lavravam, tendo as barras sido entregues na Casa da Moeda. [Lisboa], 
05.08.[a. 1521?]. 1 f.

409 –	�Carta de Francisco Gil a D. João III na qual lhe dava as razões que 
havia para se desfazer o contrato das especiarias porque com ele 
ficava o Reino sem ouro e prata, e apenas com cobre, impossibilitado 
para qualquer guerra ou outra necessidade, como também de trigo de 
fora e outros mantimentos e mercadorias, sendo conveniente lavrar-se 
moeda alta como declarava a Crónica de Castela, na qual se via que a 
moeda baixa fora causa de pôr o Reino em grande necessidade. S.l., 
[d. 1527?]. 2 f.

410 –	�Carta de D. João de Meneses, Governador de Tânger, a D. João III 
informando-o da chegada de dois cavaleiros que tinham ido às aldeias 
comprar bois e que o alcaide de Tetuão com a ajuda de alguns cava-
leiros lançara fora dela Sida el-Horra, mulher do Rei de Fez, tendo-lhe 
tomado os mouros tudo o que tinha. Tânger, 24.10.[1539-1546]. 2 f.

411 –	�Carta da Condessa da Feira, D. Isabel de Meneses (?), à Rainha D. Cata-
rina pedindo-lhe que seu filho D. Diogo Pereira a pudesse substituir 
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Aires de Almeida.
Aires de Miranda, Safim – 437:5v.
Aires Pires Cabral, corregedor na ilha de 

Santa Maria (Açores) – 188:2v.
Aires da Silva, regedor da Casa da Supli-

cação, 1514 – 80:1v.
Aires Teles, Azamor, 1514 – 114:1v.
alabardeiros – 36:1v.
alambéis, pano – 24:2v; 39:2; 105:1.
alaquecas, pedraria – 39:1v, 2.
Alarcão (João de), cf. João de Alarcão.
Alarcão (Lopo de), cf. Lopo de Alarcão.
Alarcão (Luís de), cf. Luís de Alarcão.
alardos – 76:1v; 302:1v; 346:1v; 349:1.
alarves – 25:1v, 2, 3; 28:2v; 37:2; 40:1, 2v, 

3v-4v, 6; 41:1-2; 43:1, 2; 44:1-2; 45:1v; 64: 
1; 69:1; 74:2; 80:1; 89:1; 98:1v, 2; 101:1; 
105:1, 2; 108:2; 114:2v; 301:1, 1v; 310:1-2; 
314:1v; 317:1, 3, 7-8; 322:1, 2; 330:1; 335: 
1v; 339:1; 355:1; 361:1; 436:1, 2v, 4; 437: 
1v; 440:2; 448:1v, 2; 449:1, 1v.

Alba (Juán de), cf. Juán de Alba.
Alba, duque de – 388:2; 419:2v.
albacar, porta da fortaleza – 345:1v.
albarda – 250:1.
Albergaria (Lopo Soares de), cf. Lopo Soares 

de Albergaria.
albergarias – 382:2.
albornoz – 62:1; 222:1.
Albuquerque (Afonso de), cf. Afonso de Albu-

querque.
Albuquerque (Catarina de), cf. Catarina de 

Albuquerque.
Albuquerque (Francisco de), cf. Francisco de 

Albuquerque.
Albuquerque (Pero de), cf. Pero de Albuquer-

que.
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Alcácer Ceguer – 4:1v, 2v; 10:1; 14:1v; 48:1; 
53:1-2; 71:2; 75:2, 3, 4; 92:2, 2v; 99:1v; 
103:1-2; 133:1v; 306:2; 327:1; 331:1v; 
338:1, 1v; 341:1-2; 361:1; 365:1.

Alcácer Ceguer, capitães – 47:1; 75:1v.
Alcácer Ceguer, cavaleiros – 350:1, 1v.
Alcácer Ceguer, moradores – 350:1, 1v.
Alcácer Ceguer, portas – 23:1v.
Alcácer do Sal – 34:1; 244:1v; 403:2, 2v.
Alcácer Quibir – 75:2, 3v; 100:1; 419:2, 2v.
Alcáçova (Beatriz de), cf. Beatriz de Alcáçova.
Alcáçova (Fernão de), cf. Fernão de Alcáçova.
Alcáçova Carneiro (Pero de), cf. Pero de Alcá-

çova Carneiro.
Alcáçova de Santarém, Santa Maria da – 

287:4.
alcáçovas – 24:1v; 28:2; 114:4, 4v; 437:2.
Alcáçovas – 272:1.
alcaidarias – 268:1v.
alcaides – 11:1-2v; 23:2v-4; 25:2v, 3v; 27:1, 

1v; 31:1; 35:1; 46:1; 49:1v, 2; 62:1v; 64:1v; 
72:1v; 75:2; 80:1; 86:1; 91:1; 94:1; 103:1; 
126:1v; 156:2, 2v; 169:1-2; 242:1; 249:1; 
267:2; 301:1; 302:1v; 317:3v, 4, 5, 7v, 8, 9v; 
325:1v; 328:1, 1v; 339:1; 346:1-2; 354:1v; 
362:1; 363:1, 2, 2v; 366:1; 410:1; 419:1v; 
431:1.

alcaides do mar – 94:1v.
Alcaides, batalha dos – 216:1.
alcaides-mores – 135:1; 138:1; 221:1v; 284:1, 

1v; 322:1v; 344; 403:1, 2.
Alcântara, Ordem de – 154:1.
alcaparras – 448:1.
alcatifas – 320:2; 432:1v.
Alcobaça – 240:1-2; 275:2; 292:2.
Alcobaça, castelo – 240:2.
Alcobaça, Coutos de – 292:2.
Alcocer (Pero de), cf. Pero de Alcocer.
Alcochete – 227:2.
Alcoforado (Duarte Rodrigues), cf. Duarte 

Rodrigues Alcoforado.
alcola, unidade de medida – 317:3v, 5v, 7.
Alconchel, torre – 169:1v.
Alcoutim – 402:1.
aleijados – 375:1.
Aleixos Afonso […], Azamor, 1540 – 88:2v.
Aleixos Dias, Azamor, 1540 – 88:2v.

Além, lugares de – 271:1; 443:1-4.
alemães, Alemanha – 256:1; 443:1v.
Alenquer – 140:1v; 216:1; 380:1.
Alenquer, almoxarifado – 168:1, 1v.
Alenquer, conventos – 117:1-2.
Alenquer, mosteiro de Nossa Senhora da Con-

ceição – 161:1; 229:1.
Alentejo – 179:1v; 379:2.
Alexandre, o Grande – 53:1v.
Alfagar – 49:1.
alfaiates – 114:3.
alfândegas – 24:2, 2v; 55:1v, 2; 64:3; 105:1v; 

114:3v; 173:1; 214:1; 224:1; 235:1; 246:1v; 
259:1; 393:1; 403:2v; 406:1, 1v; 434:1v, 2; 
435:1v; 436:4.

alfaqueques – 10:1; 17:1; 23:3; 91:1v.
alfeices – 302:1v.
alferes – 140:1; 277:1v.
Alfonso de Morales, tesoureiro dos Reis Cató-

licos, 1500 – 416:1.
alforges – 71:2; 306:6v.
alforma, elemento sagrado – 317:9, 10v; 363:2.
Algarve – 60:2; 80:1; 346:1v; 365:1, 1v; 372:1; 

444:1.
Algarve, bispos – 347:1v; 402:1.
Algarve, corregedores – 4:2v.
Algarve, governadores – 134:1.
Algarve, vedores da fazenda – 20:1.
algaze – 69:1.
algodão – 403:2v.
algozes – 452:1v.
alguazis – 27:1v.
Alhadas, couto – 382:1-2v.
alhela, arraial – 40:2v, 3v, 4v, 5; 74:1v; 98:1-2; 

114:2v.
‘Ali Abedi [?] (Alle Abedi), Safim, 1512 – 317:6.
‘Ali ben Amacor (Ale Benamacor), 1514 – 

89:1.
‘Ali ben Azaque [?] (Alle Benazaque), Safim, 

1512 – 317:6.
‘Ali ben Belkasem (Allibellquaçi), 1512 – 317: 

8.
‘Ali ben Moumen (Alle ben Mumen; Ali Bem 

Mume), 1517 – 17:1v; 355:1.
‘Ali ben Ouachman (Ale Ximam; Alle vxaman; 

Alexymaão), Azamor, 1514 – 80:1; 422:1; 
440:1-2.
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‘Ali ben Sa’id (Cide Ale), xeque e pregador, 
Azamor, 1514 – 80:1.

 ‘Ali ber-Rached (Ale Baraxe, Baraxe, Cide Ale 
Baraxa, Cyde Ale Baraxat), 1501 – 10:1; 
91:1; 362:1; 366:1.

 ‘Ali Moumen (Ale Mune, Ale Numero), Aza-
mor, 1522 – 363:1-2v; 421:1v.

aljamia – 436:2; 449:2v.
aljaravia, peça de roupa – 39:2.
aljaziras – 349:1v.
aljôfar – 39:2.
Aljube de Évora – 156:2, 2v.
Allacade [?] – 440:1.
Allmaymony [?], alcaide – 346:2.
Almada (Aires de), cf. Aires de Almada.
Almada (Fernão Martins de), cf. Fernão Mar-

tins de Almada.
almadias – 102:5.
Almarza (Almarça, Almerça) – 75:1v; 341:1.
Almedina – 59:2; 69:2; 72:1, 1v; 80:1; 82:1v; 

89:1; 105:2, 2v; 114:4; 301:1, 1v; 317:2v, 
3, 5v, 6, 7, 7v, 10; 322:2; 330:1v, 2; 364:1v; 
422:1v; 448:1v.

Almeida (Cid de), cf. Cid de Almeida.
Almeida (Cristóvão de), cf. Cristóvão de Al-

meida.
Almeida (Fernando Aires de), cf. Fernando 

Aires de Almeida.
Almeida (Fernando Álvares de), cf. Fernando 

Álvares de Almeida.
Almeida (Francisco de), cf. Francisco de Al-

meida.
Almeida (Garcia de), cf. Garcia de Almeida.
Almeida (Gonçalo Ribeiro de), cf. Gonçalo 

Ribeiro de Almeida.
Almeida (João de), cf. João de Almeida.
Almeida (Jorge de), cf. Jorge de Almeida. 

Almeida (Luís de), cf. Luís de Almeida.
Almeida (Manuel de), cf. Manuel de Almeida.
Almeida (Miguel de), cf. Miguel de Almeida.
Almeida (Pedro de), cf. Pedro de Almeida.
Almeirim – 125:1; 128:1; 166:1; 169:1v; 197: 

1; 280:1; 379:2v; 433:1v.
almerique – 75:2v.
almirantes – 216:1v; 276:1; 289:1, 1v; 452:1.
almocadão – 66:1v; 92:2; 325:1; 437:1-2, 4.
almofarizes – 99:1, 2.

almogavarias, correrias – 17:1, 1v; 40:1v; 
62:1.

Almoster – 203:1.
Almoster, mosteiro de Santa Maria de – 

236:1.
almotaçaria – 188:3; 277:1v.
almotacés – 188:3, 3v; 285:2.
almoxarifados – 227:2.
almoxarifes – 9:1v; 12:1; 36:1v; 55:1v, 2; 

83:1, 1v; 113:1v; 127:1; 168:1, 1v; 179:1-2; 
356:1; 359:2; 369:1; 375:1v; 377:1; 409:1v, 
420:2; 423:1v; 434:2.

Alonso (Rodrigo), cf. Rodrigo Alonso.
Alonso de Marchena, ginete – 443:2v.
Alonso de Monroy (D.), mestre da Ordem de 

Alcântara – 154:1.
Alonso de Zamora, ginete – 443:2v.
alpendres – 194:1v; 250:1.
Alpoim (João Martins de), cf. João Martins 

de Alpoim.
alqueires – 24:1; 37:2; 42:1v; 71:2; 278:1v; 

313:1; 363:2v; 364:1v; 384:1.
alqueires da medida grande – 42:2.
alqueve – 277:1v.
alquices, capa – 5:1; 39:2; 40:5; 45:1; 299:2v; 

317:3v, 7.
altares – 42:2; 118:1v.
alugueres – 137:1; 212:1.
Alvarado, comendador castelhano, Toro, 1476 

– 216:1v.
alvarás – 3:1v; 33:1; 48:1; 55:2; 59:1, 1v; 90:1; 

116:1, 1v; 119:1; 121:1v; 126:1; 131:1; 
156:1, 1v; 164:1; 182:1; 189:2; 192:1; 
194:2; 224:1v; 231:1; 232:1v; 235:1; 244:1; 
277:1, 1v; 279:1v; 284:1v; 285:1-2; 287:1, 
1v, 3v; 309:1v, 2, 3; 313:1, 1v; 326:1; 371:1; 
374:1v; 382:1v; 400:1; 403:2v; 425:1; 
440:1; 444:1.

Álvares (António), cf. António Álvares.
Álvares (Baltasar), cf. Baltasar Álvares.
Álvares (Fernando), cf. Fernando Álvares.
Álvares (Fernão), cf. Fernão Álvares.
Álvares (João), cf. João Álvares.
Álvares (Lourenço), cf. Lourenço Álvares.
Álvares (Manuel), cf. Manuel Álvares.
Álvares (Pedro), cf. Pedro Álvares.
Álvares (Sebastião), cf. Sebastião Álvares.
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Álvares (Vicente), cf. Vicente Álvares.
Álvares de Almeida (Fernando), cf. Fernando 

Álvares de Almeida.
Álvares de Azevedo (João), cf. João Álvares de 

Azevedo.
Álvares Cabral (Luís), cf. Cabral Luís Álvares 

Cabral.
Álvares de Carvalho (Pedro), cf. Pedro Álva-

res de Carvalho.
Álvares de Carvalho (Pero), cf. Pero Álvares 

de Carvalho.
Álvares de Faria (Pedro), cf. Pedro Álvares de 

Faria.
Álvares Pereira (Nuno), cf. Nuno Álvares 

Pereira.
Álvares Pereira [de Noronha] (Nuno), cf. Nuno 

Álvares Pereira [de Noronha].
Álvares de Távora (Luís), cf. Luís Álvares de 

Távora.
Álvarez de Toledo y Pimentel (Fernando), 

cf. Fernando Álvarez de Toledo y Pimentel.
Álvaro (D.), condestável, filho de D. Diogo, 

1500 – 416:6.
Álvaro (D.), filho de D. Inês – 211:1.
Álvaro (Frei), monge do mosteiro de São João 

de Tarouca – 192:1.
Álvaro, ginete – 443:2.
Álvaro Afonso, Azamor, 1540 – 88:2.
Álvaro Afonso, vereador de Lisboa – 379:1-2v.
Álvaro de Bouro, Lisboa – 434:1, 2v.
Álvaro de Bragança (D.), a. 1499 – 441:1.
Álvaro do Cadaval, almoxarife, Azamor, 1517-

‑1519 – 17:1-2; 35:1, 1v; 36:1v; 339:1v.
Álvaro Caiado, Azamor, 1519 – 74:2.
Álvaro Cansado, Azamor, 1519-1520 – 339:1, 

1v.
Álvaro Carvalho, 1513 – 102:2v.
Álvaro de Carvalho, capitão de Alcácer Ceguer, 

filho de Pedro Álvares de Carvalho, 1518- 
-1546 – 47:1; 49:1-2v; 53:1; 103:1-2; 354:1.

Álvaro Dias – 240:1-2; 443:3.
Álvaro Eanes, amo de D. Luís de Noronha – 

403:1.
Álvaro Esteves, Azamor, 1540 – 88:2.
Álvaro Fernandes, corregedor – 166:2.
Álvaro Fernandes, criado, Safim, 1511 – 

19:1.

Álvaro Gonçalves, Arzila, 1508 – 324:1.
Álvaro Gonçalves, Azamor, 1540 – 88:1v, 2v.
Álvaro Gonçalves, cónego na Sé de Tuy – 

261:1.
Álvaro Lobato, cavaleiro e morador em Alcá-

cer Ceguer – 350:1.
Álvaro Lobato, lente – 286:1.
Álvaro Martins Mendes, Azamor, 1540 – 

88:2v.
Álvaro Mendes – 244-A:1.
Álvaro Mendes Cervera, 1513 – 72:1, 1v.
Álvaro de Noronha (D.), capitão de Azamor 

e Mazagão, 1515-1520 – 5:1; 38:1-2; 40:6; 
45:1-2; 70:1, 1v; 74:1-2v; 108:1-2; 299:1-2v; 
304:1; 306:5, 7v; 335:1-2v; 339:1, 1v; 343: 
1; 446:1, 1v.

Álvaro Pestana – 184:1.
Álvaro Ribeiro, fronteiro, Arzila – 302:2v.
Álvaro de Sousa – 427:1.
Álvaro Vaz, escrivão, 1503 – 452:4.
Álvaro Velho, sobre-rolda, apontador, Arzila, 

1510-1520 – 315:1.
Alvim (João Lopes de), cf. João Lopes de 

Alvim.
Alvito – 244:1.
Alvito, Barão do – 102:2v, 169:1v; 173:1; 

195:1v; 222:1; 246:1, 1v; 299:2; 435:1v.
Amaco, xeque de Souk el-Khemis (Allfemiz) – 

422:1.
Amaral (Belchior do), cf. Belchior do Amaral.
Amaral (Francisco Dias do), cf. Francisco 

Dias do Amaral.
Amarante, mosteiro de São Gonçalo de – 218: 

1, 1v; 224:1v.
 ‘Amar Hu (Amar Hu), Safim, 1512 – 317:8.
amarras – 57:1; 114:4v; 307:2.
Ambrósio Pereira (D.), bispo de Lisboa – 

167:1.
Ambruma (Vicêncio), cf. Vicêncio Ambruma.
ameaças – 230:1; 287:3.
ameias – 24:1v; 285:1; 306:6v.
Amoreira (Óbidos) – 127:1.
amos – 403:1; 452:5v.
Ana (D.) – 259:1; 283:1.
Ana de Aguiar – 213:1v.
Ana de Brito (D.), Madrid – 256:1, 1v.
Ana da Costa, Lorvão – 374:2.
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Ana Coutinha (D.), Lorvão – 374:1, 1v.
Ana da Cruz – 198:1.
Ana de Madureira, Lorvão – 374:2.
Ana Monteira, Lorvão – 374:2.
Ana de Naf[…], Elvas – 130:2.
Ana Pereira (D.), Lorvão – 374:2.
Anafé – 8:1; 442:1.
Anaia (Diogo de), cf. Diogo de Anaia.
âncoras – 57:1; 64:2v; 102:2; 306:3v; 307:2; 

452:1.
Andaluzia - 264:3v; 302:2; 419:1v.
Andaluzia, escrivães da feitoria – 111:1.
Andaluzia, feitores – 111:1; 266:1.
andores – 318:1.
Andrade, cavaleiro, Azamor, 1517 – 36:1v; 

352:1.
Andrade ([…]), cf. […] Andrade.
Andrade (António Fernandes de), cf. António 

Fernandes de Andrade.
Andrade (Fernão Peres de), cf. Fernão Peres 

de Andrade.
Andrade (Pero de), cf. Pero de Andrade.
André (Frei), superior do mosteiro de São 

João de Tarouca – 296:1.
André (Mestre), cf. Mestre André.
André Caldeira, cavaleiro e morador em Alcá-

cer Ceguer – 350:1v.
André Camelo, 1530 – 341:1v.
André da Capela, Arzila – 302:2.
André Carvalho, padre – 328:1v.
André de Carvalho, Velez, [1558-1564] – 46:1, 

1v.
André Feio, Cabo Verde, 153- – 220:1v.
André Ferreira, 1558 – 248:1.
André Ferreira, besteiro – 443:1.
André Gomes, fronteiro, Arzila – 302:2v.
André Henriques (D.) – 100:1.
André Pereira, sobrinho do conde de Borba, 

Arzila, 1511 – 23:2v, 3v, 4; 94:1.
André Rodrigues de Beja – 122:1, 1v.
André Salema, 1530 – 327:1v; 341:1, 1v.
André Teles, Madrid – 428:1.
André Vaz – 433:1-2.
André de Villalobos, Azamor, 1540 – 88:2v.
anéis – 452:5v.
anexações – 123:1.
angarilhas – 416:4.

Angediva – 452:5v.
Angola – 264:1, 1v
Angra do Heroísmo, bispo – 259:1.
Angustura (Fistela) – 21:2.
Anjos de Azurara, convento de Nossa Senhora 

dos – 151:1.
Antão Lopes, Azamor, 1540 – 88:3.
Antão de Noronha (D.) – 136:1.
Antão Vaz Valadão – 168:1.
Antaqueira (João de), cf. João de Antaqueira.
Antilhas – 220:1.
Antón Gomez, Fez, 1531 – 447:1.
Antónia de Cáceres – 279:1.
Antónia Coelha, Lorvão – 374:1v.
Antónia Fernandes, Lorvão – 374:2.
Antónia da Fonseca, Lorvão – 374:1v.
António (Frei) – 71:1v.
António de Abreu (Frei), monge da Ordem de 

São Bernardo, prior castreiro – 297:1, 1v.
António de Abreu, fronteiro, Arzila – 302:2.
António de Abreu, Safim – 67:1.
António de Azevedo, almirante – 276:1.
António de Azevedo, fronteiro, Arzila – 302:2v.
António Álvares – 132:1v.
António Álvares, reposteiro – 216:1v.
António Barbosa, Ponte de Lima – 270:1.
António Barbudo, Azamor, 1540 – 88:1.
António Borges, contador – 377:1.
António Borges, Ponta Delgada – 188:4.
António de Brito, Arzila – 63:1v.
António Carneiro, secretário – 19:1, 1v; 288: 

1, 1v; 399:1; 434:1-2v; 448:1-2v.
António Carvalho – 327:1v.
António Casco, filho de Diogo Casco – 381:1.
António de Coimbra (Frei) – 185:1.
António Correia – 216:1.
António Correia, capitão de ordenanças – 

200:1, 1v.
António da Costa, escrivão do corregedor da 

corte – 425:1-2.
António Dias, Azamor, 1540 – 88:2.
António Fernandes – 264:3v.
António Fernandes de Andrade – 160:1.
António Fernandes de Quadros, adail de Aza-

mor, 1517-1540 – 17:1; 36:1v; 88:3.
António da Fonseca – 346-A:1, 1v.
António da Fonseca (Frei) – 417:1v.



	 ÍNDICE  ANALÍTICO  DAS  CARTAS  DOS  GOVERNADORES  DE  ÁFRICA  NA  TORRE  DO  TOMBO	 311

António Fróis – 348:2, 2v.
António Gonçalves – 228:1.
António Gonçalves, adail de Azamor, 1530 – 

7:2.
António Homem, Roma – 149:1.
António Laines – 395:1v.
António Landim, Arzila – 63:1v.
António Leitão de Gamboa, adail-mor, Santa 

Cruz de Cabo de Gué, 1531 – 351:1; 439:1v.
António Leite, capitão-mor de Azamor e go-

vernador de Mazagão, 1517-1541 – 7:1-2; 
52:1, 2; 62:1-2; 64:1-3; 75:1; 78:1; 84:1; 
86:1, 1v; 104:1; 106:1; 307:1-2v; 316:1; 
336:1-2; 363:1v.

António Lopes, Azamor, 1517 – 36:1v.
António de Loureiro, Vila Nova de Portimão, 

1542 – 325:1, 1v.
António de Macedo, corregedor na ilha de 

Santa Maria (Açores) e Mazagão, 1528 – 
188:2v; 336:2.

António de Macedo, ouvidor-geral da Índia – 
418:1v.

António de Matos, Castelo de Vide – 284: 
1, 1v.

António de Melgar, Azamor, 1540 – 88:3.
António de Melo, Safim – 90:1, 1v.
António de Meneses (D.), Velez, [1558-1564] 

– 46:1.
António de Miranda, Índia – 95:1.
António Monteiro, licenciado, corregedor na 

comarca de Viana do Castelo – 123:1.
António de Morais, Coimbra – 225:1v.
António da Mota – 375:1v.
António da Mota, vereador de Lisboa – 379: 

1-2v.
António de Moura, Azamor, 1540 – 88:2.
António Mourão, Azamor, 1540 – 88:1v.
António de Noronha (D.), conde de Linhares, 

escrivão da puridade, Mamora, 1515-
d. 1525 – 8:1; 63:1; 200:1; 216:2; 303:1; 
306:1-8; 313:2.

António Pereira – 140:2, 2v; 292:2v.
António Pereira, mestre de campo – 158:1.
António Peres de Azambuja – 210:1, 1v.
António da Ponte – 156:1, 2v.
António Preto (D.), prior-mor da Ordem de 

Santiago - 219:1-2.
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bolsas – 242:1; 250:1.
bombardas – 34:1, 1v; 38:1; 57:1, 1v; 83:1v; 

91:1; 94:1v; 102:2v; 114:3; 271:1v; 306:2-
3, 4, 5-6; 307:1v; 314:1; 446:1.

bombardeiros – 306:5; 327:2; 341:1v; 359:1; 
443:1v, 2.

Borba, conde de – 23:1-4; 91:1, 1v; 92:1-2v; 
94:1, 1v; 99:1-2; 102:1, 2v, 3, 4; 170:1; 
321:1, 1v; 324:1-2; 345:1, 1v.

Borba, condessa de – 91:1v.

bordates, capas de lã – 24:1v-2v; 37:1v; 39:2; 
40:3; 105:1v; 312:1.

Bordéus – 389:1v.
Borges (António), cf. António Borges.
Borges (Pedro), cf. Pedro Borges.
Borges (Pero), cf. Pero Borges.
Borges (Sebastião de), cf. Sebastião de Borges.
borrachas – 317:7v.
Borracho (Afonso), cf. Afonso Borracho.
borzeguis – 7:1.
Botelho (Francisco), cf. Francisco Botelho.
Botelho (Jorge Nunes), cf. Jorge Nunes Bote-

lho.
Botelho (Leonel), cf. Leonel Botelho.
Botelho (Pero), cf. Pero Botelho.
botica – 194:1v; 264:3.
boticários – 178-A:1; 267:1v.
Boto (Rui), cf. Rui Boto.
Boughta Bem Kassem (Bujsta ben Caceme), 

Safim, 1512 – 317:6.
Bou Hassoun, rei de Velez, Fez, 1547 – 30:1-1v.
Bou-l-A’ouan (Bulaguan, Bulahaam, Bula-

vam), Azamor, 1514 – 2:1; 80:1; 422:1.
Bouro (Álvaro de), cf. Álvaro de Bouro.
braças – 38:1; 439:2.
Braga – 248:1; 269:1-2.
Braga, arcebispo – 248:1; 269:1, 1v; 347:1v.
Braga (João de), cf. João de Braga.
Bragança – 227:1v.
Bragança (Álvaro de), cf. Álvaro de Bra-

gança.
Bragança, Duque de – 17:1; 102:1, 2, 3, 4, 4v; 

107:1v; 114:1v; 145:1; 216:1, 1v; 257:1; 
339:1; 379:1.

brâmanes – 318:1.
bramante para bestas – 36:2.
Branca Catarina (D.) – 228:1.
Branca Freire [?] – 221:1v.
Branca de Sá (D.), Lorvão – 374:1v.
Branca Soares, Lorvão – 374:1v.
Branca de Vilhena (D.) – 372:1.
Branco (João), cf. João Branco.
branco, cor – 76:2.
Brandão (Rui), cf. Rui Brandão.
Brandoa – 434:1.
Brandoa (Catarina), cf. Catarina Brandoa.
Brandoa (Cecília), cf. Cecília Brandoa.
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Brandoa (Isabel), cf. Isabel Brandoa.
branquilhas – 1:1v.
Brás (Frei) – 417:1v.
Brás Afonso, corregedor – 116:1.
Brás Barbosa – 49:1.
Brás Barbosa, 1517 – 36:1.
Brás Barbosa, cavaleiro e morador em Alcá-

cer Ceguer – 350:1.
Brás Dias, Azamor, 1540-1544 – 21:2; 88:2v, 3.
Brás Fernandes, cavaleiro e morador em Al-

cácer Ceguer – 350:1.
Brás de Pina, Lisboa, 1546 – 384:1v.
Brás Ribeiro, criado, cavaleiro, Azamor, 1529 

– 316:1.
brasas – 84:1.
Brasil – 119:1; 452:4v; cf. Vera Cruz.
Brasil, contrato – 264:2.
Bravo (Miguel Gomes), cf. Miguel Gomes 

Bravo.
bretões – 177:1v.
breves – 248:1; 287:4; 423:2; 424:1.
brincos – 452:2v.
Brites (D.), prioresa do mosteiro do Salvador 

– 196:1.
Brito (Afonso de), cf. Afonso de Brito.
Brito (Ana de), cf. Ana de Brito.
Brito (António de), cf. António de Brito.
Brito (Bernardim de), cf. Bernardim de Brito.
Brito (Francisco de), cf. Francisco de Brito.
Brito (Inês de), cf. Inês de Brito.
Brito (Jorge de), cf. Jorge de Brito.
Brito (Leonor de), cf. Leonor de Brito.
Brito (Lopo de), cf. Lopo de Brito.
Brito (Mem de), cf. Mem de Brito.
Brito (Violante de), cf. Violante de Brito.
brocados – 114:2v; 416:2v, 3.
Bucelas – 137:1.
bucetas – 395:1v.
Bula da Santa Cruzada – 267:1.
bulas – 261:1; 294:1; 347:1; 387:1; 395:2; 

291:1.
Bulhão (Pero Lopes), cf. Pero Lopes Bulhão.
Bulhões (Inácio de), cf. Inácio de Bulhões.
burgo – 240:1v.
Burgos – 389:1v.
Butaca (Mestre), cf. Mestre Butaca.
cabeça – 398:1; 452:1v.

cabeceira – 132:1v.
cabelo – 182:1; 375:2.
cabido – 142:1; 182:1; 206:1; 230:1; 235:1; 

248:1; 347:1v.
cabildas – 42:1v; 75:2v; 80:1; 317:2v, 6v, 7v, 

8v; 322:1v; 330:1v, 2; 363:1v.
Cabo das Correntes – 452:4.
Cabo de Gué, Santa Cruz de – 3:1-2v; 42:2; 

52:1-2v; 64:2v; 93:1; 154:1; 342:1; 425:2; 
439:1-2v.

Cabo Não – 311:1.
Cabo Verde – 220:1-1v; 264:1, 1v; 273:1v.
cabos – 80:1; 307:2.
cabos de gente – 245:1, 1v.
Cabral (Aires Pires), cf. Aires Pires Cabral.
Cabral (Catarina), cf. Catarina Cabral.
Cabral (Cecília), cf. Cecília Cabral.
Cabral (Luís Álvares), cf. Luís Álvares Cabral.
Cabral (Manuel Fernandes), cf. Manuel Fer-

nandes Cabral.
Cabreira (Lopo), cf. Lopo Cabreira.
cabres – 306:3v.
caça – 75:4.
Cáceres – 154:1.
Cáceres (Antónia de), cf. Antónia de Cáceres.
Cáceres (Lourenço), cf. Lourenço Cáceres.
Cacirro (Nicolau), cf. Nicolau Cacirro.
cacizes – 56:1v; 91:1; 222:1; 302:1v.
cadafalso – 187:1v.
Cadaval (Álvaro do), cf. Álvaro do Cadaval.
cadeias – 126:1v, 2v; 132:1v; 156:2; 166:1v, 2; 

187:1v; 189:1, 2; 231:1; 240:1v, 2; 381:1v.
cadeiras – 182:1; 257:1; 452:6v.
cadeiras universitárias – 286:1; 423:2.
cadernos – 117:1v; 227:2; 262:1, 1v; 415:3v.
Cádiz – 3:1v; 4:1, 1v; 24:1v-2v.
Cádiz, baía – 4:2.
cães – 285:2.
Cães, Ilha dos (Faro) – 102:1.
cáfilas – 7:1v; 25:3v; 28:1; 39:1v; 62:1v; 64:3; 

74:1; 76:1v; 103:1; 105:1v; 114:2v; 302:1; 
354:1; 361:1v.

cafizes – 4:1v, 2; 307:2; 308:1, 1v.
Cafou (Moisés), cf. Moisés Cafou.
Caiado (Álvaro), cf. Álvaro Caiado.
cais – 260:1v.
caixas – 7:1.
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cal – 20:1; 71:2; 99:1; 114:2v, 4v; 285:1; 341-
A:1; 345:1v; 359:1v; 419:1v; 434:1; 440:1v; 
442:1.

calafates – 348:1v; 443:1.
calçadas – 225:1.
calças – 245:1.
Caldeira (Afonso), cf. Afonso Caldeira.
Caldeira (André), cf. André Caldeira.
Caldeira (Fernão), cf. Fernão Caldeira.
Caldeira (Gaspar), cf. Gaspar Caldeira.
Caldeira (Manuel), cf. Manuel Caldeira.
Calecut, cerco – 216:1.
Calecut, embaixadores – 318:1.
Calecut, rei – 95:1; 318:1; 418:1.
calhetas – 37:1; 260:1v; 333:1v.
caliça – 285:1v.
cálices – 96:1; 175:1; 332:1.
caligrafia – 388:1v; 395:1.
Calisto (Frei) – 259:1.
calor – 402:1.
Camacho (João), cf. João Camacho.
Camacho de Rebelo (João), cf. João Camacho 

de Rebelo.
Câmara (João Gonçalves da), cf. João Gon-

çalves da Câmara.
Câmara (João de Melo), cf. João de Melo da 

Câmara.
Câmara (Martim Gonçalves da), cf. Martim 

Gonçalves da Câmara.
Câmara (Simão Gonçalves), cf. Simão Gon-

çalves da Câmara.
câmara da rainha – 117:1.
câmara, moços da – 339:1v.
câmaras – 75:2v; 107:2; 132:1v; 135:1; 171: 

1v; 188:2v, 3; 210:1; 261:1; 267:1v; 277:1, 
1v; 284:1; 294:1; 322:1v; 332:1v; 375:1v, 2; 
381:1v; 384:1; 400:1; 409:1v; 416:1, 2v-3v, 
5; 434:1; 452:1, 2, 2v, 5v, 6v.

câmaras de berços – 307:1v.
camareira-mor – 259:1.
camareiro-mor – 441:1.
camas – 71:2; 210:1; 267:1v; 333:1; 395:1; 

411:1.
Cambaia – 274:1; 418:1; 452:1.
Cambaia, rei – 95:1.
câmbios – 179:1.
Camelo (André), cf. André Camelo.

Camelo (Rodrigo), cf. Rodrigo Camelo.
camelos – 19:1v; 28:1; 36:1, 2v; 40:4v, 5; 41:2; 

44:2; 69:2; 74:2; 82:1v; 105:2; 310:1v, 2; 
314:1; 317:3, 3v, 5v, 6, 9v, 10.

camelos de metal – 307:1v.
Camilha (Niculoso de), cf. Niculoso de Cami-

lha.
Caminha, concelho – 177:1.
Caminha, igreja – 177:1v, 2.
Caminha (Afonso Vaz de), cf. Afonso Vaz de 

Caminha.
Caminha (Fernão Vaz de), cf. Fernão Vaz de 

Caminha.
caminhos – 293:1; 380:1.
camisas – 245:1.
campas – 434:1.
Campo de Ourique – 97:1.
campos – 23:1v; 25:1; 62:1; 64:2, 2v; 92:2; 

100:1; 158:1; 277:1; 367:1v.
canais – 306:1.
Cananor – 452:3, 3v, 5.
Cananor, feitoria – 452:3v, 4.
canários, gente – 439:1v.
candeeiros – 332:1.
candeias – 42:1v; 117:1v.
canela – 113:2; 415:1, 3-3v.
cânhamo – 403:2v.
canhões – 338:1, 1v.
Cânones, curso – 237:1.
Cansado (Álvaro), cf. Álvaro Cansado.
Cantanhede, conde de – 145:1; 150:2; 237:1.
cantaria – 306:7v.
canto – 118:1.
Cantor (Gâmbia), rio – 220:1, 1v.
cantores – 71:2v; 125:1.
capar – 100:1.
capas – 114:2; 250:1.
Capela (André da), cf. André da Capela.
capelães – 122:1; 151:1; 185:1; 204:1, 1v; 

224:1v; 226:1; 261:1; 275:1v; 426:1.
capelães-mores – 292:2.
capelas – 169:1, 1v; 188:3v, 4; 235:1; 249:1; 

275:1v; 382:2; 416:3; 434:1.
capelo – 250:1.
capitães – 1:1; 4:1v; 10:1; 11:1v, 2; 17:1, 1v; 

18:1-2v; 19:1v; 20:1; 24:2; 32:1; 35:1; 36: 
1-2v; 38:1-2; 39:1v; 40:1-7; 41:1; 44:1, 1v; 
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45:1-2; 46:1; 47:1; 52:2v; 53:1v; 56:2; 57: 
1, 1v; 59:1, 1v; 61:1v; 62:2; 64:1v; 68:1; 
69:1-2; 70:1, 1v; 71:2; 72:1; 73:1, 1v; 75:1, 
1v, 2v-3v, 4v; 76:1-3; 80:2; 83:1; 91:1, 1v; 
92:1-2v; 93:1; 95:1; 102:1, 2v; 105:1; 107: 
1, 1v; 114:1v, 2v, 3v, 4; 133:1v; 140:1; 170: 1; 
188:1v-2v; 200:1, 1v; 221:1; 242:1; 244-A: 
1; 245:1, 1v; 259:1; 301:1; 302:1v; 303:1; 
306:2v, 5v; 307:2, 2v; 314:1; 317:2, 2v, 3v, 4, 
5v, 10v, 11; 320:1v-2v; 322:1v; 326:1; 327:1; 
328:1; 330:1-2; 332:1v; 337:1; 342:1; 343: 
1; 344; 349:1; 358:1; 360:2; 362:1; 363:1-2v; 
365:1; 367:1; 375:1; 418:1; 419:2; 425:1v; 
431:1; 439:2v; 441:2; 442:1; 448:1v-2v; 
452:1v, 2, 2v, 4.

capitães do ensino – 225:1.
capitães-mores – 25:1-4v; 28:1-2v; 37:1-2v; 44: 

1-2v; 54:1; 58:1, 1v; 62:1-2; 64:1-3; 66:1, 
1v; 99:1-2; 100:1; 102:2v; 133:1v; 302:1-2v; 
318:1v; 328:1; 360:1-2; 452:4.

capitulações – 305:1.
capítulos – 129:1; 131:1; 237:1; 242:1.
capuchos – 71:1v.
carapuças – 75:4.
caravelas – 12:1; 14:2; 34:1; 36:1, 2; 52:1, 2v; 

64:1, 2v, 3; 66:1v; 94:1v; 271:1v; 273:1; 
306:3v, 8v; 327:2; 336:2; 341:1-2; 348:2; 
359:1; 403:2; 406:1, 1v; 420:1v.

caravelinhas – 26:1v.
carceragens – 156:1, 2, 2v; 166:1v.
carcereiros – 126:1v, 2; 156:2; 166:1v-2.
cardeais – 152:1, 1v; 192:1; 203:1; 213:1, 1v; 

275:1, 1v; 290:1; 388:1v, 2.
Cardosa (Francisca), cf. Francisca Cardosa.
Cardoso (Francisco), cf. Francisco Cardoso.
cargas – 285:1.
Carlos V, Imperador – 274:1; 424:1, 2.
carne – 17:1v; 24:1, 1v; 71:1v, 2v; 74:2; 111: 

1v; 245:1; 260:1; 299:1v, 2v; 346:1v; 364:1; 
379:1v, 2; 409:1v; 423:1.

carne assada – 43:2.
Carneira (Genoveva), cf. Genoveva Carneira.
Carneiro (António), cf. António Carneiro.
Carneiro (Francisco), cf. Francisco Carneiro.
Carneiro (Pero de Alcáçova), cf. Pero de Alcá-

çova Carneiro.
carneiros – 56:1v; 317:2v, 3v, 5v, 6, 8, 9, 9v; 

320:1v.

carpinteiros – 359:1v, 2; 440:3v.
Cárquere, mosteiro de Santa Maria de – 

167:1.
Carracão (Cristóvão Lourenço), cf. Cristóvão 

Lourenço Carracão.
carrancas – 452:3.
carreira da Índia – 95:1.
carretas, carretos – 22:2; 91:1; 99:2; 453:1.
carreteiros – 285:1, 1v.
Carrión, San Zoilo de, mosteiro – 185:1, 1v.
carros – 277:1; 345:1.
cartas – 14:1v; 19:1; 40:6; 41:1; 44:1, 1v; 53: 

1v; 55:1; 59:1v; 60:1, 1v; 61:1; 64:1v; 66:1, 
1v; 83:1; 86:1; 87:1; 89:1; 90:1; 92:1; 94:1, 
1v; 98:1, 1v; 99:1; 101:1; 114:1, 1v; 117:1v; 
119:1; 125:1; 132:1, 1v; 135:1; 138:1; 141: 
1; 142:1v; 156:1, 2; 168:1; 184:1; 191:1v; 
198:1; 207:1; 208:1; 225:1; 263:1; 295:1, 
1v; 302:1, 2; 304:1; 306:7v; 307:2; 309:1; 
314:1; 317:3v, 4, 5, 7; 319:1; 320:1, 1v; 322: 
2; 323:1; 325:1v; 344; 346:1, 1v; 348:2; 
353:1; 356:1; 358:1; 360:1; 361:1; 365:1; 
366:1; 367:1; 375:1v; 376:1, 1v; 381:1; 
383:1, 1v; 388:1v, 2; 389:1; 395:1; 396:1; 
399:1; 402:1; 405:1; 410:1; 415:1-5v; 416: 
5; 427:1; 431:1; 433:1, 1v; 436:2; 437:2v, 
5v; 439:1, 2v; 440:1; 3v; 442:1; 448:1, 2; 
449:1, 2, 2v; 450:1.

cartas de armas – 318:1v.
cartas precatórias – 188:1v.
cartas de seguro – 188:1v.
cartas testemunháveis – 135:1.
Cartaxo, Convento de Espírito Santo do – 

404:1.
cartórios – 374:1, 1v.
caruncho – 99:1v.
Carvalha (Helena), cf. Helena Carvalha.
Carvalhais (Francisco de), cf. Francisco de 

Carvalhais.
Carvalhal (Francisco de), cf. Francisco de 

Carvalhal.
carvalho – 99:1v.
Carvalho (Álvaro de), cf. Álvaro de Carvalho.
Carvalho (Álvaro), cf. Álvaro Carvalho.
Carvalho (André de), cf. André de Carvalho.
Carvalho (André), cf. André Carvalho.
Carvalho (António), cf. António Carvalho.



320	 Pedro  Pinto

Carvalho (Bernardim de), cf. Bernardim de 
Carvalho.

Carvalho (Francisco), cf. Francisco Carvalho.
Carvalho (Francisco de), cf. Francisco de 

Carvalho.
Carvalho (Gaspar de), cf. Gaspar de Carva-

lho.
Carvalho (Gil Fernandes de), cf. Gil Fernan-

des de Carvalho.
Carvalho (Mateus), cf. Mateus Carvalho.
Carvalho (Pedro), cf. Pedro Carvalho.
Carvalho (Pedro Álvares de), cf. Pedro Álva-

res de Carvalho.
Carvalho (Pero Álvares de), cf. Pero Álvares 

de Carvalho.
Carvalho (Rui), cf. Rui Carvalho.
carvão – 20:1.
casa da cadeia – 240:2.
Casa de Ceuta – 264:3.
Casa do Cível – 127:1; 249:1.
Casa do Cível, regedores – 116:1, 1v.
Casa da Guiné – 443:4.
Casa da Guiné e Índias – 443:4.
Casa da Índia – 196:1; 206:1v; 211:1; 264:1, 

3v; 415:1-5.
Casa da Mina – 312:1.
Casa da Moeda – 408:1.
Casa de Nossa Senhora da Graça de Azamor 

– 88:1v.
Casa Real – 53:1-2; 135:1; 263:1; 276:1; 366: 

1; 451:1.
Casa da Suplicação – 127:1.
Casa da Suplicação, escrivães – 392:1.
Casa dos Vinte e Quatro – 384:1.
casados – 71:1; 189:1, 1v; 317:9v.
casais – 167:1; 216:1; 274:1v.
casamentos – 76:3; 119:1; 133:1v; 168:1; 178-

A:1; 196:1; 205:1; 210:1, 1v; 216:1; 255:1; 
283:1; 319:1; 414:1; 416:3, 5v, 6; 428:1.

casas – 10:1; 13:1v; 23:3, 3v; 24:2v; 25:3v; 
27:1; 36:2; 39:1; 40:1v, 2, 4v; 41:1v; 44:1; 
49:1v; 52:1v; 63:1v; 71:1v-2v; 72:1; 75:1; 
76:1, 3; 80:2; 83:1; 91:1; 99:1, 2; 102:4; 
104:1; 114:3, 4; 121:1v, 2; 132:1, 1v; 133:1; 
136:1; 142:1; 151:1; 156:1v; 183:1; 194:1v; 
195:1v; 206:1, 1v; 212:1; 215:1; 216:1, 1v; 
222:1; 229:1; 230:1; 255:1; 267:1v; 272:1; 

277:1, 1v; 278:1; 279:1; 280:1; 283:1; 287: 
1v, 4; 296:1; 299:1, 2; 317:8, 9v; 322:2; 
323:1; 329:1; 345:1; 348:2; 358:2; 359:1v, 
2; 367:1; 374:1; 380:1; 381:1; 385:1; 390: 
1; 403:2v; 404:1; 415:1v-2, 4v; 416:5; 417: 
1v; 429:1; 434:1, 1v; 436:4; 437:3-4; 440:1, 
3v-4v; 448:2; 450:1; 452:3, 3v.

Cascais, vila e termo – 263:1.
Casco (António), cf. António Casco.
Casco (Diogo), cf. Diogo Casco.
caseiros – 192:1; 297:1v.
castas – 318:1v.
Castela – 75:4, 4v; 83:1; 94:1, 1v; 99:1; 105:2; 

109:1; 125:1v; 126:1v; 133:1v; 137:1; 169: 
1v; 216:1v, 2; 252:1; 303:1; 305:1; 308:1-2; 
367:1v; 379:2; 394:1; 395:2; 396:1v; 409:1; 
419:1v; 429:1.

Castela (Norte de África) – 17:1; 40:4.
Castela, provincial – 224:1v.
Castela, rainha – 378:1, 1v.
Castela, reis – 94:1.
Castelejo (Arzila) – 370:1v.
castelhanos – 75:1v, 2v, 3v; 78:1; 120:1v; 267: 

2; 327:2; 334:1; 423:1v, 2; 443:2.
Castelo Branco (Duarte de), cf. Duarte de 

Castelo Branco.
Castelo Branco (Manuel de), cf. Manuel de 

Castelo Branco.
Castelo Branco (Martinho de), cf. Martinho 

de Castelo Branco.
Castelo Branco (Nuno Vaz de), cf. Nuno Vaz 

de Castelo Branco.
Castelo de Vide – 294:1.
Castelo de Vide, alcaide-mor – 284:1, 1v.
Castelo de Vide, fortaleza – 284:1.
castelos – 1:1v; 34:1, 1v; 36:1v; 43:1v; 45:2; 

55:1, 1v; 64:1, 1v; 69:1; 80:1v, 2; 103:1v; 
107:1v; 109:1; 114:1, 1v, 3, 4, 4v; 126:1v, 2; 
132:1v; 201:1; 240:2; 253:1; 264:1; 285:2, 
2v; 307:1; 314:2; 345:1v; 381:1v; 403:3; 
418:1; 422:1; 440:1, 2.

castiçais – 175:1; 194:1v; 273:1.
Castilho (João de), cf. João de Castilho.
castreiros – 297:1, 1v.
Cástris de Évora, Mosteiro de São Bento de 

– 279:1.
Castro (Diogo de), cf. Diogo de Castro.
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Castro (Fernando de), cf. Fernando de Cas-
tro.
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69:1v; 101:1; 102:4; 107:1v; 114:1; 225:1v; 
245:1; 269:1v; 285:2v; 302:1, 1v; 327:1; 
360:2; 425:2; 431:1; 439:1v, 2; 443:3.

espírito santo – 237:1; 267:1.
Espírito Santo (Montemor-o-Novo) – 242:1.
Espírito Santo do Cartaxo, Convento de – 

404:1.
Espírito Santo, Dia de – 138:1.
esporas – 388:1v; 423:2.
esporões – 341:1.
esquifes – 452:4v.
Es-Soubeit (Çobit) – 2:1.
Estaço (João Rodrigues), cf. João Rodrigues 

Estaço.
estalagens – 250:1, 1v.
estalajadeiros – 250:1, 1v.
estâncias – 36:1v, 2; 57:1; 102:4v; 103:2; 306: 

3, 5v, 7v; 316:1.
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estanhadeira – 36:2.
estatutos – 265:1.
esteiras – 448:1.
esterco – 194:1.
esterqueiras – 285:2.
Estêvão (Gonçalo), cf. Gonçalo Estêvão.
Estêvão Afonso, Azamor, 1540 – 88:2.
Estêvão de Aguiar, doutor, provedor da 

comarca de Évora – 219:1-1v.
Estêvão de Aguiar Gorizo, feitor, 1512 – 

24:1v; 364:1v.
Estêvão Barroso, vereador de Tavira – 135:1.
Estêvão Correia, doutor da Casa da Supli-

cação – 127:1.
Estêvão Dias, Azamor, 1540 – 88:2.
Estêvão Eanes, marinheiro – 443:3.
Estêvão de Faro (D.) – 134:1.
Estêvão da Gama (D.), capitão da armada do 

Estreito, Ceuta e Índia, 1530 – 95:1; 327: 
1-2v; 341:1-2.

Estêvão de Lagos, corregedor de Cabo Verde, 
1534-1536 – 220:1v.

Estêvão Lopes, rendeiro, Lisboa – 379:1v.
Estêvão de Montarroio, fronteiro, Arzila – 

302:2.
Estêvão de Ouliva, Arzila – 63:1v.
Estêvão Rodrigues Berrio, Azamor, 1514 – 

114:1, 3.
Estêvão Vaz, oficial da Casa da Índia – 221:1; 

408:1; 415:1-5.
Estêvão Vaz de Abrantes, feitor – 415:2-2v.
Esteves (Afonso), cf. Afonso Esteves.
Esteves (Álvaro), cf. Álvaro Esteves.
Esteves (Cristóvão), cf. Cristóvão Esteves.
Esteves (João), cf. João Esteves.
Esteves (Pero), cf. Pero Esteves.
estômago - 452:1.
Estômbar – 402:1.
estradas – 123:1.
estrado – 257:1.
estrangeiros – 36:1v; 114:3; 177:1v; 267:1; 

388:1v; 396:2; 403:2; 434:1v.
estrebaria – 10:1; 62:1; 138:1, 2; 194:1.
Estreito – 280:1; 367:1v.
Estreito de Gibraltar – 4:1; 71:1v; 419:2v.
Estreito de Meca – 136:1.
Estremadura, corregedores – 291:1v.

Estremoz – 151:1; 216:1v; 219:1-1v; 250:1-2; 
279:1; 285:2v.

Estremoz, tabeliães – 219:1v.
estribeira, moços de – 12:1; 53:1, 1v; 92:1v; 

144:1; 313:2; 358:1; 399:1.
estribos – 75:4.
estudantes – 396:1-2; 417:1v.
Estudo – 423:2.
Estudo de Salamanca – 17:1v, 2.
estudos – 217:1.
Eufrásia da Cruz, abadessa – 162:1.
Evangelho (Vicente Rodrigues), cf. Vicente 

Rodrigues Evangelho.
Evangelhos – 147:1v; 246:1; 287:2v.
Évora – 34:1; 59:1; 144:1; 169:1v; 226:1; 243: 

1; 244:1; 275:1-2; 347:1v; 381:1; 418:1v; 
426:1.

Évora, alcaide – 267:2.
Évora, Aljube – 156:2, 2v.
Évora, bispado – 451:1.
Évora, bispo – 275:1-2; 347:1v; 451:1.
Évora, cadeia – 231:1.
Évora, câmara – 267:1v.
Évora, Convento de Santa Clara de – 236:1; 

279:1, 1v.
Évora, corregedores – 156:2v; 250:1v.
Évora, horta nova – 231:1.
Évora, hospital – 194:1, 1v.
Évora, juízes – 267:1v.
Évora, meirinho – 267:2.
Évora, Mosteiro de Nossa Senhora do Espi-

nheiro de – 241:1v.
Évora, Mosteiro de São Bento de Cástris de 

– 279:1.
Évora, oficiais – 231:1.
Évora, paços – 231:1.
Évora, provedores da comarca – 219:1-2.
excomunhões – 191:1.
execuções – 263:1.
exércitos – 98:1.
exílio – 64:2.
Façanha (João), cf. João Façanha.
facas – 14:1v.
Fadrique (D.), bispo de Siguenza – 288:1-1v; 

295:1-2; 391:1; 438:1, 1v.
Fagundes (Manuel), cf. Manuel Fagundes.
falcões, ave – 75:4; 317:10v.
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falcões – 307:1v.
falso testemunho – 242:1.
fangas – 245:1; 308:2; 359:2.
fanões – 452:3v.
fantasmas – 419:1.
faquires – 31:1; 320:1-2.
fardos – 432:1.
Faria (Baltasar de), cf. Baltasar de Faria.
Faria (Garcia de), cf. Garcia de Faria.
Faria (Isabel de), cf. Isabel de Faria.
Faria (Joana de), cf. Joana de Faria.
Faria (Nicolau de), cf. Nicolau de Faria.
Faria (Pedro Álvares de), cf. Pedro Álvares de 

Faria.
Faria [?] (João de), cf. João de Faria [?].
farinha – 245:1.
Farinheiro (João), cf. João Farinheiro.
Farnese, cardeal, 1542 – 388:1v, 2.
Faro – 83:1, 1v; 102:1.
Faro, condessas – 199:1, 1v; 389:1-2.
Faro, Convento de Nossa Senhora da Assun-

ção de – 129:1.
Faro, mosteiro – 129:1.
Faro (Estêvão de), cf. Estêvão de Faro.
Faro (Fernando de), cf. Fernando de Faro.
Faro (Luís de), cf. Luís de Faro.
Faro (Maria de), cf. Maria de Faro.
farroba – 37:2; 364:1v.
Farrobo (Ferobo) (Arzila), serra – 92:2v.
fato – 53:1.
favas – 71:2v.
fazenda – 219:1; 220:1; 221:1, 1v; 234:1; 246: 

1, 1v; 274:1v; 415:4v-5v.
febres – 332:1v.
fechos – 99:1v.
fedor – 285:2.
Feia (Isabel), cf. Isabel Feia.
Feio (André), cf. André Feio.
Feira, castelo – 253:1.
Feira, conde – 411:1.
Feira, condessa – 176:1; 411:1, 1v.
feiras – 75:2v.
feitores – 9:1v; 16:1; 24:1-2v; 28:2; 36:1v; 37: 

1v, 2; 45:1; 49:2v; 75:3v; 101:1v; 111:1; 
184:1; 220:1v; 221:1; 245:1, 1v; 260:1; 
266:1; 312:1; 322:1v; 325:1; 349:1v; 359:2; 
363:1v, v; 415:2, 5v; 434:1v; 437:2; 440:4v; 
446:1; 452:1, 2, 3v-5.

feitorias – 39:1-2v; 55:1; 339:1v; 440:1; 443:3v.
feitos – 147:1; 150:1; 156:1-2; 189:1; 190:1, 

1v; 195:1; 287:2-3.
feitos cíveis – 318:1v.
feitos crime – 188:1v; 318:1.
feixes – 285:1.
feixes de erva – 99:1.
feno – 363:1v.
feridas – 220:1v.
feridos – 333:1.
Fernandes (Afonso), cf. Afonso Fernandes.
Fernandes (Álvaro), cf. Álvaro Fernandes.
Fernandes (Antónia), cf. Antónia Fernandes.
Fernandes (António), cf. António Fernandes.
Fernandes (Brás), cf. Brás Fernandes.
Fernandes (Daniel), cf. Daniel Fernandes.
Fernandes (Diogo), cf. Diogo Fernandes.
Fernandes (Domingos), cf. Domingos Fer-

nandes.
Fernandes (Duarte), cf. Duarte Fernandes.
Fernandes (Francisco), cf. Francisco Fernan-

des.
Fernandes (Gaspar), cf. Gaspar Fernandes.
Fernandes (Gil), cf. Gil Fernandes.
Fernandes (Gonçalo), cf. Gonçalo Fernandes.
Fernandes (Heitor), cf. Heitor Fernandes.
Fernandes (João), cf. João Fernandes.
Fernandes (Jorge), cf. Jorge Fernandes.
Fernandes (Lopo), cf. Lopo Fernandes.
Fernandes (Lourenço), cf. Lourenço Fernan-

des.
Fernandes (Manuel), cf. Manuel Fernandes.
Fernandes (Nuno), cf. Nuno Fernandes.
Fernandes (Pedro), cf. Pedro Fernandes.
Fernandes (Pero), cf. Pero Fernandes.
Fernandes (Rui), cf. Rui Fernandes.
Fernandes (Simão), cf. Simão Fernandes.
Fernandes (Vasco), cf. Vasco Fernandes.
Fernandes (Vicente), cf. Vicente Fernandes.
Fernandes de Andrade (António), cf. António 

Fernandes de Andrade.
Fernandes de Araújo (Bartolomeu), cf. Barto-

lomeu Fernandes de Araújo.
Fernandes de Ataíde (Nuno), cf. Nuno Fer-

nandes de Ataíde.
Fernandes Cabral (Manuel), cf. Manuel Fer-

nandes Cabral.
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Fernandes de Carvalho (Gil), cf. Gil Fernan-
des de Carvalho.

Fernandes da Fonseca (João), cf. João Fer-
nandes da Fonseca.

Fernandes Pacheco, o Lagarto (João), cf. 
João Fernandes Pacheco, o Lagarto.

Fernandes Pimentel (Vasco), cf. Vasco Fer-
nandes Pimentel.

Fernandes das Póvoas (Diogo), cf. Diogo Fer-
nandes das Póvoas.

Fernandes de Quadros (António), cf. António 
Fernandes de Quadros.

Fernandes Rodajo (João), cf. João Fernandes 
Rodajo.

Fernando (D.), deão da capela – 249:1.
Fernando (D.), infante, filho de D. João I – 

42:1.
Fernando (D.), norte de África, [a. 1521] – 

446:1.
Fernando (D.), rei de Aragão e Castela – 87: 

1-1v; 305:1; 416:1-6.
Fernando III (D.), rei de Castela – 409:1.
Fernando Aires, bacharel – 296:1.
Fernando Aires de Almeida, corregedor – 

292:1.
Fernando Álvares, da Fazenda Real, a. 1539 – 

120:1; 163:1; 178:1; 200:1; 216:1v; 377:1; 
432:1.

Fernando Álvares de Almeida – 216:2.
Fernando Álvarez de Toledo y Pimentel, 

Duque de Alba – 388:2; 419:2v.
Fernando de Castro (D.), d. 1580 – 264:4.
Fernando de Castro (D.), filho de D. Diogo de 

Castro, capitão de Évora, 1513 – 102:1.
Fernando de Eça (D.), filho de D. Fernando 

de Eça – 216:2.
Fernando de Eça (D.), filho do infante D. João 

de Portugal – 216:2.
Fernando de Faro (D.) – 414:1.
Fernando da Fonseca, Mazagão, 1562 – 85:1.
Fernando Henriques (D.), senhor das Alcá-

çovas – 272:1.
Fernando de Lima (D.) – 49:1.
Fernando de Lima Pereira (D.), filho de 

D. Diogo Lopes de Lima – 268:1.
Fernando Madureira – 100:1.
Fernando de Meneses (D.) – 136:1.

Fernando de Meneses (D.), Marquês de Vila 
Real, 1517 – 155:1.

Fernando de Meneses Coutinho e Vasconce-
los, bispo de Lisboa – 241:1, 1v.

Fernando de Noronha (D.), filho de D. Afonso 
de Noronha, Azamor, 1541 – 52:2v; 84:1, 
1v; 136:1.

Fernando Rodrigues – 131:1.
Fernando Vieira, Azamor, 1540 – 88:3.
Fernão de Aguiar – 4:2v.
Fernão de Alcáçova – 423:1v.
Fernão Álvares, Índia – 216:1.
Fernão Barbosa, Ponte de Lima – 270:1.
Fernão Caldeira, Arzila, 1515 – 6:1v; 63:1v; 

306:8v; 319:1, 1v; 431:1.
Fernão Gomes – 313:2.
Fernão Gomes, Azamor, 1520 – 45:1.
Fernão Gomes da Gama, 1641 – 147:1v.
Fernão Gomes Pardal, cristão-novo – 127:1.
Fernão Gonçalves de Cogominho, cavaleiro 

da Casa Real – 451:1.
Fernão Leite, Azamor, 1540 – 26:1; 88:1.
Fernão Lourenço de Lima – 280:1.
Fernão Maciel, escrivão dos agravos na Casa 

da Suplicação – 392:1.
Fernão Martins de Almada – 452:1.
Fernão Martins Mascarenhas (D.) – 412:1.
Fernão Mascarenhas, adail, Arzila – 63:1v.
Fernão de Moura, filho de Pedro Rodrigues 

de Moura – 133:1v.
Fernão Nunes, contador, Malaca – 12:1.
Fernão Nunes, filho de Lopo Gonçalves Gaio, 

escudeiro – 277:1v.
Fernão Peres – 435:1v.
Fernão Peres de Andrade, Santa Cruz do 

Cabo de Gué, 1541 – 52:1-2v.
Fernão Pinheiro, Azamor, 1540 – 88:1, 3; 365:1.
Fernão Pinto, Azamor, 1540 – 88:3.
Fernão Pinto, Elvas – 130:1.
Fernão Ribeiro – 121:1v, 2.
Fernão Rodrigues, Arzila, 1498 – 94:1; 99:1-2.
Fernão de Sá – 382:2.
Fernão da Silva, Arzila – 319:1.
Fernão da Silva, filho do conde D. Pedro – 

134:1.
Fernão da Silveira – 169:1v.
Fernão Sodré, 1541 – 52:2v.
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Fernão Vaz, Azamor, 1540 – 88:1v.
Fernão Vaz de Caminha – 287:2v.
ferragens – 251:1, 1v.
ferramentas – 306:7; 334:1.
Ferraz (Bartolomeu), cf. Bartolomeu Ferraz.
Ferreira (André), cf. André Ferreira.
Ferreira (Catarina Correia), cf. Catarina Cor-

reia Ferreira.
Ferreira (Joana), cf. Joana Ferreira.
Ferreira (João de), cf. João de Ferreira.
Ferreira (Martim), cf. Martim Ferreira.
Ferreira (Simão), cf. Simão Ferreira.
ferro – 99:1v, 2; 118:1v; 251:1, 1v; 302:1v; 

307:1v; 338:1.
ferros – 10:1; 44:1; 132:1; 148:1; 166:2; 189: 

2; 222:1; 332:1; 425:2, 3, 6.
festas – 165:1; 188:3v; 189:1; 255:1; 268:1; 

302:1; 416:6; 437:4.
Fez – 23:1v; 30:1; 34:1v; 42:1v; 62:1, 2; 63:1; 

64:1v, 2; 73:1v; 75:1v, 3v; 91:1; 103:1v, 2; 
179:1; 302:1-2; 314:1v; 332:1; 344; 346-A: 
1; 361:1; 410:1; 447:1.

Fez, alcaides – 7:1, 1v.
Fez, reis – 2:1; 6:1; 7:1-2; 11:2; 17:1v; 21:1, 

2; 22:1v; 27:1v; 32:1; 35:1, 1v; 36:1; 38:1; 
41:1, 2; 42:2; 49:2; 55:1; 56:1-2; 62:1v; 
64:1; 68:1; 75:1-3, 4v; 80:1, 2; 86:1; 89:1; 
98:1; 100:1; 114:2v, 4v; 301:1; 310:2, 2v; 
314:2; 317:4v; 321:1v; 331:1v; 335:1; 339: 
1; 354:1, 1v; 355:1; 358:2; 361:1, 1v; 365:1; 
410:1; 419:2, 2v; 422:1; 430:1; 431:1; 439: 
2; 442:1; 449:1, 1v.

fiado – 403:2v.
fiadores – 127:1.
fianças – 189:2; 302:2; 312:1; 334:1; 435:1v.
fidalgos – 14:1v; 23:4; 52:2, 2v; 58:1; 80:1v; 

88:1; 133:1v; 135:1; 136:1; 138:1; 188:1, 1v; 
210:1; 216:2; 221:1v; 234:1; 277:2; 285:2v; 
292:1; 306:4; 319:1v; 322:1v; 336:1v; 360: 
1; 366:1; 375:2; 376:1; 405:1v; 452:2v, 5.

figos – 381:1v.
Figueira (Francisco), cf. Francisco Figueira.
Figueira (Rui), cf. Rui Figueira.
Figueira (Safim) – 40:4.
Figueiredo (Francisca de), cf. Francisca de 

Figueiredo.
Figueiredo (Isabel de), cf. Isabel de Figuei-

redo.

Figueiredo (Pedro de), cf. Pedro de Figuei-
redo.

Figueiredo (Pero de), cf. Pero de Figueiredo.
figuras – 101:1.
Filipa da Costa (D.), 1566 – 167:1.
Filipa da Cunha (D.), Lorvão – 374:2.
Filipa de Melo – 279:1.
Filipa Pessoa, Lorvão – 374:2.
Filipa de Sá (D.) – 258:1.
Filipa da Silva (D.) – 213:1v.
Filipe (D.), príncipe, filho de D. João III – 

136:1.
Filipe (D.), príncipe, futuro rei de Castela – 

266:1; 390:1.
Filipe Afonso, bacharel, regedor da Casa do 

Cível, corregedor de Lisboa, desembarga-
dor – 116:1, 1v; 249:1; 287:2v.

Filipe Antunes, corregedor, juiz – 146:1; 156: 
1, 2.

Filipinas – 158:1v.
Filosofia – 423:2.
Filosofia Moral – 417:1v.
Filosofia Natural – 417:1v.
físicos – 13:1v; 45:1v; 162:1; 216:1v; 267:1v; 

317:5.
físicos-mores – 178-A:1.
Fistela – 21:2.
Fixer [?] (Jacome), cf. Jacome Fixer [?].
flamengos – 189:1; 409:1.
Flandres – 187:1; 432:1.
Foga [?] (João), cf. João Foga [?].
fogo – 60:2; 114:3, 4; 212:1; 404:1.
Fóis (Vasco de), cf. Vasco de Fóis.
Folgado (João), cf. João Folgado.
folhas – 375:1v.
folhas, lavra em – 277:1v.
folias – 310:2.
fome – 7:1v; 37:2; 42:1v; 452:2.
Fonseca (Antónia da), cf. Antónia da Fonseca.
Fonseca (António da), cf. António da Fonseca.
Fonseca (Diogo da), cf. Diogo da Fonseca.
Fonseca (Fernando da), cf. Fernando da Fon-

seca.
Fonseca (João da), cf. João da Fonseca.
Fonseca (João Fernandes da), cf. João Fer-

nandes da Fonseca.
Fonseca (Lopo da), cf. Lopo da Fonseca.
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Fonseca (Manuel da), cf. Manuel da Fonseca.
Fonseca (Maria da), cf. Maria da Fonseca.
Fonseca (Martinho Eanes da), cf. Martinho 

Eanes da Fonseca.
Fonseca (Sebastião da), cf. Sebastião da Fon-

seca.
Fonte Nova – 250:1.
fontes – 89:1; 381:1.
forais – 177:1; 369:1; 382:1v; 403:1.
forças – 240:1.
forcas – 94:1v; 187:1v; 200:1; 287:3.
foreiros – 297:1v.
forjas – 212:1.
Forjaz Pereira (Diogo), cf. Diogo Forjaz 

Pereira.
fornos – 60:2; 114:2v, 4; 285:1; 341-A:1; 442:1.
foros – 71:2v; 177:1.
fortalezas – 3:2v; 8:1; 25:2; 28:1v; 36:1v, 2; 

38:1, 1v; 60:2; 85:1; 95:1; 107:1-2; 114:3; 
136:1; 145:1; 216:1; 274:1; 284:1; 306:2, 
5v, 6v, 7, 8; 307:1; 310:1v; 384:1; 388:2; 
419:1v; 442:1.

foz – 36:2; 332:1v; 403:2.
foz de Odiana – 78:1.
Fraco (João), cf. João Fraco.
frades – 59:2; 71:1, 1v, 2v; 104:1; 114:3v; 151: 

1; 187:1; 222:1; 267:1; 272:1; 281:1; 292:2.
fragas – 43:1v.
Fragoso (Diogo), cf. Diogo Fragoso.
Fragoso (João), cf. João Fragoso.
Fragoso de Mendonça (João), cf. João Fra-

goso de Mendonça.
fraldinha – 416:4v.
França – 119:1; 317:11; 388:2.
França, embaixadores – 186:1.
França, reis – 186:1; 388:2; 389:1v.
franceses – 55:2; 120:1v, 2; 205:1; 306:1v, 4v; 

336:1v, 2; 416:4, 4v; 417:1; 443:3v.
Francisca (D.) – 213:1v.
Francisca, Soror – 129:1.
Francisca Cardosa, Lorvão – 374:2.
Francisca Correia – 189:1.
Francisca Cotrim, Lorvão – 374:2.
Francisca de Figueiredo, Lorvão – 374:2.
Francisca de Oliveira, Lorvão – 374:2.
Francisco, castelhano, ginete – 443:2.
Francisco (D.) – 165:1-2; 195:1, 1v.

Francisco (João), cf. João Francisco.
Francisco (Onofre), cf. Onofre Francisco.
Francisco de Aguiar, Arzila e Azamor, 1540-

‑1545 – 16:1; 75:1.
Francisco da Arruda, Azamor, 1514 – 114:4.
Francisco de Albuquerque, capitão-mor, 1503 

– 452:4, 5v.
Francisco de Almeida (D.), a. 1499 – 441:1.
Francisco de Ávila Coutinho – 183:1.
Francisco Barbosa do Avelar, Mazagão – 95:1.
Francisco de Bobadilha (Frei), religioso – 

146:1.
Francisco Bobolim, flamengo – 189:1.
Francisco Botelho – 446:1.
Francisco Botelho, Ceuta, [c. 1546-1547] – 

9:1, 2.
Francisco de Brito – 196:1; 236:1.
Francisco Cardoso, cavaleiro e morador em 

Alcácer Ceguer – 350:1v.
Francisco Cardoso, doutor da Casa da Supli-

cação – 127:1.
Francisco Carneiro, secretário – 122:1, 1v; 

448:2v.
Francisco de Carvalhais, 1503 – 452:6v.
Francisco de Carvalhal, Cáceres – 154:1.
Francisco Carvalho – 327:1.
Francisco Carvalho, recebedor do bispado de 

Viseu – 230:1.
Francisco de Carvalho – 49:1.
Francisco de Colhaia [?], cavaleiro e morador 

em Alcácer Ceguer – 350:1v.
Francisco Correia, cónego em Évora – 381:1.
Francisco da Cunha, Azamor – 84:1, 1v.
Francisco Dias, corregedor – 132:1, 1v; 233:1.
Francisco Dias, Santarém – 287:3, 3v.
Francisco Dias do Amaral, corregedor em 

Évora – 156:2v.
Francisco Eanes – 453:1.
Francisco Eanes Guagoca – 443:3v.
Francisco de Eça (D.), filho de D. João de 

Eça, 1514 – 216:1.
Francisco Fernandes, Azamor, 1540 – 88:2.
Francisco Fernandes, rendeiro da alfândega 

– 436:4.
Francisco Figueira, vereador de Lisboa – 379: 

1-2v; 400:1.
Francisco Frazão, Azamor, 1540 – 88:2v; 

169:1v.
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Francisco Frazão, juiz de Montemor-o-Novo 
– 242:1.

Francisco da Gama (D.), conde da Vidigueira 
– 139:1, 1v.

Francisco Gil – 179:1-2; 246:1; 409:1-2.
Francisco Gil, Azamor, 1540 – 88:1v, 2v.
Francisco Gomes, Azamor, 1529-1540 – 62:2; 

88:2v.
Francisco Gonçalves, Arzila – 63:2.
Francisco Inglês, Azamor, 1540 – 88:2v.
Francisco de Lemos – 27:1.
Francisco de Lima (D.), visconde de Vila 

Nova de Cerveira, 1508 – 324:1.
Francisco Liote, cavaleiro e morador em 

Alcácer Ceguer – 350:1v.
Francisco Lopes, Azamor, 1540 – 88:2.
Francisco Machado, fronteiro, Arzila – 302:2v.
Francisco Martins – 423:1.
Francisco Mascarenhas, sogro de Pedro Hen-

riques – 190:1, 1v.
Francisco de Mascarenhas – 100:1.
Francisco de Melo – 376:1.
Francisco Mendes de Vasconcelos – 234:1.
Francisco de Miranda – 144:1.
Francisco Monção, Arronches – 381:1, 1v.
Francisco de Moura (D.), filho de D. Rodrigo 

de Moura – 133:1, 1v.
Francisco de Moura, Azamor, 1540 – 88:2.
Francisco Mousinho – 194:1, 1v.
Francisco de Oleiva (Frei), Tânger – 445:1.
Francisco Palha, Santarém – 287:1-4v.
Francisco de Palhares, meirinho de Ponte de 

Lima – 123:1, 1v.
Francisco de Pedrosa, adail-mor, Azamor, 

1514 – 337:1.
Francisco Pereira – 266:1.
Francisco Pereira, moço fidalgo, 1503 – 452: 

2v, 5.
Francisco Picanço – 171:1, 1v.
Francisco Pinto de Sá [?], cavaleiro e mora-

dor em Alcácer Ceguer – 350:1v.
Francisco Pires, Azamor, 1540 – 88:2.
Francisco de Portugal (D.), conde de Vimioso, 

Arzila e Azamor, 1511-1534 – 23:2v, 4; 63: 
1v; 102:2v; 114:1v, 3v; 377:1.

Francisco Ribeiro, meirinho – 169:1v.
Francisco de Sá de Miranda – 179:1v, 2.

Francisco Serrão, escrivão – 156:1, 2v.
Francisco da Silva, Azamor, 1540 – 88:2v.
Francisco Soares, mercador, morador em 

Tavira, Larache, 1545 – 16:1, 1v.
Francisco de Sotomayor (D.), marquês de 

Ayamonte – 64:2v.
Francisco Tavares, Safim – 93:1.
Francisco Vicente, Azamor, 1540 – 88:3.
Francisco de Videses – 432:1.
Francisco de Zamora – 443:4.
Frazão (Francisco), cf. Francisco Frazão.
Frazão de Vasconcelos (Diogo), cf. Diogo Fra-

zão de Vasconcelos.
freieiros – 212:1.
freiras – 71:1v; 118:1; 130:1; 172:1; 181:1; 

211:1; 221:1; 224:1v; 259:1; 278:1; 368:1.
Freire [?] (Branca), cf. Branca Freire [?].
Freire (Cristóvão), cf. Cristóvão Freire.
Freire (Manuel), cf. Manuel Freire.
freires – 265:1.
Freitas (João de), cf. João de Freitas.
Freitas (Lançarote de), cf. Lançarote de Frei-

tas.
Freitas (Vicente de), cf. Vicente de Freitas.
Freixo de Espada à Cinta, alfândega – 435:1v.
frestas – 132:1; 440:4.
fretes – 5:1; 17:1v; 251:1v; 359:1.
frio – 247:1.
Fróis (António), cf. António Fróis.
Fróis (Gaspar), cf. Gaspar Fróis.
frontais – 332:1.
fronteiros – 37:1v; 40:4; 302:2; 312:1.
Frussar [?], Monseigneur de – 205:1.
fruta – 240:1v; 320:2; 403:2v.
Fugger, cf. Fixer.
fumo – 404:1.
Funchal, arcebispo – 241:1v.
Funchal, São Francisco do, convento – 281:1.
fundidores – 18:2.
Furtado ([…]), cf. […] Furtado.
furtos – 309:3v; 317:8, 9, 9v; 436:4, 4v.
fustas – 4:1, 1v; 95:1; 109:1; 302:1v, 2; 341:2; 

439:2, v.
gabões – 452:5v.
Gabriel de Góis, Azamor, 1540 – 88:1v, 3.
Gadaramel – 327:1.
Gadarjazem (Arzila), serra – 49:1.
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gados – 28:2; 37:2; 45:1v; 64:2, 2v; 75:1v, 3v; 
120:1v; 260:1; 277:1v; 299:1v; 310:1v, 2; 
317:7; 364:1v; 367:1; 379:1v, 2; 381:1v; 
409:1v; 421:1v.

gafanhotos – 367:1.
Gago (Rui), cf. Rui Gago.
Gaio (Lopo Gonçalves), cf. Lopo Gonçalves 

Gaio.
Galego (Manuel), cf. Manuel Galego.
galegos – 269:1v; cf. Galiza.
galeões – 4:1; 15:1; 64:2v; 95:1; 216:1; 264:1, 4.
galeotas – 327:1v, 2.
galés – 4:1, 1v; 46:1, 1v; 95:1; 136:1; 338:1v; 

367:1v.
galhetas – 175:1; 273:1.
galinhas – 452:3, 5.
galiotas – 302:1v; 341:1, 1v.
Galiza – 174:1; 177:1v, 2; 200:1; 261:1; cf. ga-

legos.
Galo (Cristóvão), cf. Cristóvão Galo.
galveus, cf. Galway.
Galway, toalhas de – 39:1v, 2.
Gama (Estêvão da), cf. Estêvão da Gama.
Gama (Fernão Gomes da), cf. Fernão Gomes 

da Gama.
Gama (Francisco da), cf. Francisco da Gama.
Gama (João da), cf. João da Gama.
Gama (Paulo da), cf. Paulo da Gama.
Gama (Vasco da), cf. Vasco da Gama.
Gâmbia, cf. Rio Cantor.
Gamboa (António Leitão de Gamboa António 

Leitão de Gamboa.
Ganem ben Ali (Ganem Bem Aly) – 31:1.
Gárbia – 22:1v; 37:2; 40:2v, 3v, 4, 7; 41:1; 44: 

1, 1v; 69:1, 1v; 73:1v; 74:2; 105:2; 310:1; 
317:3, 3v, 5v; 322:1, 1v; 330:1; 344; 355:1; 
448:1v.

Gárbia, alcaide – 11:1-2.
Garcia (D.) – 122:1; 234:1; 453:1.
Garcia (D.), Safim – 437:2.
Garcia de Almeida (D.) – 368:1.
Garcia de Faria, fidalgo – 210:1.
Garcia de Melo, Azamor, 1513 – 1:1v; 34:1, 1v; 

102:5.
Garcia Mendes, escrivão, 1503 – 452:4.
Garcia de Meneses (D.), filho de D. Pedro de 

Meneses, Azamor, 1514 – 9:1v; 114:1v; 
145:1; 150:2.

Garcia de Noronha (D.), capitão de Safim e 
vice-rei da Índia – 95:1.

garrida – 332:1v.
Gaspar de Betancor, Azamor – 29:1.
Gaspar Caldeira, Arzila – 63:1v.
Gaspar de Carvalho, corregedor – 133:1.
Gaspar Dias, casado com Guimar Pires, 

Estremoz – 219:1.
Gaspar Dias Landim, Ceuta – 349:1v.
Gaspar Fernandes, cavaleiro e morador em 

Alcácer Ceguer – 350:1, 1v.
Gaspar Fróis – 302:1v.
Gaspar Gomes Reymonde, licenciado, pro-

curador da Coroa e fazenda em Barcelos, 
1641 – 147:1, 1v.

Gaspar Gonçalves – 163:1.
Gaspar Gonçalves, Azamor, 1540 – 88:1v.
Gaspar Jusarte – 157:1.
Gaspar Lopes, cavaleiro e morador em Alcá-

cer Ceguer – 350:1v.
Gaspar Madeira, cavaleiro, apontador, Aza-

mor, 1529 – 62:2.
Gaspar Menebrim, bombardeiro – 443:1v.
Gaspar Moreira, Arzila – 63:1v.
Gaspar de Paiva, capitão, Mamora, 1515-

‑1517 – 28:1; 306:2v, 3v.
Gaspar Pelez – 264:3.
Gaspar de Sousa, 1530 – 341:1v.
Gaspar Tibau – 432:1, 1v.
Gaspar Touro, corregedor na ilha de Santa 

Maria (Açores) – 188:1, 2v.
Gaspar Valente, Azamor, 1540 – 88:2.
Gaspar Vaz, correio, Roma – 149:1.
Gaspar Vieira, cavaleiro e morador em Alcá-

cer Ceguer – 350:1v.
Gato (Inácio Nunes), cf. Inácio Nunes Gato.
Gato (Nuno), cf. Nuno Gato.
gengibre – 113:2.
Génova – 184:1.
genoveses – 184:1; 302:1, 1v; 443:1.
Genoveva Carneira, Lorvão – 374:2.
Genoveva Pereira, Elvas – 130:2.
gentios – 25:3v.
Geraz do Lima – 406:1.
Ghanem (Ganeme), xeque de Abda, 1517 – 

22:1.
gibões – 245:1.
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Gibraltar – 4:1, 1v; 71:1v; 419:2v.
Gil (Francisco), cf. Francisco Gil.
Gil (Gonçalo), cf. Gonçalo Gil.
Gil (Lopo), cf. Lopo Gil.
Gil (Mestre), cf. Mestre Gil.
Gil (Vicente), cf. Vicente Gil.
Gil Eanes da Costa – 429:1.
Gil Fernandes, Azamor, 1540 – 88:2.
Gil Fernandes de Carvalho – 414:1.
Gil de Palhares – 123:1, 1v.
Gil Velho, cavaleiro e morador em Alcácer 

Ceguer – 350:1v.
ginetes – 102:2v; 443:2.
Giraldi (Lucas), cf. Lucas Giraldi.
Goa – 136:1.
Godinho (João), cf. João Godinho.
Godinho (Manuel), cf. Manuel Godinho.
Godinho (Pero), cf. Pero Godinho.
Godins (Isabel de), cf. Isabel de Godins.
Godiz (Violante), cf. Violante Godiz.
Goga – 95:1.
Góis (Gabriel de), cf. Gabriel de Góis.
Góis (Manuel de), cf. Manuel de Góis.
Gojos (Maria de), cf. Maria de Gojos.
Golegã – 236:1; 407:2.
golfos – 87:1.
Gomes ([…]), cf. […] Gomes.
Gomes, Azamor, 1540 – 88:1.
Gomes (Afonso), cf. Afonso Gomes.
Gomes (André), cf. André Gomes.
Gomes (Fernão), cf. Fernão Gomes.
Gomes (Francisco), cf. Francisco Gomes.
Gomes (Gonçalo), cf. Gonçalo Gomes.
Gomes (Henrique), cf. Henrique Gomes.
Gomes (João), cf. João Gomes.
Gomes (Manuel), cf. Manuel Gomes.
Gomes (Miguel), cf. Miguel Gomes.
Gomes (Rui), cf. Rui Gomes.
Gomes de Abreu, criado do conde, Arzila – 

302:2.
Gomes de Abreu (Afonso), cf. Afonso Gomes 

de Abreu.
Gomes Bravo (Miguel), cf. Miguel Gomes 

Bravo.
Gomes da Gama (Fernão), cf. Fernão Gomes 

da Gama.
Gomes Lobato – 133:1v.

Gomes Pardal (Fernão), cf. Fernão Gomes 
Pardal.

Gomes Reymonde (Gaspar), cf. Gaspar 
Gomes Reymonde.

Gomes da Silva de Vasconcelos, capitão de 
Ceuta – 365:1.

Gomes de Souto Maior – 234:1.
Gomez (Antón), cf. Antón Gomez.
Gomez de Santillana, embaixador – 305:1.
Gonçalo Eanes, recebedor da sisa do trigo – 

189:1, 1v.
Gonçalo Estêvão, cavaleiro e morador em 

Alcácer Ceguer – 350:1v.
Gonçalo Fernandes, 1503 – 432:1; 452:6.
Gonçalo Fernandes, Azamor, 1540 – 88:2v.
Gonçalo Gil, Azamor, 1540 – 88:2v.
Gonçalo Gil, feitor, 1503 – 452:5.
Gonçalo Gomes, Azamor, 1540 – 88:3.
Gonçalo Gonçalves, Azamor, 1540 – 88:2v.
Gonçalo Leão – 273:1.
Gonçalo Lopes – 415:1-3.
Gonçalo Machado, homem de armas, secre-

tário e tesoureiro de Afonso de Albuquer-
que, 1503 – 452:2, 2v, 5, 5v.

Gonçalo da Maia – 436:4, 4v.
Gonçalo Mendes Sacoto, capitão de Safim, 

1517-1526 – 40:6v; 55:1-2v; 66:2v; 76:1-3; 
107:1-2; 344; 363:1-3; 421:1, 1v; 449:1.

Gonçalo Nunes, Évora – 267:1v.
Gonçalo Queimado, oficial da Casa da Índia 

– 415:1-5.
Gonçalo Ribeiro de Almeida, prior de Lagos, 

Azamor – 96:1-1v; 332:1, 1v.
Gonçalo Valente, Safim – 107:1.
Gonçalo Vaz – 435:1.
Gonçalo Vaz, almoxarife do reguengo de Beja 

– 375:1v.
Gonçalo Vaz, doutor, lente de prima (Teolo-

gia) – 13:1.
Gonçalo Vaz, mourisco, Arzila, 1508 – 63:1v, 

2; 92:2.
Gonçalves ([…]), cf. […] Gonçalves.
Gonçalves (Afonso), cf. Afonso Gonçalves.
Gonçalves (Álvaro), cf. Álvaro Gonçalves.
Gonçalves (António), cf. António Gonçalves.
Gonçalves (Francisco), cf. Francisco Gonçal-

ves.
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Gonçalves (Gaspar), cf. Gaspar Gonçalves.
Gonçalves (Gonçalo), cf. Gonçalo Gonçalves.
Gonçalves (Heitor), cf. Heitor Gonçalves.
Gonçalves (João), cf. João Gonçalves.
Gonçalves (Mateus), cf. Mateus Gonçalves.
Gonçalves (Pedro), cf. Pedro Gonçalves.
Gonçalves (Pero), cf. Pero Gonçalves.
Gonçalves (Rui), cf. Rui Gonçalves.
Gonçalves (Sebastião Gonçalves Sebastião 

Gonçalves.
Gonçalves (Vasco Gonçalves Vasco Gonçal-

ves.
Gonçalves (Verónica), cf. Verónica Gonçal-

ves.
Gonçalves de Ataíde (Luís), cf. Luís Gonçal-

ves de Ataíde.
Gonçalves da Azambuja (Baltasar), cf. Balta-

sar Gonçalves da Azambuja.
Gonçalves da Câmara (João), cf. João Gon-

çalves da Câmara.
Gonçalves da Câmara (Martim), cf. Martim 

Gonçalves da Câmara.
Gonçalves da Câmara (Simão v Simão Gon-

çalves da Câmara.
Gonçalves de Cogominho (Fernão), cf. Fer-

não Gonçalves de Cogominho.
Gonçalves da Costa (Simão), cf. Simão Gon-

çalves da Costa.
Gonçalves Gaio (Lopo), cf. Lopo Gonçalves 

Gaio.
Gonçalves Maracote (Rui), cf. Rui Gonçalves 

Maracote.
Gonera [?] (Pero de), cf. Pero de Gonera [?].
Gorizo (Estêvão de Aguiar), cf. Estêvão de 

Aguiar Gorizo.
gorras – 245:1v; 364:1v.
Gosbim, bombardeiro – 443:2.
goteiras – 231:1.
Gouveia (Diogo de), cf. Diogo de Gouveia.
governadores – 18:1-2v; 20:1; 40:1-7; 45:1-2; 

46:1; 57:1, 1v; 58:1, 1v; 70:1, 1v; 77:1; 91:1, 
1v; 92:1-2v; 95:1; 99:1-2; 134:1; 140:1v; 
216:1; 261:1; 277:2; 292:1-2v; 304:1; 319: 
1, 1v; 323:1-2; 326:1; 328:1; 336:1-2; 380: 
1, 1v; 385:1; 392:1, 1v; 405:1v.

governadores do reino – 412:1; 413:1; 414:1, 
1v.

grã – 7:1; 317:5, 6v.
Grã (Rui da), cf. Rui da Grã.
Graça de Azamor, Casa de Nossa Senhora da 

– 88:1v.
Graça de Vila Viçosa, Nossa Senhora da – 

216:1v.
Graça, Santa Maria da – 104:1.
Graciosa (Larache), fortaleza – 216:1v.
grades – 118:1v; 142:1; 176:1; 231:1; 434:1, 2.
Gramática – 381:1; 417:1v.
gramáticos – 178-A:1.
Gramaxo (Bartolomeu), cf. Bartolomeu Gra-

maxo.
Granada – 308:1v.
grão – 71:2v; 317:10.
Gregório Vaz, cónego na Sé de Tuy – 261:1.
Guagoca (Francisco Eanes), cf. Francisco 

Eanes Guagoca.
Guarda – 227:2.
Guarda, bispado – 294:1.
Guarda, bispo – 63:2; 240:1-2; 356:1.
Guarda, mercadores – 230:1.
guarda-roupa – 107:1v.
guardas – 49:1, 1v; 64:2v; 100:1; 187:1v; 387:1.
guardas da câmara – 210:1.
guardiães – 71:2; 88:1; 151:1; 181:1-1v; 244: 

1; 259:1; 281:1.
guarnição – 416:4.
guarnições – 439:1.
guazil – 75:2v.
Gué, Santa Cruz de Cabo de – 3:1-2v; 42:2; 

52:1-2v; 64:2v; 93:1; 154:1; 342:1; 425:2; 
439:1-2v.

guerra – 53:1v; 55:1; 60:1v; 64:2; 75:1, 2; 133:  
1v; 216:1v; 302:1; 409:1.

Guilherme, calafate – 443:1.
Guilherme de Londres, prior do mosteiro de 

São Vicente de Fora – 249:1.
Guilherme de Padilla, provincial – 272:1; cf. 

Padilla.
Guimarães – 280:1.
Guimarães, alcaidaria – 268:1v.
guindaresa, cabo – 36:2.
Guiné – 220:1.
Guiné, Casa da – 443:4.
Guiné, pano de – 250:1.
Guiomar Jusarte, Elvas – 130:2.
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Guiomar de Melo (D.) – 401:1.
Guiomar Pires, mulher de Gaspar Dias – 

219:1, 1v.
Guiomar da Silva (D.), Lorvão – 374:1v.
Gurara (Tegorarem) – 346:2.
Gusmão (Joana de), cf. Joana de Gusmão.
Guterre de Monroy (D.) – 154:1.
guzarates – 318:1; 52:3; 452:3.
Haberrii [?], xeque, Azamor, 1514 – 80:1.
Habet Benabet [?], notável dos ‘Abda, 1512 – 

317:6v, 7.
hábitos – 71:2; 119:1; 143:1; 169:1; 174:1; 

200:1v; 210:1; 222:1; 224:1v; 300:1; 302: 
1v; 318:1v; 319:1v; 373:1.

Haco, rabi, 1547 – 361:1.
Hallahacem ben Tabet [?], 1512 – 317:8.
Hallhehan [?], morador de Safim, 1512 – 

317:6v, 7.
Hasan (Hassan), 1547 – 30:1.
Hasan ben ‘Ali (Açom Bem Aly) – 31:1.
Hasan Houreho [?] (Haçim Houreho), alcaide 

de Tetuão – 410:1.
Haskoura (Acara, Axagura, Ezeura), tribo – 

69:1; 310:2v; 322:2.
hastes – 99:1v, 2.
Hay Arrais [?], alcaide – 328:1, 1v.
hebraico – 101:1.
Heitor Fernandes, oleiro – 127:1.
Heitor Gonçalves, feitor de Safim, 1512 – 

24:1-2v; 105:1-2v.
Heitor de Lampreia, Coimbra – 225:1-2.
Heitor Nunes – 433:1.
Heitor da Silveira, Arzila – 63:1.
Helena Carvalha, mulher de João Fernandes 

– 119:1.
Helena da Cunha, Lorvão – 374:2.
Helena da Silva (D.), Lorvão – 374:2.
Henrique II, Rei de Castela – 409:1.
Henrique VIII, Rei de Inglaterra – 187:1v.
Henrique, Alcácer, 1547 – 361:1.
Henrique, alemão, bombardeiro – 443:1v.
Henrique, ginete – 443:2v.
Henrique (Frei) – 142:1v.
Henrique (Mestre), cf. Mestre Henrique.
Henrique Correia, filho de Simão Correia, 

Azamor, 1517 – 36:1v.
Henrique Dias, cavaleiro e morador em Alcá-

cer Ceguer – 350:1v.

Henrique Gomes, escrivão da câmara – 
107:2.

Henrique Jacques, Azamor, 1517 – 36:1v.
Henrique Jusarte, cavaleiro da casa real, 

Alcácer-Ceguer, 1518 – 53:1-2.
Henrique de Loureiro, filho de Luís de Lou-

reiro, 1544 – 21:2.
Henrique de Meneses (D.), governador da 

Índia – 216:1.
Henrique de Noronha (D.) – 311:1.
Henrique Pereira, licenciado, juiz de fora de 

Monção – 200:1.
Henrique do Rego, Arzila – 63:1v.
Henrique da Silveira – 240:1v.
Henriques (André), cf. André Henriques.
Henriques (Fernando), cf. Fernando Henri-

ques.
Henriques (Isabel), cf. Isabel Henriques.
Henriques (Leão), cf. Leão Henriques.
Henriques (Maria Pinta), cf. Maria Pinta 

Henriques.
Henriques (Pedro), cf. Pedro Henriques.
Henriques (Pero), cf. Pero Henriques.
heranças – 275:1v; 277:1v.
herdades – 127:1; 216:1; 277:1v.
herdeiros – 210:1; 216:1v; 263:1; 385:1.
Hernando de Rojas (D.) – 429:1.
higiene – 285:2, 2v.
holandas – 246:1.
Homem (António), cf. António Homem.
Homem (João), cf. João Homem.
Homem (Pero), cf. Pero Homem.
Homem (Rodrigo), cf. Rodrigo Homem.
homens de armas – 216:1v.
homens-bons – 187:1; 403:1.
homicídio – 75:2, 3v-4v; 76:1v; 156:1; 180:1; 

188:1, 1v; 317:8v-9v; 376:1, 1v; 380:1; 
436:4v.

homiziados – 116:1; 177:1v; 188:1v; 249:1; 
306:7v; 363:2; 452:4v.

Horrahe [?], Safim, 1512 – 317:6v.
horta – 71:2v.
Horta Nova (Évora) – 231:1.
hortaliça – 71:2v; 434:1.
hortas – 231:1; 317:2v; 354:1.
hóspedes – 25:1.
hospitais – 13:1, 1v; 59:1v; 194:1, 1v; 313:1, 

1v; 423:1v, 2.
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hóstia – 332:1.
Hostiensis – 406:1.
Houseïn ben Ibrahim (Huçam ben Brahen), 

1512 – 317:8.
humidade – 99:1.
Hungria – 424:1v.
Hurtado de Mendonza (Lope), cf. Lope Hur-

tado de Mendonza.
Igreja – 25:3v; 48:1; 59:1, 2; 71:2; 86:1v; 96: 1; 

104:1; 113:1-2; 114:3v; 118:1; 119:1; 142: 
1; 169:1; 175:1; 177:1v, 2; 182:1; 188:3v, 
4; 216:1v; 218:1; 227:2v; 249:1, 1v; 261:1; 
262:1, 1v; 287:4; 294:1; 381:1v; 387:1; 407: 
2; 416:4; 436:4v.
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La Madrague (Almadrava) – 75:2.
Lacalhe (Martim de), cf. Martim de Lacalhe.
Lachiqua (Jenis de), cf. Jenis de Lachiqua.
lacre – 24:1v; 37:1v; 39:1v; 40:5; 62:2; 64:3; 

105:1v; 113:2; 312:1 ; 346-A:1.
ladrilhos – 194:1v; 453:1.
ladrões – 188:1v; 200:1, 1v; 309:3v; 317:9.
Lagarto (João Fernandes Pacheco, o), cf. João 

Fernandes Pacheco, o Lagarto.
Lagos – 114:3.
Lagos, priores – 332:1, 1v.
Lagos, termo – 402:1.
Lagos (Estêvão de), cf. Estêvão de Lagos.
Lahsen Amedjdjot (Allhaçem Homajota), 

Safim, 1512 – 317:6.
Lahsen ben ‘Ali (Lahacem Bennalli), notável 

dos Ouled Mta’, 1513 – 320:2, 2v.
Lahsen ben Zaour (Leçem Benzaur, Çem Be-

zaquor), xeque dos Ouled ‘Amran, Safim, 
1512 – 44:1, 1v; 82:1v.

Laines (António), cf. António Laines.
Lalla Goziel (Lela Goziel), Fez, 1531 – 447:1.
Lalla Malfar (La Malfar), Fez, 1531 – 447:1.
Lalla Zina (Lela Azeina), Fez, 1531 – 447:1.
lama – 225:2.
lambéis, cf. alambéis.
lambril – 359:1v.
Lamego – 192:1; 227:1, 2.
Lampaças, cf. Quintela de Lampaças.
lâmpadas – 42:1; 332:1.
Lampreia (Heitor de), cf. Heitor de Lampreia.
lançadores – 220:1.
Lançarote de Freitas, feitor de Azamor, 1517-

‑1540 – 36:1v; 74:1v; 88:1; 339:1v.
lanças – 11:1v; 28:1; 40:4; 42:2, 2v; 49:1, 2; 

60:1v; 63:1, 1v; 69:1v; 72:1v; 74:1; 80:1; 
99:1; 102:2v, 3; 114:1, 2; 269:1, 1v; 302:1, 
1v; 310:1; 317:3v; 331:1; 339:1v; 360:1-2; 
365:1; 375:1; 421:1, 1v; 422:1v; 425:2; 
427:1; 437:2, 4v; 439:1; 446:1; 452:4v, 6v.

Landim (António), cf. António Landim.
Landim (Gaspar v Gaspar Dias Landim.
Larache – 16:1; 27:1v; 38:1v; 64:3; 91:1v; 

94:1; 109:1; 321:1v; 327:2v; 331:1v; 441: 
1, 1v.

Larache, alcaides – 23:2v-3v; 75:2v.
Larache, feitores – 111:1; 260:1.
laranjal – 231:1.
laranjeiras – 434:1.
latim – 119:1; 246:1; 404:1; 406:1; 409:1v.
lavoura – 274:1v; 277:1, 1v; 287:1, 1v, 3; 316: 

1; 367:1; 420:1v.
lavradores – 92:2; 99:1; 127:1; 150:1v; 227:2; 

287:3v; 382:1.
lavranças – 296:1.
Leão (Gonçalo), cf. Gonçalo Leão.
Leão Henriques, padre – 167:1.
legados – 248:1; 385:1, 1v.
léguas – 40:4; 64:1v; 74:1v; 80:1; 92:2v; 98:2; 

101:1; 102:1v; 114:1; 120:1; 188:2; 192:1; 
227:1, 1v; 261:1; 272:1; 277:1; 310:2; 333: 
1v; 341:1v; 355:1v; 382:1v; 403:2; 416:2v; 
436:1v; 437:1v; 439:1, 2; 452:1, 1v, 3v.

legumes – 71:2v; 264:3.
leigos – 262:1, 1v.
leilões – 17:1; 277:1v; 421:1.
Leiria – 292:1v.
Leiria, bispos – 292:1, 2; 370:1v.
Leiria, Mosteiro de São Domingos de – 206:1, 

1v.
leis – 25:3v; 123:1v.
leis, lente – 13:1.
Leitão (Bartolomeu), cf. Bartolomeu Leitão.
Leitão (João), cf. João Leitão.
Leitão (Pero), cf. Pero Leitão.
Leitão de Gamboa (António), cf. António Lei-

tão de Gamboa.
Leite (António), cf. António Leite.
Leite (Diogo), cf. Diogo Leite.
Leite (Fernão), cf. Fernão Leite.
Leite (Manuel), cf. Manuel Leite.
Leite (Sebastião), cf. Sebastião Leite.
Leitoa (Beatriz), cf. Beatriz Leitoa.
leitura – 13:1; 118:1.
Lemos (Francisco de), cf. Francisco de Lemos.
Lemos (Luís de), cf. Luís de Lemos.
Lemos (Simão de), cf. Simão de Lemos.
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Lemos (Violante de), cf. Violante de Lemos.
Lencastre (João de), cf. João de Lencastre.
lenha – 25:3; 37:1v; 71:2; 74:2; 114:2v; 285:1; 

381:1v; 436:4; 452:1.
lentes – 13:1; 282:1; 286:1; 417:1v; 423:2.
lentilhas – 71:2v.
leões – 171:1v.
Leonel (Mestre), cf. Mestre Leonel.
Leonel Botelho – 432:1v.
Leonor (D.), 1513 – 102:5.
Leonor (D.), rainha, mulher de D. João II, 

1520 – 59:1v; 302:2v.
Leonor de Abreu – 181:1v.
Leonor Aires, Estremoz – 219:1, 1v.
Leonor de Brito, filha de Gaspar de Brito – 

221:1.
Leonor Mascarenhas (D.) – 390:1, 1v.
Leonor de Melo – 279:1.
Leonor de Noronha (D.), Elvas – 130:2.
Leonor Pereira (D.), filha de D. João Rodri-

gues Pereira Marramaque – 197:1.
Lescano (Diogo de), cf. Diogo de Lescano.
letrados – 13:1; 133:1, 1v; 182:1; 193:1; 221:1; 

224:1v; 243:1; 282:1; 387:1v; 406:1v; 418: 
1v; 423:2.

letras apostólicas – 71:1, 1v.
levadas – 381:1, 1v.
Levante – 94:1.
Lévi (Maïr), cf. Maïr Lévi.
Leyreyxa [?] – 23:4.
lezirão – 313:1.
lezírias – 287:4.
liame – 403:2v.
libras – 177:1, 1v.
licenças – 66:1v; 216:1v-2; 282:1.
licenciados – 123:1; 166:2; 200:1; 217:1; 227:1; 

267:1-2; 270:1-2; 277:2; 286:1; 290:1; 291: 
1, 1v; 370:1v; 381:1.

lições – 396:1.
Lima, linhagem – 268:1v.
Lima, rio – 406:1.
Lima (Diogo Lopes de), cf. Diogo Lopes de 

Lima.
Lima (Fernando de), cf. Fernando de Lima.
Lima (Fernão Lourenço de), cf. Fernão Lou-

renço de Lima.
Lima (Francisco de), cf. Francisco de Lima.

Lima (João de), cf. João de Lima.
Lima Pereira (Fernando de), cf. Fernando de 

Lima Pereira.
limoeiros – 434:1.
limpeza – 285:2, 2v.
Limpo (Baltasar), cf. Baltasar Limpo.
Limpo (Melchior), cf. Melchior Limpo.
línguas – 7:1, 1v; 10:1; 103:1; 105:2v; 317:5v, 

6v; 321:1v; 344; 452:1v, 6.
Linhares, Conde de – 8:1; 200:1; 216:2; 303:1; 

306:1-8.
linhas – 83:1.
linho – 105:1v; 118:1v.
Liote (Francisco), cf. Francisco Liote.
Lisboa – 97:1; 114:2, 2v; 117:1; 137:1; 147:1v; 

173:1; 178-A:1; 188:3v; 194:1; 216:1; 220: 
1; 236:1; 250:1; 255:1, 1v; 259:1; 269:2; 
273:1v; 287:2, 3; 345:1; 347:1; 364:1v; 376: 
1v; 381:1; 395:1, 2; 403:2v; 404:1; 427:1; 
434:1-2v.

Lisboa, alcaides – 169:1-2.
Lisboa, alfândega – 246:1.
Lisboa, arcebispado de – 263:1; 275:1v.
Lisboa, arcebispo – 224:1v; 241:1, 1v; 249:1; 

347:1v.
Lisboa, bispos – 167:1; 169:1; 241:1, 1v.
Lisboa, boticários – 178-A:1.
Lisboa, câmara – 384:1, 1v.
Lisboa, Casa dos Vinte e Quatro – 384:1.
Lisboa, Convento da Anunciada de – 236:1.
Lisboa, Convento de Nossa Senhora da Pie-

dade da Boa Vista de – 117:1.
Lisboa, Convento d Santa Clara de – 59:2.
Lisboa, conventos – 222:1.
Lisboa, corregedores – 116:1, 1v.
Lisboa, Cortes de 1498 – 177:1-2; 406:1, 1v.
Lisboa, Cortes de 1499 – 257:1.
Lisboa, deão – 385:1, 1v.
Lisboa, igrejas – 119:1.
Lisboa, Mosteiro de São Vicente de Fora de 

– 249:1.
Lisboa, porto – 443:3v.
Lisboa, regedores – 133:1v.
Lisboa, Ribeira – 313:1; 415:5.
Lisboa, Rua Direita – 222:1.
Lisboa, Rua Nova – 212:1; 222:1.
Lisboa, Sé – 116:1; 249:1; 263:1.
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Lisboa, vereadores – 379:1-2v.
Lisboa (Luís de), cf. Luís de Lisboa.
lismosna – 30:1.
literacia – 381:1.
livros – 17:2; 116:1; 119:1; 138:1; 147:1v; 

156:1, 2, 2v; 167:1; 194:1; 200:1; 216:1v; 
219:1, 1v; 230:1; 262:1v; 263:1; 294:1; 316: 
1; 332:1; 334:1; 348:2v; 360:2; 363:1, 1v, 
2v; 381:1v; 420:1; 433:1; 434:1v, 2; 452:2.

livros dos contos – 439:1v, 2v.
livros de registo – 122:1.
Lobato (Álvaro), cf. Álvaro Lobato.
Lobato (Gomes), cf. Gomes Lobato.
Lobato (João), cf. João Lobato.
Lobato (Pedro Eanes), cf. Pedro Eanes 

Lobato.
Lobo (Diogo), cf. Diogo Lobo.
Lobo (João), cf. João Lobo.
Lobo (Pedro), cf. Pedro Lobo.
Lobo (Rodrigo), cf. Rodrigo Lobo.
lobos – 388:1, 1v.
lógicos – 178-A:1.
Londres – 187:1.
Londres (Guilherme de), cf. Guilherme de 

Londres.
Longavares, Mosteiro de São João de – 261:1.
Longroiva, comenda – 373:1.
Lope Hurtado de Mendonza – 389:1, 1v.
Lopes (Afonso), cf. Afonso Lopes.
Lopes (Antão), cf. Antão Lopes.
Lopes (António), cf. António Lopes.
Lopes (Baltasar), cf. Baltasar Lopes.
Lopes (Bernardo), cf. Bernardo Lopes.
Lopes (Diogo), cf. Diogo Lopes.
Lopes (Duarte), cf. Duarte Lopes.
Lopes (Estêvão), cf. Estêvão Lopes.
Lopes (Francisco), cf. Francisco Lopes.
Lopes (Gaspar), cf. Gaspar Lopes.
Lopes (Gonçalo), cf. Gonçalo Lopes.
Lopes (João), cf. João Lopes.
Lopes (Jorge), cf. Jorge Lopes.
Lopes (Manuel), cf. Manuel Lopes.
Lopes (Pero), cf. Pero Lopes.
Lopes (Rui), cf. Rui Lopes.
Lopes (Sebastião), cf. Sebastião Lopes.
Lopes de Alvim (João), cf. João Lopes de 

Alvim.

Lopes Barreto (Domingos), cf. Domingos 
Lopes Barreto.

Lopes Bulhão (Pero), cf. Pero Lopes Bulhão.
Lopes Correia (Pero), cf. Pero Lopes Correia.
Lopes da Costa (Afonso), cf. Afonso Lopes da 

Costa.
Lopes de Lima (Diogo), cf. Diogo Lopes de 

Lima.
Lopes de Meca (João), cf. João Lopes de 

Meca.
Lopes de Sequeira (João), cf. João Lopes de 

Sequeira.
Lopo de Alarcão (D.) – 228:1.
Lopo Barbudo, criado, Arzila – 69:1v; 112:1.
Lopo Barriga, Safim, 1517 – 28:1v.
Lopo de Brito, Lisboa, 1546 – 384:1v.
Lopo Cabreira, fronteiro, Arzila – 302:2.
Lopo Fernandes, Azamor, 1540 – 88:3.
Lopo Fernandes, cavaleiro e morador em Al-

cácer Ceguer – 350:1v.
Lopo Fernandes, Safim, 1512 – 317:7, 10v.
Lopo da Fonseca – 287:1, 1v, 2v.
Lopo Gil, Azamor, 1540 – 88:2v.
Lopo Gonçalves Gaio – 277:1v.
Lopo Mexia, oficial da Casa da Índia – 222:1; 

348:2v; 415:1-5.
Lopo Rodrigues, Azamor, 1540 – 88:2.
Lopo Soares – 140:1v.
Lopo Soares, deão de Lisboa – 385:1, 1v.
Lopo Soares de Albergaria – 415:2v.
Lopo de Sousa – 287:4.
Lopo Valente, Azamor, 1540 – 88:1v.
Lopo Vaz de Azevedo, almirante do reino, 

capitão de Tânger – 216:1v; 276:1.
Lopo Vaz de Sampaio, Índia – 95:1.
Lordelo – 398:1-2.
Lorbão, Mosteiro de São Mamede e São Paio 

de – 258:1, 1v; 374:1-2v.
louça – 251:1; 403:2v.
Loureiro (António de), cf. António de Lou-

reiro.
Loureiro (Henrique de), cf. Henrique de Lou-

reiro.
Loureiro (Luís de), cf. Luís de Loureiro.
Lourenço (Baltasar), cf. Baltasar Lourenço.
Lourenço (João de), cf. João de Lourenço.
Lourenço (João), cf. João Lourenço.
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Lourenço (Jorge), cf. Jorge Lourenço.
Lourenço (Pero), cf. Pero Lourenço.
Lourenço Álvares – 435:1v.
Lourenço Cáceres – 194:1-2.
Lourenço Carracão (Cristóvão), cf. Cristóvão 

Lourenço Carracão.
Lourenço Eanes, Azamor, 1540 – 88:2v.
Lourenço Fernandes – 415:3v, 4.
Lourenço Fernandes, Azamor, 1540 – 88:1v.
Lourenço de Lima (Fernão), cf. Fernão Lou-

renço de Lima.
Lourenço Pires de Távora, embaixador, 1543 

– 56:1, 1v; 383:1.
Lourenço de Sousa – 169:1v.
Lourenço de Sousa, aposentador-mor – 212:1.
Lousado (Simão), cf. Simão Lousado.
lua – 114:1; 302:1v.
Luar, xeque, 1518 – 40:5, 5v.
Lucas Giraldi – 211:1.
Lúcia (Maria da), cf. Maria da Lúcia.
Lud, 1513 – 442:1.
Luís (D.), infante – 42:2v; 161:1; 196:1; 212:1.
Luís (Diogo), cf. Diogo Luís.
Luís (João), cf. João Luís.
Luís Afonso, patrão, 1515 – 306:8v.
Luís de Alarcão, doutor, vigário de Coimbra 

– 261:1.
Luís Álvares Cabral, Coimbra, 1554 – 417:1-2.
Luís Álvares de Távora – 201:1, 1v; 398:1-2.
Luís de Almeida, licenciado – 277:2.
Luís de Azevedo, Lisboa – 249:1.
Luís Dória, Azamor, 1540 – 88:2.
Luís Eanes, Lisboa – 255:1, 1v.
Luís de Faro (D.) – 414:1.
Luís Gonçalves de Ataíde – 259:1.
Luís de Lemos, escrivão, 1641 – 147:1v.
Luís de Lisboa, Frei – 281:1.
Luís de Loureiro, capitão de Mazagão, 1541-

‑1544 – 21:1, 2; 26:1, 1v; 48:1; 50:1; 52:1, 2; 
325:1, 1v; 349:1v.

Luís Martins – 146:1; 443:1.
Luís de Meneses (D.), Azamor, 1513 – 102:4.
Luís de Monroy (D.), 1554 – 68:1v.
Luís Moreira, Azamor, 1540 – 88:1v.
Luís de Noronha – 259:1.
Luís de Noronha (D.), alcaide-mor de Sines 

– 403:1, 2.

Luís Pinto – 264:2v.
Luís Ribeiro – 9:1-2.
Luís Sacoto, Santa Cruz de Cabo de Gué, 

1529 – 439:1v.
Luís da Silveira – 284:1, 1v.
Luís da Silveira, embaixador – 293:1.
Luís Teixeira, 1517 – 17:1v.
Lutete [?], alcaide, do Conselho do Rei de 

Fez, 1530 – 7:1.
M[…] Ben Mohammed Ben Hylel [?] (M[…] 

ben Mehamed ben Hylel) – 31:1.
Macedo (António de), cf. António de Macedo.
Machada (Margarida), cf. Margarida Ma-

chada.
Machado, capitão, Ceuta – 349:1.
Machado ([…]), cf. […] Machado.
Machado (Francisco), cf. Francisco Machado.
Machado (Gonçalo), cf. Gonçalo Machado.
Machado (João), cf. João Machado.
Machado (Jorge), cf. Jorge Machado.
Machado de Sampaio (Diogo), cf. Diogo 

Machado de Sampaio.
Maciel (Fernão v Fernão Maciel.
Maço (Miguel), cf. Miguel Maço.
Madalena – 256:1v.
madeira – 16:1; 22:2v; 36:1, 2, 2v; 57:1v; 71:2; 

78:1; 80:2; 87:1; 99:1v; 114:4; 194:1; 274: 
1; 292:2; 306:4; 321:1v; 338:1, 1v; 345:1, 
1v; 359:1v; 403:2v; 419:1v.

Madeira, ilha – 24:1; 102:2v; 120:1v; 158:1; 
177:1v, 259:1; 281:1; 307:2; 334:1.

Madeira (Diogo), cf. Diogo Madeira.
Madeira (Gaspar), cf. Gaspar Madeira.
Madeira (João), cf. João Madeira.
Madre de Deus de Monchique de Miragaia, 

Convento da – 118:1-2.
madres – 247:1.
Madrid – 139:1; 158:1; 186:1; 207:1; 208:1; 

256:1, 1v; 264:1, 1v, 2v-4; 288:1; 416:2v; 
428:1.

Madureira (Ana de), cf. Ana de Madureira.
Madureira (Fernando), cf. Fernando Madu-

reira.
Magalhães (Beatriz de), cf. Beatriz de Maga-

lhães.
Magalhães (Joana de), cf. Joana de Maga-

lhães.
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Magaluf – 79:1.
Magim [?] (João), cf. João Magim [?].
Maguiol (Abraão de), cf. Abraão de Maguiol.
Maia (Gonçalo da), cf. Gonçalo da Maia.
Maia (Jorge da), cf. Jorge da Maia.
Maiorca (Coimbra), couto – 382:1-2v.
maiorquinos – 327:2.
Maïr Lévi (Maill, Mair, Mayr), Safim, 1512-

‑1517 – 24:2v; 41:1v; 105 :1.
Maizoquo (Nicolau), cf. Nicolau Maizoquo.
Malabar, costa do – 95:1.
Malaca – 95:1; 221:1.
Malaca, nau de – 264:1, 1v, 3-4.
Málaga – 4:1, 1v; 308:1; 346-A:1; 377:1; 419: 

1v, 2.
Maldonado (Miguel), cf. Miguel Maldonado.
malefícios – 267:2.
malfeitores – 75:3, 188:1v; 249:1, 1v.
mamar – 196:1.
Mamora – 38:1-2; 73:1; 306:1-8; 365:1.
Mamora, fortaleza – 8:1; 38:1; 306:2, 5v, 6v, 

7, 8.
Mamora, rios – 38:1.
mamposteiros – 224:1v.
mancebas – 120:1v; 189:1-2; 240:2.
mancebos – 62:2; 71:1; 118:1; 225:1; 240:1; 

250:1-2; 255:1; 282:1; 287:3v; 302:1; 361:1.
Mandinga (Guiné) – 220:1v.
Mangalor – 95:1.
manojos – 416:4.
Mansour ben ‘Ali (Mançor bem Aly), 1513 – 

330:1v.
Mansour ben Ahmed (Mançor ben Hamed), 

criado de Moulay Zidan, 1544 – 21:2.
mantas, mantos – 71:2, 2v; 89:1; 281:1; 416: 

4, 4v.
mantas, máquinas de guerra – 102:4.
manteiga – 317:2v-3v, 5v, 6, 7.
mantimentos – 4:2v; 9:1v; 13:1v; 21:2; 24:1; 

25:2; 36:2; 40:2; 42:1v-2v; 43:2; 52:1v, 2; 
57:1v; 60:1; 66:1; 83:1; 95:1; 101:1v; 105: 
1; 114:2v; 120:1v; 240:1; 245:1, 1v; 269:1, 
1v; 273:1; 296:1; 297:1v; 325:1; 333:1, 1v; 
354:1v; 360:1; 381:1; 398:1v; 406:1; 409:1; 
435:1v; 436:1.

Manuel I (D.), rei de Portugal – 123:1; 175:1; 
200:1; 294:1; 379:1v.

Manuel (Bernardo), cf. Bernardo Manuel.
Manuel (João), cf. João Manuel.
Manuel de Almeida – 180:1.
Manuel Álvares, corregedor na ilha de Santa 

Maria (Açores) – 188:2v.
Manuel Álvares, rendeiro das alfândegas de 

Entre-Douro e Minho – 173:1.
Manuel Caldeira – 264:1, 1v, 3v.
Manuel de Castelo Branco (D.) – 370:1.
Manuel de Cerveira, Abda, 1512-1513 – 69:1v; 

72:1v.
Manuel da Costa, escrivão da câmara – 

294:1.
Manuel Coutinho (D.) – 414:1.
Manuel Fagundes – 392:1.
Manuel Fernandes, Azamor, 1540 – 88:3.
Manuel Fernandes Cabral, Azamor, 1540 – 

88:2.
Manuel da Fonseca, cavaleiro e morador em 

Alcácer Ceguer – 350:1v.
Manuel Freire, cavaleiro, 1518 – 100:1.
Manuel Galego, Azamor, 1540 – 88:2.
Manuel Godinho – 375:1, 1v.
Manuel de Góis – 145:1.
Manuel Gomes, Azamor, 1540 – 88:2.
Manuel Leite, 1542 – 388:1v.
Manuel Lopes – 359:1.
Manuel Martins, Azamor, 1540 – 88:2v.
Manuel Mascarenhas (D.), Arzila, 1545 – 16: 

1, 1v; 63:1; 109:1; 111:1, 1v; 122:1v.
Manuel de Melo – 376:1, 1v.
Manuel de Melo, d. 1580 – 380:1v.
Manuel de Melo, Safim – 110:1.
Manuel Mendes, Alcácer Ceguer, 1518 – 53:1-2.
Manuel de Mendonça – 169:1v.
Manuel Moura, Azamor, 1540 – 88:1v.
Manuel de Noronha – 259:1.
Manuel de Noronha (João), cf. João Manuel 

de Noronha.
Manuel de Orey [?], Ponta Delgada – 188:4.
Manuel do Rego, Azamor, 1540 – 88:2.
Manuel Rodrigues, carcereiro – 166:1v-2.
Manuel de Sande, Safim, 1513 – 329:1; 353:1.
Manuel da Silva, Azamor, 1540 – 88:2.
Manuel da Silveira – 148:1, 1v.
Manuel de Sousa, Azamor, 1517 – 36:1v; 356:1.
Maomé – 42:2; 64:2; 317:8v, 9; 320:1v.
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mãos – 75:2v.
Mar Roxo – 87:1, 1v.
Maracote (Rui Gonçalves), cf. Rui Gonçalves 

Maracote.
maravedis – 308:1v.
marçaria – 434:2.
Marchena – 308:1.
Marchena (Alonso de), cf. Alonso de Mar-

chena.
Marcos de Inves, bombardeiro – 443:1v.
marcos de ouro – 452:5.
Marcos Dias, Azamor, 1540 – 88:2.
mareantes – 251:2; 271:1; 403:1, 2.
marés – 83:1v; 102:2; 260:1v; 306:2; 307:1.
marfim – 452:1, 1v, 3v, 5v.
Margarida (D.) – 124:1.
Margarida (D.), prioresa – 386:1.
Margarida de Castro (D.), abadessa do con-

vento de Santa Clara de Coimbra – 237:1.
Margarida, Soror – 129:1.
Margarida Correia, Lorvão – 374:2.
Margarida Machada, Lorvão – 374:2.
Margarida de Sousa, Lorvão – 374:2.
Margarida Vaz – 249:1.
Margarida de Vilalobos, Elvas – 130:2.
Maria (D.), filha de D. Ana de Brito – 256:1.
Maria (D.), rainha de Portugal – 416:1-6; 438:1.
Maria da Assunção, abadessa do mosteiro de 

Nossa Senhora da Conceição de Alenquer, 
1565 – 229:1.

Maria de Azevedo, Elvas – 130:2.
Maria da Coluna (D.) – 283:1.
Maria de Eça, mulher de D. Afonso de Noro-

nha (D.), 1547 – 30:1.
Maria de Faro (D.) – 414:1.
Maria da Fonseca, Elvas – 130:2.
Maria de Gojos, Elvas – 130:2.
Maria da Lúcia, Lorvão – 374:1v.
Maria de Me[…], Lorvão – 374:1v.
Maria de Meneses (D.) – 213:1v.
Maria de Noronha (D.), filha de D. João de 

Almeida – 368:1, 1v.
Maria Pinta Henriques, mulher de Fernão 

Ribeiro – 121:1-2.
Maria Ribeira, freira – 191:1; 258:1.
Maria da Silva, freira – 181:1-1v.
Maria do Souro, Lorvão – 374:2.

Maria de Sousa (D.) – 180:1.
Maria de Sousa Nogueira [?] – 237:1.
Maria de Vargas (D.) – 143:1, 1v.
marinheiros – 134:1; 273:1; 306:1, 1v, 2v, 3; 

327:1v; 341:1v; 443:2v; 452:1, 4v.
marlota, manto – 11:1v, 317:6.
marmelada – 7:1; 395:1v.
Marques (Afonso), cf. Afonso Marques.
Marquês de Ayamonte – 64:2v.
Marquês de Vila Real – 155:1; 169:1v; 419:2v.
Marquês de Villena – 416:6.
Marraquexe – 35:1; 39:1v; 40:6v; 41:1v; 42:1v, 

2; 44:1; 52:1; 58:1; 72:1v; 73:1, 1v; 76:1v; 
101:1; 114:2, 2v; 310:2v; 317:3v, 5, 7, 10v; 
320:2; 322:1, 2; 337:1; 354:1; 355:1v; 358: 
2; 361:1v; 422:1v; 439:1.

Marraquexe, rei – 43:1; 69:1-2; 73:1v; 82:1; 
101:1; 317:6v; 320:1; 355:1v, 2.

Marraquexe, senhores – 436:1.
Marraquexe, xerifes – 31:1.
Marrocos, cf. Marraquexe.
martelos – 416:4.
Martim Afonso, besteiro – 443:1.
Martim Afonso de Sousa, Índia – 95:1.
Martim Afonso de Sousa Chichorro, Arzila – 

23:2v.
Martim Dias, vedor das obras de Castelo de 

Vide – 284:1.
Martim Ferreira – 132:1, 1v.
Martim Gonçalves da Câmara – 412:1.
Martim de Lacalhe, ginete – 443:2v.
Martim Ribeiro, Arzila – 63:1v.
Martim Soeiro, cavaleiro e morador em Alcá-

cer Ceguer – 350:1v.
Martim Varela, Azamor, 1540 – 88:2.
Martim Vaz Mascarenhas, fronteiro, Arzila – 

302:2.
Martín de Azpilcueta, Coimbra – 125:1, 1v; 

239:1.
Martinho de Castelo Branco (D.), [a. 1499-d. 

1518] – 415:3v; 441:1.
Martinho Eanes da Fonseca, cavaleiro e 

morador em Alcácer Ceguer – 350:1v.
Martinho de Portugal (D.), arcebispo do Fun-

chal – 241:1v.
Martins (Afonso), cf. Afonso Martins.
Martins (Diogo), cf. Diogo Martins.
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Martins (Domingos), cf. Domingos Martins.
Martins (Duarte), cf. Duarte Martins.
Martins (Francisco), cf. Francisco Martins.
Martins (João), cf. João Martins.
Martins (Luís), cf. Luís Martins.
Martins (Manuel), cf. Manuel Martins.
Martins (Pero), cf. Pero Martins.
Martins (Roque), cf. Roque Martins.
Martins (Tomé), cf. Tomé Martins.
Martins de Almada (Fernão), cf. Fernão Mar-

tins de Almada.
Martins de Alpoim (João), cf. João Martins 

de Alpoim.
Martins Mascarenhas (Fernão), cf. Fernão 

Martins Mascarenhas.
Martins de Medelos (Afonso), cf. Afonso Mar-

tins de Medelos.
Martins de Melo (Vasco), cf. Vasco Martins 

de Melo.
Martins Mendes (Álvaro), cf. Álvaro Martins 

Mendes.
Martins da Silveira (Nuno), cf. Nuno Martins 

da Silveira.
Mascarenhas (Fernão), cf. Fernão Mascare-

nhas.
Mascarenhas (Fernão Martins), cf. Fernão 

Martins Mascarenhas.
Mascarenhas (Francisco), cf. Francisco Mas-

carenhas.
Mascarenhas (Francisco de), cf. Francisco de 

Mascarenhas.
Mascarenhas (João), cf. João Mascarenhas.
Mascarenhas (Leonor), cf. Leonor Mascare-

nhas.
Mascarenhas (Manuel), cf. Manuel Masca-

renhas.
Mascarenhas (Martim Vaz), cf. Martim Vaz 

Mascarenhas.
Mascarenhas (Nuno), cf. Nuno Mascarenhas.
Mascarenhas (Pedro), cf. Pedro Mascarenhas.
Mascarenhas (Pero), cf. Pero Mascarenhas.
Mascate – 136:1.
Masode Allcasari [?], cavaleiro, 1547 – 30:1.
mastros – 403:2v.
Mateus Carvalho, Azamor, 1540 – 88:1v.
Mateus Gonçalves, Azamor, 1540 – 88:1v.
matos – 75:4; 292:2v; 380:1; 382:1v.

Matos (Afonso de), cf. Afonso de Matos.
Matos (António de), cf. António de Matos.
Matos (Domingos), cf. Domingos Matos.
matrículas – 139:1.
maus-tratos – 259:1.
mazaganis – 25:2v; 43:1v; 302:1v; 317:9v; 

344; 355:2.
Mazagão – 9:2; 46:1; 50:1; 52:1-2v; 59:2; 66:1v; 

76:2v; 95:1; 102:2, 5; 260:1, 1v; 264:1, 1v, 3; 
307:1-2v; 312:1; 339:1v; 363:1v; 364:1v.

Mazagão, capitães – 21:1, 2; 26:1, 1v; 68:1, 1v.
Mazagão, castelo – 114:4v.
Mazagão, fortaleza – 85:1; 307:1.
Mazagão, governadores – 304:1; 336:1-2.
Mazagão, porto – 56:1v; 64:2v.
Me[…] (Maria de), cf. Maria de Me[…].
Meca (João Lopes de), cf. João Lopes de Meca.
Meça (Mesa) – 42:1v, 2; 105:1; 439:2.
Meca, estreito – 136:1.
Mechenzaya (Mesenjays, Misenjyz, Mecem-

jaiha, Micenjayas), tribo berbere – 60:1v; 
72:1; 81:1; 317:3; 330:1v.

Mécia (D.), filha de Guterre de Monroy (D.) 
– 154:1.

Mécia da Cunha, Lorvão – 374:2.
Mécia Pacheca, Lorvão – 374:2.
Medelos (Afonso Martins de), cf. Afonso Mar-

tins de Medelos.
Medicina – 417:1v.
médicos – 131:1.
Medina, cf. Almedina.
Medina Sidonia, Duque de – 264:3v, 4.
meirinhos – 123:1, 1v; 126:1v, 2; 150:1v; 156: 

2; 169:1v; 200:1v; 240:1; 267:2; 306:3v.
meirinhos da corte – 169:1v.
meirinhos do paço – 169:1v.
mel – 75:2; 102:4.
Melchior Limpo, sobrinho do arcebispo de 

Braga, 1558 – 248:1.
Melgaço – 200:1.
Melgar (António de), cf. António de Melgar.
Melinde – 452:3.
Melo (António de), cf. António de Melo.
Melo (Cristóvão de), cf. Cristóvão de Melo.
Melo (Diogo de), cf. Diogo de Melo.
Melo (Duarte de), cf. Duarte de Melo.
Melo (Filipa de), cf. Filipa de Melo.
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Melo (Francisco de), cf. Francisco de Melo.
Melo (Garcia de), cf. Garcia de Melo.
Melo (Guiomar de), cf. Guiomar de Melo.
Melo (Inês de Melo Inês de Melo.
Melo (João de Melo João de Melo.
Melo (Jorge de), cf. Jorge de Melo.
Melo (Leonor de), cf. Leonor de Melo.
Melo (Manuel de), cf. Manuel de Melo.
Melo (Rodrigo de), cf. Rodrigo de Melo.
Melo (Rui de), cf. Rui de Melo.
Melo (Simão de), cf. Simão de Melo.
Melo (Vasco), cf. Vasco Martins de Melo.
Melo da Câmara (João de), cf. João de Melo 

da Câmara.
Mem de Brito – 235:1-2.
menagens – 287:2, 2v.
Mendes (Álvaro), cf. Álvaro Martins Mendes.
Mendes (Álvaro), cf. Álvaro Mendes.
Mendes (Cristóvão), cf. Cristóvão Mendes.
Mendes (Diogo), cf. Diogo Mendes.
Mendes (Garcia), cf. Garcia Mendes.
Mendes (João), cf. João Mendes.
Mendes (Manuel), cf. Manuel Mendes.
Mendes (Rui), cf. Rui Mendes.
Mendes (Silvério), cf. Silvério Mendes.
Mendes Cervera (Álvaro), cf. Álvaro Mendes 

Cervera.
Mendes de Oliveira (Afonso), cf. Afonso Men-

des de Oliveira.
Mendes Sacoto (Gonçalo), cf. Gonçalo Men-

des Sacoto.
Mendes de Vasconcelos (Francisco), cf. Fran-

cisco Mendes de Vasconcelos.
Mendo (João de), cf. João de Mendo.
Mendonça (João Fragoso de), cf. João Fra-

goso de Mendonça.
Mendonça (Jorge), cf. Jorge Mendonça.
Mendonça (Manuel de), cf. Manuel de Men-

donça.
Mendonça (Pero de), cf. Pero de Mendonça.
Mendonza (Lope Hurtado de), cf. Lope Hur-

tado de Mendonza.
Menebrim (Gaspar), cf. Gaspar Menebrim.
Meneses (António de), cf. António de Mene-

ses.
Meneses (Duarte de), cf. Duarte de Meneses.
Meneses (Fernando de), cf. Fernando de 

Meneses.

Meneses (Garcia de), cf. Garcia de Meneses.
Meneses (Henrique de), cf. Henrique de 

Meneses.
Meneses (Isabel de), cf. Isabel de Meneses.
Meneses (Joana de), cf. Joana de Meneses.
Meneses (João de), cf. João de Meneses.
Meneses (João de Vasconcelos e), cf. João de 

Vasconcelos e Meneses.
Meneses (Jorge de), cf. Jorge de Meneses.
Meneses (Luís de), cf. Luís de Meneses.
Meneses (Maria de), cf. Maria de Meneses.
Meneses (Pedro de), cf. Pedro de Meneses.
Meneses (Pero de), cf. Pero de Meneses.
Meneses Coutinho e Vasconcelos (Fernando 

de), cf. Fernando de Meneses Coutinho e 
Vasconcelos.

mensageiros – 243:1; 375:1.
Mequinez (Mequinee, Mequines, Mequinez, 

Mequjnez, Mjquinez) – 27:1, 1v; 75:2, 2v; 
354:1; 361:1, 1v.

mercadores – 16:1; 24:2; 30:1; 36:2; 39:1-2; 
55:1v; 56:1; 64:1, 2v, 3; 105:1v; 113:1, 1v; 
114:3, 3v, 4v; 173:1; 184:1; 216:1; 220:1-1v; 
224:1; 225:1; 230:1; 246:1; 254:1; 260:1; 
348:1, 1v, 2v; 351:1v; 358:2; 377:1; 379:1v; 
403:2; 413:1; 420:1; 425:1v; 434:1v; 439:1; 
440:1v; 452:1, 1v.

mercadorias – 5:1; 24:2, 2v; 37:1v, 2; 39:1v; 
45:1; 80:1v; 82:1; 105:1v; 114:2v; 116:1; 
173:1; 177:1v; 184:1; 220:1v; 251:1v; 320: 
2, 2v; 348:1v, 2; 403:1; 406:1, 1v; 409:1, 1v; 
425:1; 434:1v, 2; 439:1v; 440:4v; 452:1v, 5.

mercês – 225:1v.
Mercês, Porta das (Lisboa) – 119:1.
merendas – 390:1.
Merouane [?] (Merrine), rei de Fez – 21:1.
mesas – 127:1; 156:1; 370:1v; 452:3.
Mesquita (Inês de), cf. Inês de Mesquita.
mesquitas – 73:1v; 91:1; 114:4; 302:1v; 332:1.
Messias – 53:1.
mestrados – 96:1; 291:1.
Mestre […], Coimbra – 396:1-2v.
Mestre André, Coimbra, 1554 – 417:1v.
Mestre Butaca – 345:1, 1v.
Mestre Duarte – 365:1.
Mestre Gil, cirurgião-mor – 210:1v.
Mestre Henrique, físico do Duque – 216:1v.



354	 Pedro  Pinto

Mestre João, bombardeiro – 443:1v.
Mestre Jorge, físico – 13:1v.
Mestre Leonel – 142:1v.
Mestre Rodrigo – 359:2.
mestres – 15:1; 87:1, 1v; 154:1; 182:1; 224:1v; 

257:1; 271:1; 285:1v; 349:1; 387:1, 1v; 396: 
2; 443:3v; 452:2, 4, 4v, 5v; 453:1.

mestres de campo – 158:1.
mestres-escola – 25:4.
mestres de nau – 306:3.
mestres de obras – 25:4; 37:1; 364:1v.
metal – 307:1v.
meticais, moeda – 24:1v; 39:2; 105:1v; 452:1, 

1v, 3v.
Mexia (Afonso), cf. Afonso Mexia.
Mexia (Lopo), cf. Lopo Mexia.
Mexia (Nuno), cf. Nuno Mexia.
Mice Benito, genovês, Arzila – 302:1.
Miguel (D.) – 389:1.
Miguel de Almeida (D.), do Conselho de Es-

tado e vedor da fazenda, 1641 – 147:1v.
Miguel Gomes – 173:1.
Miguel Gomes Bravo – 369:1.
Miguel Maço, genovês, Arzila – 302:1, 1v.
Miguel Maldonado, escrivão da chancelaria, 

1642 – 147:1v.
Miguel Nunes – 12:1.
Miguel da Silva (D.), Roma, [1514]-1542 – 

388:1v; 424:1.
Miguel de Távora, cavaleiro e morador em 

Alcácer Ceguer – 350:1v.
milagres – 272:1.
milheiro, unidade de medida – 453:1.
milho – 75:3v.
milho zaburro – 75:3v.
Milícia (D.) – 203:1.
Milícia (D.), Lorvão – 374:1.
Mina, Casa da – 312:1.
Mina, São Jorge da – 39:2; 42:1; 220:1v; 251: 

1v; 264:1, 3v, 4; 271:1; 273:1.
Minho – 379:2; cf. Entre-Douro e Minho.
Minho, rio – 177:1v.
ministros – 71:1v; 130:1v; 218:1.
miradouros – 367:1v.
Miragaia, Convento da Madre de Deus de 

Monchique de – 118:1-2.
Miranda (Aires de), cf. Aires de Miranda.

Miranda (António de), cf. António de Mi-
randa.

Miranda (Francisco de Sá de), cf. Francisco 
de Sá de Miranda.

Miranda (Francisco de), cf. Francisco de 
Miranda.

Miranda (Simão de), cf. Simão de Miranda.
Mirandela – 227:1.
Misericórdia – 182:1.
missa – 71:2v; 92:2; 104:1; 118:1v; 254:1; 

332:1; 381:1v; 416:4; 437:2.
missais – 117:1v.
Moçambique – 452:4v, 6.
moças – 118:1, 1v.
moças da Câmara – 117:1v.
moços – 4:2v; 71:2; 75:1v, 4; 109:1; 208:1; 

224:1v; 225:1v; 381:1.
moços da câmara – 17:2; 307:2; 339:1v; 

356:1.
moços de capela – 122:1.
moços de esporas – 388:1v.
moços de estribeira – 12:1; 53:1, 1v; 92:1v; 

144:1; 227:2; 313:2; 358:1; 399:1.
moços fidalgos – 136:1; 452:2v, 5.
Modegel [?], criado, língua, 1501 – 10:1.
modorra – 76:1v.
moeda – 55:1; 409:1-2.
moedeiros – 379:1.
Mogador – 66:1v; 440:1v, 3v.
mogi, veste – 416:5.
Mogrovejo, cf. Morgovejo.
Mohammed (Mafamede), xeque, 1546 – 50:1.
Mohammed ben Hassoun (Mafamede Bem 

Açom) – 31:1.
Mohammed ben Lahsen Zanbak, caid de 

Salé, 1530 – 7:1.
Mohammed ben Mohammed (Mafamede Ben 

Mafamede), notável dos Ouled ‘Amran, 
1519 – 74:2.

Mohammed ben Mohammed (Mafomede 
ben Mafomede), parente de El-Kourimat, 
alcaide do rei de Fez – 80:1, 1v.

Mohammed ech-Cheikh, xerife de Fez, 1554 
– 68:1, 1v.

Mohammed el-Hadjdj (Mahomede Alhache), 
alcaide de El-Mdina, 1513 – 72:1, 1v.

Mohammed el-Kasri, rei de Fez, 1547 – 361: 
1, 1v.
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Mohammed Hassan (Mahamed Haçim), 1540 
– 75:4, 4v.

moinhos de maré – 307:1.
moinhos – 188:2.
moios – 40:7; 42:1v; 60:1; 66:1v; 117:1; 215: 

1v; 236:1; 287:1v, 3v; 307:2; 313:1, 1v; 364: 
1v; 373:1, 1v; 375:1v; 377:1.

Moisés Cafou, judeu, Azamor – 340:1.
Moisés Dardeiro (Dardero, Dardeyro), língua, 

judeu, Safim, 1512-1513 – 44:2; 72:1, 1v; 
105:2v; 317:5v, 6v, 10; 448:2.

Moisés Rute, 1547 – 361:1v.
Molucas – 274:1.
Monção – 123:1v; 200:1; 261:1.
Monção, juízes de fora – 200:1.
Monção (Francisco), cf. Francisco Monção.
Monchique – 183:1.
Monchique de Miragaia, Convento da Madre 

de Deus de– 118:1-2.
monda – 420:1v.
Mondego, rio – 403:2v.
monetas, peça náutica – 452:4v.
Monforte – 276:1.
monges – 192:1; 290:1; 297:1, 1v.
monitórios – 166:1; 258:1.
Moniz (Cristóvão), cf. Cristóvão Moniz.
Moniz (Jerónimo), cf. Jerónimo Moniz.
Moniz (Pedro), cf. Pedro Moniz.
Monroy (Alonso de), cf. Alonso de Monroy.
Monroy (Guterre de), cf. Guterre de Monroy.
Monroy (Luís de), cf. Luís de Monroy.
Monsieur de Laxao, cf. Senhor de La Chaulx.
Montarroio (Estêvão de), cf. Estêvão de Mon-

tarroio.
Monteira (Ana), cf. Ana Monteira.
Monteira (Isabel), cf. Isabel Monteira.
Monteiro (António), cf. António Monteiro.
Monteiro (João), cf. João Monteiro.
Montemor – 208:1.
Montemor-o-Novo – 285:2v.
Montemor-o-Novo, juízes – 242:1.
Montemor-o-Velho – 124:1; 382:1-2v.
montes – 395:1.
Montes Claros (Marrocos) – 69:1.
moradias – 17:1v, 2; 24:1v; 105:1; 122:1; 

157:1; 159:1; 210:1.
Moradis, castelo – 28:1v; 43:1v.

moradores – 16:1; 25:3; 33:1; 37:1v; 40:4; 49: 
1; 55:2, 2v; 57:1v; 62:2; 63:1v; 70:1; 72:1; 
74:2; 75:1; 88:1-3; 114:4-5; 120:1; 127:1; 
156:1, 1v; 177:1; 188:3; 193:1; 220:1; 240: 
1v; 250:1; 273:1; 284:1; 285:2; 317:5, 6v; 
324:1v; 343:1; 345:1; 348:1, 2; 350:1, 1v; 
359:1-2; 360:1v; 363:2v; 382:1, 2; 406:1, 
1v; 410:1; 439:1; 445:1; 451:1.

Morais (António de), cf. António de Morais.
Morais (Rodrigo Eanes), cf. Rodrigo Eanes 

Morais.
Morais (Sebastião de), cf. Sebastião de 

Morais.
Morales ([…]), cf. […] Morales.
mordomos-mores – 302:1v; 387:1, 1v; 441:1v.
Moreira (Gaspar), cf. Gaspar Moreira.
Moreira (Luís), cf. Luís Moreira.
Moreno (Tomás), cf. Tomás Moreno.
morgados – 121:1v.
Morgovejo (Juan Perucho), cf. Juan Perucho 

Morgovejo.
morte – 232:1; 438:1, 1v; 55:2; 59:2.
mortórios – 277:1v.
Mortos, ilha dos – 95:1.
mós – 75:2.
mosquetes – 139:1v; 140:1, 1v.
Mosteiró (Tarouca), quinta – 296:1.
Mosteiro de Nossa Senhora da Conceição de 

Alenquer – 161:1; 229:1.
Mosteiro de Nossa Senhora do Espinheiro de 

Évora – 241:1v.
Mosteiro de Santa Cruz de Coimbra – 282:1; 

286:1; 382:1-2v.
Mosteiro de Santa Maria de Almoster – 236:1.
Mosteiro de Santa Maria de Cárquere – 167:1.
Mosteiro de Santa Maria de Celas de Coim-

bra – 371:1.
Mosteiro de Santa Maria de Chelas – 224:1v.
Mosteiro de Santa Maria de Cós – 146:1.
Mosteiro de Santa Maria de Salzedas – 167:1; 

192:1.
Mosteiro de Santa Maria de Tarouquela – 

191:1, 1v.
Mosteiro de Santo António da Piedade – 

151:1.
Mosteiro de São Bento de Cástris de Évora 

– 279:1.
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Mosteiro de São Bento do Porto – 191:1, 1v; 
258:1.

Mosteiro de São Cristóvão de Rio Tinto – 
258:1.

Mosteiro de São Dinis e São Bernardo de 
Odivelas – 211:1; 258:1; 368:1 [?].

Mosteiro de São Domingos de Leiria – 206: 
1, 1v.

Mosteiro de São Gonçalo de Amarante – 218: 
1-1v; 224:1v.

Mosteiro de São João Baptista de Tarouca – 
167:1; 192:1; 290:1; 296:1; 297:1, 1v.

Mosteiro de São João de Longavares – 261:1.
Mosteiro de São Pedro e São Paulo de Arouca 

– 191:1v; 203:1; 258:1, 1v; 374:1-2v Mos-
teiro de São Vicente de Fora de Lisboa – 
249:1.

Mosteiro do Salvador – 196:1.
Mosteiro do Salvador de vairão – 191:1; 

258:1.
mosteiros – 88:1; 114:3v, 4; 117:1v; 118:1-

2; 126:2v; 181:1-1v; 259:1; 270:1; 272:1; 
291:1; 386:1.

Mota (António da), cf. António da Mota.
Mota (Joana da), cf. Joana da Mota.
Moulay ‘Abd Allah (Moulay Abedalla), rei de 

Fez, 1554 – 68:1.
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Paços (Vila Real), comenda – 398:1v.
padeiras, padeiros – 117:1; 277:1.
Padilla (Guilherme de), cf. Guilherme de 

Padilla.
Padilla (Jerónimo de), cf. Jerónimo de 

Padilla.
Padilla, padre, Coimbra, 1554 – 417:1v.
padrão – 177:1v.
padres – 71:1v, 2; 104:1; 118:1; 142:1; 151:1; 

164:1; 167:1; 229:1; 244:1, 1v; 259:1; 272: 
1; 279:1; 298:1; 328:1v; 417:1; 445:1.

padres gerais – 129:1.
padres provinciais – 181:1v; 270:1, 1v.
padrinhos – 220:1v.
padroado – 262:1, 1v; 294:1.
padroeiros – 212:1.
padroeiros leigos – 262:1, 1v.
pães de açúcar – 7:1.
pagens – 427:1.
paióis – 251:1v; 325:1; 415:2-2v, 4v.
Pais (João Rodrigues), cf. João Rodrigues 

Pais.
Paiva (Domingos de), cf. Domingos de Paiva.
Paiva (Gaspar de), cf. Gaspar de Paiva.
palanques – 42:1; 318:1.
palha – 25:3; 114:1v; 227:2; 250:1v.
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Palha (Francisco), cf. Francisco Palha.
Palha (Rui), cf. Rui Palha.
Palhares (Francisco de), cf. Francisco de 

Palhares.
Palhares (Gil de), cf. Gil de Palhares.
palheiro – 194:1.
palmos – 306:7; 307:1.
pancadas – 452:2.
panelas – 107:1v; 327:1v.
panos – 23:2v; 39:2; 59:2; 94:1; 105:1v; 177: 

1v; 246:1v; 250:1; 317:6v; 359:1; 403:2v; 
452:5, 5v.

panos de cor – 105:1v.
Pantaleão Dias, oficial da Casa da Índia – 

415:1-5;.
Pantoja (Inês), cf. Inês Pantoja.
pão – 28:1; 37:2; 40:3v-4v, 6v, 7; 42:1v; 55:1; 

60:1, 1v; 69:2v; 71:1v-2v; 111:1v; 114:4v; 
117:1; 165:1; 166:1; 167:1; 229:1; 245:1; 
269:1v; 277:1v; 287:1v, 3, 3v; 301:1v; 308: 
1, 1v; 314:2; 316:1; 317:4v, 7v, 10; 346:1v; 
355:1, 1v; 384:1; 403:2v; 452:3; 453:1v.

pão meado – 236:1.
Papa – 152:1v; 258:1; 272:1; 275:1, 1v; 291:1; 

294:1; 297:1; 347:1; 387:1; 388:1v, 2; 395: 
2; 423:2; 424:1-2.

papagaios – 452:1.
papéis – 263:1; 336:2.
papel – 232:1v; 306:3; 317:7v.
Parada (António Rodrigues de), cf. António 

Rodrigues de Parada.
Paralipómenos, livro bíblico – 179:2.
Pardal (Fernão Gomes), cf. Fernão Gomes 

Pardal.
pardieiros – 137:1.
pardos – 114:2v.
páreas – 40:7; 330:1v; 448:2.
paredes – 114:1v; 118:1v; 132:1; 194:1; 231:1; 

440:4.
Paris – 286:1; 417:1, 1v.
Paris Corvinel, mercador, Cochim – 216:1.
parisienses – 282:1.
pás – 99:2.
Páscoa – 52:1; 125:1; 302:1v; 323:1; 374:1; 

379:2v; 415:1v.
Pascoela – 374:1.
passagens – 403:1.

pastel – 377:1.
pastores – 75:3v; 367:1v.
pastos – 64:2, v; 363:1v.
Patane – 95:1.
patriarcas – 416:6.
patrões – 306:8v.
pau preto – 264:1.
pauis – 382:1v.
Paulo, apóstolo – 409:1v.
Paulo III, papa – 388:1v.
Paulo da Gama (D.), Índia – 95:1.
paus – 132:1; 317:9v.
pazes – 7:1-2; 17:1v; 19:1v; 21:1, 2; 23:3v; 

24:2; 25:3; 32:1; 35:1; 40:1v, 2, 3v, 4v-6; 
43:2, 49:1; 51:1; 55:1; 56:1-2; 69:1v, 2v; 
73:1v; 75:2-4, 80:1; 86:1; 94:1, 1v; 99:1; 
102:2v; 105:1, 2; 108:1v; 114:1v-2v, 4v, 5; 
309:3v; 310:2; 314:1; 317:1, 1v, 2v; 320:2, 
2v; 322:1v, 2; 335:2; 336:1v; 354:1v; 363:1; 
367:1; 422:1, 1v; 430:1; 439:1; 441:1-2; 
442:1; 448:2.

peças religiosas – 374:1.
pecetas, panos – 39:2.
peçonha – 180:1.
pedra – 20:1; 23:1v; 99:1; 114:1; 285:1, 1v; 

299:2; 306:5, 7, 7v, 317:9v; 341-A:1; 359:1v; 
390:1; 419:1v; 434:1; 452:5, 6v.

pedra, tiro de – 250:1.
pedra de ara – 12:1; 332:1v.
pedra ume – 39:1v.
pedras preciosas – 452:5v.
pedreiros – 359:1v, 2; 440:3v.
Pedro, cf. Pero.
Pedro (D.) – 349:1v.
Pedro (D.), conde – 150:1-2; 319:1; 427:1, 1v.
Pedro (D.), Granada – 308:1v.
Pedro (D.), infante, filho de D. João I – 

133:1v.
Pedro (D.), irmão da condessa D. Isabel e de 

D. Afonso – 226:1; 426:1.
Pedro I (D.), o Cruel, rei de Castela – 409:1.
Pedro (Frei), padre da Ordem de Santo Agos-

tinho – 104:1.
Pedro Afonso de Aguiar, Azamor, 1513-1515 – 

38:1; 102:5; 300:1.
Pedro de Aguiar – 4:1.
Pedro de Almeida (D.), fronteiro, Arzila – 

302:2.
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Pedro Álvares – 246:1.
Pedro Álvares, doutor – 142:1v.
Pedro Álvares, filho de Álvaro de Carvalho – 

49:1.
Pedro Álvares de Carvalho, capitão de Alcá-

cer-Ceguer, [1531-1545] – 47:1.
Pedro Álvares de Faria, vedor das obras, 

Safim, 1516-1517 – 37:1, 1v; 310:2.
Pedro Borges, Azamor, 1517 – 1:1; 36:1.
Pedro Carvalho – 132:1.
Pedro Eanes, Azamor, 1517-1540 – 36:2; 73:1; 

88:3.
Pedro Eanes Lobato, regedor de Lisboa – 

133:1v.
Pedro de Eça (D.) – 292:1.
Pedro Fernandes, Azamor, 1540 – 88:2.
Pedro de Figueiredo, lente – 286:1.
Pedro Gonçalves – 381:1, 1v.
Pedro Henriques, genro de Francisco Masca-

renhas – 190:1, 1v.
Pedro Lobo – 159:1.
Pedro Mascarenhas (D.), Roma, c. 1539-1540 

– 149:1; 152:1.
Pedro Mascarenhas (D.), Safim, 1518 – 40:1v, 

4; 66:1; 407:2.
Pedro de Meneses (D.), Marquês de Vila Real, 

1517 – 419:2v.
Pedro de Meneses, Arzila – 63:2.
Pedro Moniz, fronteiro, Arzila – 302:2.
Pedro de Noronha (D.), [c. 1532] – 419:1-2v.
Pedro Nunes, doutor – 393:1, 1v.
Pedro de Robes, fronteiro, Arzila – 302:2.
Pedro Sarmento (D.) – 209:1.
Pedro Serrano, besteiro – 443:1.
Pedro da Silva (D.), comendador-mor, a. 1499 

– 441:1v.
Pedro de Sousa (D.), governador de Azamor, 

1515 – 29:1; 81:1.
Pedro de Vila Viçosa (Frei), da Ordem de 

Santo Agostinho, Azamor, 1540 – 88:1.
Pedrosa (Francisco de), cf. Francisco de 

Pedrosa.
Pegado (Rui), cf. Rui Pegado.
Pegu, viagens – 234:1.
peitas – 19:1; 44:1; 62:1; 452:5v.
peitoris – 285:1; 306:6v; 440:4v.
peitos – 83:1v.

Peixoto (Pero Afonso), cf. Pero Afonso Pei-
xoto.

peles – 320:2.
Pelez (Gaspar), cf. Gaspar Pelez.
pelotes – 452:5v.
pelourinhos – 376:1.
pelouros – 22:2; 99:1; 306:3, 4v.
Penaguião, Santa Marta de, igreja – 290:1.
Penalva – 230:1.
penas – 11:1v; 64:1v; 177:2; 240:1; 287:3v; 

363:1.
penas, veste – 245:1.
Penela, Conde de – 234:1; 371:1.
Penela, Condessa de – 371:1.
penha – 256:1.
penhoras – 287:3.
penhores – 121:1v; 196:1; 235:1; 348:2v; 367: 

1; 381:1v.
pensões – 243:1; 373:1; 392:1.
percalços – 240:1.
perdões gerais – 160:1.
Pereira (Ambrósio), cf. Ambrósio Pereira.
Pereira (Ana), cf. Ana Pereira.
Pereira (André), cf. André Pereira.
Pereira (António), cf. António Pereira.
Pereira (Cristóvão), cf. Cristóvão Pereira.
Pereira (Diogo), cf. Diogo Pereira.
Pereira (Diogo Forjaz), cf. Diogo Forjaz 

Pereira.
Pereira (Fernando de Lima), cf. Fernando de 

Lima Pereira.
Pereira (Francisco), cf. Francisco Pereira.
Pereira (Genoveva), cf. Genoveva Pereira.
Pereira (Henrique), cf. Henrique Pereira.
Pereira (João), cf. João Pereira.
Pereira (Leonor), cf. Leonor Pereira.
Pereira (Nuno Álvares), cf. Nuno Álvares 

Pereira.
Pereira (Susana), cf. Susana Pereira.
Pereira (Violante), cf. Violante Pereira.
Pereira [de Noronha] (Nuno Álvares Pereira 

[de Noronha] Nuno Álvares Pereira [de 
Noronha].

Peres (Fernão), cf. Fernão Peres.
Peres (Vicente), cf. Vicente Peres.
Peres de Andrade (Fernão), cf. Fernão Peres 

de Andrade.
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Peres de Azambuja (António), cf. António 
Peres de Azambuja.

Peres de Sampaio (Vasco), cf. Vasco Peres de 
Sampaio.

pergaminhos – 305:1.
perjúrio – 242:1.
pernas – 233:1.
Pero, cf. Pedro.
Pero, ginete – 443:2.
Pero […], Azamor, 1540 – 88:3.
Pero Afonso de Aguiar – 259:1.
Pero Afonso Peixoto, Trancoso – 252:1, 1v.
Pero de Aguiar, corregedor de Entre-Douro e 

Minho – 150:1.
Pero de Albuquerque, Estremoz – 250:1, 1v.
Pero de Alcáçova Carneiro, secretário, do 

Conselho, 1542 – 132:1, 1v; 137:1; 244-A:1; 
388:1-2; 428:1; 453:1.

Pero de Alcocer, criado, 1547 – 30:1v.
Pero Álvares, Safim – 341-A:1.
Pero Álvares de Carvalho, governador de 

Alcácer Quibir, 1540 – 75:4, 4v.
Pero de Andrade, almoxarife do Porto – 423: 

1v.
Pero Balhirte – 327:2.
Pero Barbosa, doutor – 414:1, 1v.
Pero Barbudo, Arzila – 63:1v.
Pero Barreira, ginete – 443:2v.
Pero Borges, moço da câmara – 307:2.
Pero Botelho – 49:2v; 356:1; 443:3v, 4.
Pero Colaço, Mamora, 1515 – 306:2v.
Pero Correia – 207:1; 208:1.
Pero Correia, vedor da fazenda, Azamor, 1514 

– 80:1v; 114:2.
Pero Correia, vereador de Tavira, cavaleiro, 

fidalgo da casa real – 135:1.
Pero Dias, Lisboa – 249:1.
Pero Dias, ourives – 166:1v.
Pero Esteves, Azamor, 1540 – 88:2.
Pero Fernandes, corregedor – 180:1.
Pero de Figueiredo, Coimbra, 1554 – 417:1v.
Pero Godinho, Arzila – 63:1v.
Pero Gonçalves – 395:1, 1v.
Pero Gonçalves, Azamor, 1540 – 88:3.
Pero de Gonera [?], 1565 – 117:1v.
Pero Henriques, Coimbra, 1554 – 417:1v, 2.
Pero Homem, Azamor, 1540 – 88:2.

Pero de Jaen, ginete – 443:2v.
Pero Jusarte – 157:1.
Pero Leitão, adail-mor, Safim, 1517 – 309:1-2.
Pero Lopes – 140:2.
Pero Lopes, criado do conde de Borba, Arzila, 

1508 – 324:1v.
Pero Lopes Bulhão, fronteiro, Arzila – 302:2.
Pero Lopes Correia, vereador de Lisboa – 

379:1-2v.
Pero Lourenço – 238:1.
Pero Lourenço, Arzila – 57:1v.
Pero Lourenço, Lisboa – 434:1-2v.
Pero Martins, Azamor, 1540 – 88:2v, 3.
Pero Martins, ourives, Fez, 1530 – 7:1, 2.
Pero Mascarenhas, 1530 – 7:2.
Pero de Mendonça – 292:1v.
Pero de Meneses, Arzila – 63:1v-2.
Pero de Mures, criado do duque – 216:1.
Pero Nunes, corregedor da Beira – 291:1v.
Pero de Ornelas – 259:1.
Pero Rodrigues, Azamor, 1540 – 88:1v.
Pero da Silva – 126:2, 2v.
Pero Vasques – 216:1v; cf. Pero Vaz.
Pero Vaz, corregedor de Trás-os-Montes – 

291:1v; cf. Pero Vasques.
Pero Vaz da Cunha, Braga – 269:1-2.
Pero Vieira, criado, Fez, 1540 – 75:1.
Perucho Morgovejo (Juan), cf. Juan Perucho 

Morgovejo.
pés – 75:2v.
pêsames – 161:1.
pesca – 64:2v; 71:2, 2v; 403:2; 404:1; 406:1.
pescado – 264:3.
pescadores – 74:1v; 177:2; 442:1.
pescaria – 177:2.
pescoço – 452:6v.
Pessanha (Diogo), cf. Diogo Pessanha.
Pessoa (Filipa), cf. Filipa Pessoa.
Pestana ([…]), cf. […] Pestana.
Pestana (Álvaro), cf. Álvaro Pestana.
pestes – 42:1v; 59:2; 222:1; 227:2; 244:1; 

285:2; 415:5.
petições – 133:1; 392:1.
pez – 403:2v.
pia baptismal – 332:1.
piães – 25:2, 2v; 269:1; 421:1v; 446:1v.
piara, vara de porcos – 75:3v.
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Picanço (Francisco), cf. Francisco Picanço.
picas – 225:1v, 2; 338:1, 1v; 375:1.
picões – 302:1v.
Piedade, Mosteiro de Santo António da – 

151:1.
Piedade, padres da – 71:1v, 2.
Piedmonte – 388:2.
pífaros – 375:1v.
pilotos – 15:1; 251:1; 271:1; 273:1; 306:1; 

339:1, 348:1v; 443:3v; 452:2, 3, 4, 4v.
pimenta – 55:2; 113:2; 136:1; 264:1, 2v-3v; 

388:1; 415:1-3v, 4v; 452:3, 3v.
Pimenta, reis da – 136:1.
Pimentel (Vasco Fernandes), cf. Vasco Fer-

nandes Pimentel.
Pina (Brás de), cf. Brás de Pina.
Pina (Nuno de), cf. Nuno de Pina.
Pina (Vasco de), cf. Vasco de Pina.
Pinde [?] (Vasco), cf. Vasco Pinde [?].
Pinel (Nuno), cf. Nuno Pinel.
pinhais – 292:1v-2v.
Pinheiro (Fernão), cf. Fernão Pinheiro.
Pinheiro [Setúbal] – 257:1.
Pinta Henriques (Maria), cf. Maria Pinta Hen- 

riques.
Pinto (Fernão), cf. Fernão Pinto.
Pinto (João), cf. João Pinto.
Pinto (Luís), cf. Luís Pinto.
Pinto (Simão), cf. Simão Pinto.
Pinto (Tomé), cf. Tomé Pinto.
Pinto de Sá [?] (Francisco), cf. Francisco 

Pinto de Sá [?].
pinturas – 25:4; 59:2.
pipas – 403:2v.
piqueiros – 245:1.
piques – 365:1.
Pires (Bartolomeu), cf. Bartolomeu Pires.
Pires (Francisco), cf. Francisco Pires.
Pires (Guiomar), cf. Guiomar Pires.
Pires (Jorge), cf. Jorge Pires.
Pires (Rui), cf. Rui Pires.
Pires (Simão), cf. Simão Pires.
Pires Cabral (Aires), cf. Aires Pires Cabral.
Pires de Távora (Lourenço), cf. Lourenço 

Pires de Távora.
Pirixill [?] (Norte de África), ilha – 341:1.
pobres – 63:1v; 65:1; 118:1v; 121:1v; 127:1; 

221:1; 240:2; 248:1; 279:1; 282:1; 373:1.

poços – 436:4v.
poiais – 53:1v.
Polina [?] (João), cf. João Polina [?].
pólvora – 9:2; 16:1; 22:2; 36:2; 52:1v; 99:1; 

114:3; 225:1v; 327:1v; 338:1, 1v; 365:1.
pomares – 118:1v; 216:1v; 240:1v.
pomas de ouro – 101:1.
Ponta Delgada – 255:1.
Ponta Delgada, câmara – 188:2v, 3.
Ponta Delgada, capitães – 188:1v-2v.
Ponta Delgada, igrejas – 188:3v, 4.
Ponta Delgada, juízes – 188:1-4.
Ponta Delgada, ouvidores – 188:1v-2v.
Ponta Delgada, procurador – 188:1-4.
Ponta Delgada, vereadores – 188:1-4.
Ponte (António da), cf. António da Ponte.
Ponte (Sebastião da), cf. Sebastião da Ponte.
Ponte de Lima – 406:1.
Ponte de Lima, correição – 123:1.
Ponte de Lima, juiz de fora – 270:1, 1v.
Ponte de Lima, meirinhos – 123:1, 1v.
Ponte de Lima, mosteiro – 270:1.
pontes – 59:2; 70:1; 89:1; 222:1.
Pontével – 399:1.
Porcá (Índia) – 95:1.
porcos – 28:2; 64:2, 2v; 75:2v, 3v; 100:1.
porqueiros – 75:1, 1v, 4, 4v; 367:1.
Porta da Cruz (Lisboa) – 119:1.
Porta das Mercês (Lisboa) – 119:1.
Porta do Postigo (Olivença) – 285:1v.
Porta da Praça (Olivença) – 285:1v.
Porta da Ribeira – 359:1v.
Porta de Santa Catarina (Lisboa) – 119:1.
portagens – 99:1v; 403:1.
portais – 235:1.
Portalegre, condes – 204:1, 1v; 315:1; 380:1v; 

441:1v.
portaria – 232:1v.
portas – 13:1v; 23:1v; 24:1v; 28:2; 36:1v; 40: 

2v; 42:2; 61:1v; 71:2v; 72:1v; 73:1v; 75:1v; 
76:2, 2v; 107:1v; 114:3; 116:1; 119:1; 
132:1, 1v; 165:1, 1v; 191:1v; 194:1; 232:1; 
249:1; 250:1; 270:1; 283:1; 285:1v, 2; 309: 
2; 322:1; 359:1v; 381:1v; 396:1, 2; 436:4v; 
440:4; 448:1v; 452:2, 6v.

porteiros – 246:1; 334:1; 363:2.
porteiros da câmara – 75:2v.
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Porto – 118:1; 173:1; 177:1v; 183:1; 188:3v; 
254:1; 292:2v; 347:1v; 398:1v, 2; 403:2v; 
404:1.

Porto, almoxarifes – 423:1v.
Porto, bispado do – 182:1; 378:1.
Porto, bispo do – 182:1, 1v; 254:1; 347:1v; 

378:1.
Porto, Mosteiro de São Bento – 191:1, 1v; 

258:1.
Porto (Baltasar do), cf. Baltasar do Porto.
Porto (Jerónimo), cf. Jerónimo Porto.
Porto (Vasco), cf. Vasco Porto.
portos – 52:1v; 56:1v; 64:2v, 3; 74:1v; 99:1v; 

103:1; 220:1; 251:2; 302:1; 333:1v; 361:1v; 
388:2; 389:1v; 403:2; 409:1v; 425:2; 439: 
1v; 443:3v; 446:1.

Portugal (Afonso de), cf. Afonso de Portugal.
Portugal (Francisco de), cf. Francisco de Por-

tugal.
Portugal (Isabel de), cf. Isabel de Portugal.
Portugal (João de), cf. João de Portugal.
Portugal (Martinho de), cf. Martinho de Por-

tugal.
português, idioma – 68:1.
posse – 261:1; 262:1, 1v; 291:1; 297:1.
posta – 207:1; 208:1; 446:1.
posturas – 277:1, 1v.
pousadas – 75:1; 187:1; 201:1; 407:2; 439:2v.
pousadia – 114:3v; 126:1v; 308:1v; 320:1v.
povoamento – 120:1v; 177:1v.
Póvoas (Diogo Fernandes das, v. Diogo Fer-

nandes das Póvoas.
praças – 75:2v; 133:1v; 277:1v; 285:1v.
praceiros – 222:1.
Prado (Baltasar do), cf. Baltasar do Prado.
pragas – 367:1.
pragmáticas – 139:1v.
Praia (Cabo Verde) – 220:1.
praias – 53:1; 57:1; 64:1v; 102:2; 103:1v; 260: 

1, 1v.
prata – 12:1; 37:2; 40:6; 53:2; 72:1; 146:1; 

177:2; 206:1v; 218:1; 273:1; 297:1v; 302: 
1v; 317:6, 9; 374:1; 409:1-2; 416:2v; 423:2; 
452:2v, 5, 5v.

preços – 39:2; 101:1v; 113:1v; 345:1; 379:1v, 
2; 409:1.

prédicas – 224:1v.

pregação – 164:1; 182:1v.
pregadores – 80:1; 129:1; 187:1v; 267:1.
pregaduras – 251:1v.
pregões – 40:6; 41:2; 44:2; 62:1; 69:2; 75:2v; 

76:2v; 108:1; 116:1, 127:1; 230:1; 245:1, 
299:1v; 302:1v; 309:1v, 2, 3; 320:1v, 322: 
1v, 376:1; 381:1v; 436:3v, 4v.

pregos – 83:1v; 132:1; 452:2, 6v.
prelados – 71:1, 2; 96:1; 118:1v; 129:1; 213:1, 

1v; 347:1v.
prelazia – 241:1; 275:1.
presas – 75:1v.
presos – 62:1v; 69:1v; 74:1; 75:2v, 4; 82:1v; 

109:1; 118:1v, 2; 126:1, 2; 130:1; 137:1; 156: 
1-2v; 166:1v, 2; 216:1v-2; 240:2; 250: 2; 287: 
2; 376:1; 423:1v; 436:5; 452:2v, 3, 4v, 6.

Preto (António), cf. António Preto.
Prima – 237:1.
Prima, lente de – 13:1.
princesas – 256:1; 390:1; 429:1.
Príncipe, ilha – 119:1.
príncipes – 136:1; 145:1; 151:1; 244-A:1; 246:1; 

275:1, 1v; 308:2; 389:1v; 390:1; 401:1.
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– 30:1, 1v.
Sanches (Diogo), cf. Diogo Sanches.
Sanches (João), cf. João Sanches.
Sancho de Toar, 1503 – 452:1v, 6.
Sancho de Vasconcelos, fronteiro, Arzila – 

302:2.
Sancho de Virela, morador em Tavira – 

57:1v.
Sande (Manuel de), cf. Manuel de Sande.
Sande (Rui de), cf. Rui de Sande.
sandices – 222:1.
sangramento – 432:1v.
sangria – 187:1v; 399:1.
sangue – 268:1v.
Santa Catarina (Lisboa) – 119:1.
Santa Clara, conventos – 117:1; 175:1.
Santa Clara, regras – 203:1.
Santa Clara de Coimbra, Convento de – 142: 

1v; 237:1.
Santa Clara de Elvas, Convento de – 130:1-2.
Santa Clara de Évora, Convento de – 236:1; 

279:1, 1v.
Santa Clara de Lisboa, Convento de – 59:2.
Santa Cruz de Cabo de Gué – 3:1-2v; 42:2; 

52:1-2v; 64:2v; 93:1; 154:1; 342:1; 425:2; 
439:1-2v.

Santa Cruz de Cabo de Gué, capitães – 342:1; 
439:2v.

Santa Cruz de Cabo de Gué, castelo – 351:1, 
1v.

Santa Cruz de Cabo de Gué, cerca – 439:2.
Santa Cruz de Cabo de Gué, fortaleza – 3:2v.
Santa Cruz de Cabo de Gué, moradores – 

439:1.
Santa Cruz de Cabo de Gué, oficiais – 439:2v.
Santa Cruz de Coimbra, Mosteiro de – 282:1; 

286:1; 382:1-2v.
Santa Eulália, comenda – 268:1.
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Santa Iria – 142:1.
Santa Maria, porto – 446:1.
Santa Maria da Alcáçova de Santarém – 

287:4.
Santa Maria de Almoster, Mosteiro de – 

236:1.
Santa Maria de Cárquere, Mosteiro de – 

167:1.
Santa Maria de Castelo de Vide, comenda – 

294:1.
Santa Maria de Chelas, Mosteiro de – 224:1v.
Santa Maria de Cós, Mosteiro de – 146:1.
Santa Maria da Graça – 104:1.
Santa Maria de Salzedas, Mosteiro de – 

167:1; 192:1.
Santa Maria da Serra (Alcáçovas), ermida – 

272:1.
Santa Maria de Tarouquela, Mosteiro de – 

191:1, 1v.
Santa Marta de Penaguião, igreja – 290:1.
Santa Mónica, Convento de – 278:1, 1v.
Santa Mónica de Évora – 236:1.
Santa Ovaia, cf. Santa Eulália.
Santa Zita da Asseiceira de Tomar, Convento 

de – 142:1.
Santarém – 206:1v; 259:1; 287:1-4v.
Santarém, castelo – 132:1v.
Santarém, governadores – 140:1v.
Santarém, guardião – 259:1.
Santarém, juízes – 287:1v, 2.
Santarém, meirinhos – 169:1v.
Santarém, Santa Maria da Alcáçova de – 

287:4.
Santiago (Bento Dias de), cf. Bento Dias de 

Santiago.
Santiago de Beja, igreja – 387:1.
Santiago de Cabo Verde, ilha – 273:1v.
Santiago de Compostela – 174:1; 427:1.
Santiago do Cacém – 244:1; 403:1.
Santiago, Ordem de – 257:1; 302:1v; 387:1, 

1v; 403:2.
Santillana (Castela) – 401:1v.
Santillana (Gomez de), cf. Gomez de San-

tillana.
Santo (João), cf. João Santo.
Santo Agostinho – 88:1.
Santo Agostinho, Ordem de – 88:1; 104:1; 

224:1v; 261:1; 298:1.

Santo Agostinho de Azamor, Mosteiro de – 
114:4.

Santo António – 71:2v.
Santo António da Piedade, Mosteiro de – 

151:1.
Santo António de Foz de Odiana – 78:1.
Santo Espírito, esmola – 235:1.
Santo Estêvão (Lisboa), igreja – 119:1.
Santo Estêvão (Viana do Castelo) – 406:1.
Santo Onofre – 142:1.
Santos (Lisboa) – 222:1.
São Bento, Ordem de – 185:1; 203:1.
São Bento de Cástris de Évora, Mosteiro de 

– 279:1.
São Bento do Porto, Mosteiro de – 191:1, 1v; 

258:1.
São Bernardo, Ordem de – 297:1, 1v.
São Cristóvão (Azamor), baluarte – 114:3.
São Cristóvão de Rio Tinto, Mosteiro de – 

258:1.
São Dinis e São Bernardo de Odivelas, Mos-

teiro de – 211:1; 258:1; 368:1 [?].
São Domingos, Ordem de – 224:1v; 272:1; 

286:1; 371:1.
São Domingos de Ceuta, igreja – 113:1-2.
São Domingos de Leiria, Mosteiro de – 206: 

1, 1v.
São Filipe – 390:1.
São Francisco, Ordem de – 59:2v; 131:1, 1v; 

181:1, 1v; 187:1; 267:1; 272:1.
São Francisco (Joana de), cf. Joana de São 

Francisco.
São Francisco de Azamor, Convento de – 88:1.
São Francisco de Coimbra, Convento de – 

142:1v; 225:2.
São Francisco do Funchal, Convento de – 

281:1.
São Francisco de Lisboa, Convento de – 

222:1.
São Gabriel, Convento de – 151:1.
São Gabriel, nau – 251:2.
São Gião (Lisboa), fortaleza – 384:1.
São Gonçalo de Amarante, Mosteiro de – 

218:1, 1v; 224:1v.
São Gregório, Dia de – 244:1.
São João – 256:1v; 390:1.
São João, Dia de – 308:2; 323:1.
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São João Baptista de Tarouca, Mosteiro de – 
167:1; 192:1; 290:1; 296:1; 297:1, 1v.

São João de Longavares, Mosteiro de – 261:1.
São João de Mamora, cf. Mamora.
São Jorge da Mina – 39:2; 42:1; 220:1v; 251: 

1v; 264:1, 3v, 4; 271:1.
São Julião (Lisboa), fortaleza – 384:1.
São Lourenço, Dia de – 73:1v.
São Mamede e São Paio de Lorvão, Mosteiro 

de – 258:1, 1v; 374:1-2v.
São Miguel (Açores), ilha – 120:1v; 188:1-4; 

377:1.
São Miguel, Rua de (Porto) – 254:1.
São Paulo, apóstolo – 423:2.
São Pedro, apóstolo – 423:2.
São Pedro e São Paulo de Arouca, Mosteiro 

de – 191:1v; 203:1; 258:1, 1v; 374:1.
São Tomé, dia de – 142:1.
São Tomé, Bispo de – 282:1.
São Tomé, Ilha de – 120:1v; 200:1; 264:1, 1v; 

348:1v, 2.
São Vicente, cabo de – 325:1.
São Vicente (Afonso de), cf. Afonso de São 

Vicente.
São Vicente de Fora de Lisboa, Mosteiro de 

– 249:1.
sapatos – 75:3; 91:1v; 245:1.
saquetes – 452:2v.
sardinhas – 84:1.
sargentos – 140:1; 225:2; 375:1v.
Sarmento (Pedro), cf. Pedro Sarmento.
Sé, igreja em Azamor – 114:4.
Sé de Lisboa – 116:1, 249:1; 263:1.
Sé de Tuy – 261:1.
Sé de Viseu – 230:1.
Sebastião (D.), rei de Portual – 139:1.
Sebastião (Frei), Tarouca – 296:1.
Sebastião Álvares, corregedor da corte – 

156:2v.
Sebastião Álvares, escrivão, 1503 – 452:5.
Sebastião de Borges, tesoureiro – 312:1.
Sebastião da Costa – 169:1v.
Sebastião da Fonseca, escudeiro fidalgo, 

Alcácer Ceguer – 14:1v, 2.
Sebastião Gonçalves, Azamor, 1514 – 80:2.
Sebastião Leite, Azamor, 1519 – 299:2.
Sebastião Lopes, criado da rainha, fronteiro, 

Arzila – 302:2v.

Sebastião de Morais – 169:1v.
Sebastião da Ponte – 132:1v.
Sebastião Rodrigues Berrio [?], Azamor, 1513 

– 102:2v.
Sebastião Salvado – 359:1.
Sebastião de Sousa, vereador – 277:1.
Sebastião de Vargas, Fez, 1540 – 75:1-4v; 

137:1; 410:1.
Sebastião Vaz – 194:1.
Sebastião Vaz, provedor, Castelo de Vide – 

284:1.
secretários – 1:1; 19:1, 1v; 122:1v; 137:1; 210: 

1; 225:1v; 263:1; 348:2; 388:1; 399:1; 414: 
1; 423:2; 428:1; 434:1-2v; 448:1-2v; 452:2; 
453:1.

seda – 94:1; 118:1; 155:1; 225:1v; 416:2v, 3; 
452:5v.

Sedja (Ecija) – 322:1, 1v.
segar – 40:3v, 4; 346:1v; 420:2.
Segóvia, bispo – 295:1-2v.
Segunda Epístola aos Coríntios – 409:1v.
seguro, cartas de – 188:1v.
seguros – 3:1v; 23:2v, 3; 32:1; 40:3v; 43:2; 64: 

2v; 362:1, 363:1-2v.
Seinal (Alcácer Ceguer) – 349:1; 350:1.
seleiros – 188:2.
Seliz (Jorge Rodrigues), cf. Jorge Rodrigues 

Seliz.
selos – 227:2; 246:1; 263:1; 265:1; 305:1; 

356:1; 362:1.
selos pendentes – 76:3; 104:1; 147:1v.
sementeira – 24:2; 37:2; 74:1, 2; 114:4v; 

287:1, 2; 316:1; 317:2; 355:1; 358:1v, 2; 
437:1v; 449:1.

sendeiros – 250:1.
Senhor de La Chaulx – 293:1.
sentenças – 62:1; 127:1; 160:1; 170:1; 193:1; 

201:1; 277:1v; 287:1, 1v, 2v; 334:1; 376:1; 
406:1v.

sepulturas – 73:1v.
Sepúlveda (Diogo de), cf. Diogo de Sepúl-

veda.
Sequeira (João Lopes de), cf. João Lopes de 

Sequeira.
Sernou (Asernu, Cerju; Çerno), mouros – 2:1; 

41:1; 322:1v; 344.
Serpa – 244:1; 375:1.
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Serra, senhores da – 355:1v; 358:2; 436:1.
Serra Verde (hoje, Djebel el-Akhdar) – 35:1v; 

74:2.
serralheiros – 114:3.
Serrano (Pedro), cf. Pedro Serrano.
Serrão (Francisco), cf. Francisco Serrão.
Serrão (João), cf. João Serrão.
serras – 49:1; 73:1v; 137:1; 361:1.
serventia – 285:2v.
servidores – 240:1v.
Sesimbra, comendadores – 387:1, 1v.
Sesimbra, juízes – 387:1.
sesmeiros – 382:1.
setas – 22:2; 99:1v, 2; 102:4; 345:1v.
Setúbal – 34:1; 170:1; 403:2, 2v.
Setúbal, alfândega – 246:1.
Sevilha – 119:1; 308:2.
Sevilha (António de), cf. António de Sevilha.
Sidi ‘Abd Allah (Cide Abdalla), notável dos 

Ouled Soubeita – 317:5-6.
Sidi ‘Abd Allah (Cide Abedela), Almedina, 

1514 – 301:1.
Sidi Ali Chakroun (Cide Alexaerrom), cava-

leiro do rei de Fez, 1540 – 75:1-3, 4v.
Sidi Ben Jamilay (Ben Jamila), 1513 – 72:1, 1v.
Sidi el-Horra (Citalforra, Cyte Alhorra), mu- 

lher do rei de Fez, 1540 – 75:1, 2, 4; 410:1.
Sidi Haddou (Cyde Hadur), 1518 – 40:6.
Sidi Hahedu [?] (Çide Hahedu), Safim, 1512 

– 317:4v.
Sidi Hassan [?] (Cidaceme), Tânger – 216:1.
Sidi Mimoun (Mayman, Meimão, Meyman), 

xeque de el-Mdina, 1512-1517 – 36:1v; 72: 
1; 301:1v; 317:10.

Sidi Mohammed Al-mandri (Cide Mafomet 
Almedarey), alcaide de Tetuão – 366:1.

Sidi Mohammed el-Hintati (Moulay Mafa-
mede), senhor da Serra, 1517 – 355:1v, 2.

Sidi Mousa (Cid Muça), filho de Magaluf – 
79:1.

Sidi Naser (Cide Naçar), 1530 – 86:1.
Sidi Yahya Ou Ta’fouft (Cidaea, Cidahe, Cyde 

Ahe, Cyde Ehea, Cyde Eya), Azamor e 
Safim, 1517-1520 – 17:1v; 35:1; 36:1; 59:1, 
1v; 314:1-2.

Siguenza, Bispo de – 288:1-1v; 391:1; 438: 
1, 1v.

Silva (Aires da), cf. Aires da Silva.
Silva (António da), cf. António da Silva.
Silva (Beatriz da), cf. Beatriz da Silva.
Silva (Catarina da), cf. Catarina da Silva.
Silva (Diogo da), cf. Diogo da Silva.
Silva (Fernão da), cf. Fernão da Silva.
Silva (Filipa da), cf. Filipa da Silva.
Silva (Francisco da), cf. Francisco da Silva.
Silva (Guiomar da), cf. Guiomar da Silva.
Silva (Helena da), cf. Helena da Silva.
Silva (Isabel da), cf. Isabel da Silva.
Silva (Joana da), cf. Joana da Silva.
Silva (João da), cf. João da Silva.
Silva (Manuel da), cf. Manuel da Silva.
Silva (Maria da), cf. Maria da Silva.
Silva (Miguel da), cf. Miguel da Silva.
Silva (Pedro da), cf. Pedro da Silva.
Silva (Pero da), cf. Pero da Silva.
Silva (Rui da), cf. Rui da Silva.
Silva de Vasconcelos (Gomes da), cf. Gomes 

da Silva de Vasconcelos.
Silveira (António da), cf. António da Silveira.
Silveira (Catarina da), cf. Catarina da Sil-

veira.
Silveira (Diogo da), cf. Diogo da Silveira.
Silveira (Fernão da), cf. Fernão da Silveira.
Silveira (Heitor da), cf. Heitor da Silveira.
Silveira (Henrique da), cf. Henrique da Sil-

veira.
Silveira (Inês da), cf. Inês da Silveira.
Silveira (Luís da), cf. Luís da Silveira.
Silveira (Manuel da), cf. Manuel da Silveira.
Silveira (Nuno Martins da), cf. Nuno Martins 

da Silveira.
Silvério Mendes, cavaleiro e morador em 

Alcácer Ceguer – 350:1.
Silves, termo – 402:1.
Silvestre Vasques, Azamor e Safim, 1517 – 

36:1v; 357:1.
Simão Correia, capitão de Azamor, 1517 – 

1:1, 1v; 36:1-2v; 73:1, 1v; 300:1; 307:2v; 
352:1; 359:1-2v; 436:2v.

Simão Fernandes – 443:1.
Simão Ferreira, criado, escrivão e contador, 

1536 – 418:1v.
Simão Gonçalves da Câmara, capitão da ilha 

da Madeira, Azamor, 1513 – 102:2v.
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Simão Gonçalves da Costa, capitão de Santa 
Cruz de Cabo de Gué, 1529-1530 – 303:1; 
342:1; 351:1, 1v; 425:1-2; 439:1-2v.

Simão de Lemos, 1518 – 40:1.
Simão Lousado, Roma, 1542 – 388:1-2.
Simão de Melo, Índia – 95:1.
Simão de Miranda – 190:1.
Simão Pinto, capitão do ensino da ordenança 

de Coimbra – 225:1-2.
Simão Pires (Frei) – 265:1.
Simão Queimado, criado do bispo da Guarda 

– 63:2.
Simão de Rangel, fronteiro, Arzila – 302:2v.
Simão Rodrigues Rebelo, Ponta Delgada – 

188:4.
Simão de Sousa (João), cf. João Simão de 

Sousa.
Simões (João), cf. João Simões.
sinagogas – 44:1.
sinais – 15:1; 33:1.
Sines – 403:1-3.
Sines, alcaides-mores – 403:1, 2.
Sines, castelo – 403:3.
Sines, concelho – 403:1.
Sines, escrivães – 403:1.
Sines, homens-bons – 403:1.
sinos – 332:1.
Sintra (António de), cf. António de Sintra.
sisas – 127:1; 189:1; 227:1-2; 403:2; 409:1v; 

423:1.
Skiat (Açoquyate, Coquyate), fortaleza – 25: 

1-2v; 28:1v.
Soares (Branca), cf. Branca Soares.
Soares (Francisco), cf. Francisco Soares.
Soares (João), cf. João Soares.
Soares (Lopo), cf. Lopo Soares.
Soares de Albergaria (Lopo), cf. Lopo Soares 

de Albergaria.
sobrados – 99:1.
sobrais – 321:1v.
sobrejuízes – 127:1.
sobrerolda – 62:2; 106:1; 315:1.
soco, feira – 24:1; 309:1v; 322:1v; 355:1; 363: 

2; 364:1v.
socresto – 155:1, 191:1v.
Sodré (Fernão), cf. Fernão Sodré.
Soeira (Lamego), igreja – 227:2v.

Soeiro (Martim), cf. Martim Soeiro.
Sofala – 274:1v; 452:1, 1v, 6.
Soiro (João do), cf. João do Soiro.
Sol – 453:1.
soldados – 9:1, 1v; 49:1v, 2v; 140:1v; 245:1, 1v; 

338:1, 1v; 349:1; 350:1; 380:1, 1v; 446:1.
soldo – 24:1v; 40:2; 47:1; 71:2; 73:1v; 91:1; 

105:1; 116:1; 245:1, 1v; 271:1; 306:2v; 
324:2; 334:1; 339:1; 345:1; 367:1v; 375:1v; 
420:1v; 439:1v; 452:3, 4, 4v, 5v.

solicitadores – 388:1v.
solteiras – 17:1v.
sombreiros – 7:1.
Sotomayor (Francisco de), cf. Francisco de 

Sotomayor.
Souira el-Kdima (Aguz), castelo – 55:1; 351: 

1v.
Souk el-Khemis (Allfemiz) – 422:1.
Souleïman (Çoleyma he Haçum), 1513 – 320: 

2, 2v.
Souleïman, língua, 1517 – 344.
Souro (Maria do), cf. Maria do Souro.
Sous (Çuz) – 50:1.
Sousa (Álvaro de), cf. Álvaro de Sousa.
Sousa (António de), cf. António de Sousa.
Sousa (Catarina de), cf. Catarina de Sousa.
Sousa (Gaspar de), cf. Gaspar de Sousa.
Sousa (Inês de), cf. Inês de Sousa.
Sousa (João de), cf. João de Sousa.
Sousa (João Simão de), cf. João Simão de 

Sousa.
Sousa (Lopo de), cf. Lopo de Sousa.
Sousa (Lourenço de), cf. Lourenço de Sousa.
Sousa (Manuel de), cf. Manuel de Sousa.
Sousa (Margarida de), cf. Margarida de 

Sousa.
Sousa (Maria de), cf. Maria de Sousa.
Sousa (Martim Afonso de), cf. Martim Afonso 

de Sousa.
Sousa (Pedro de), cf. Pedro de Sousa.
Sousa (Rui de), cf. Rui de Sousa.
Sousa (Sebastião de), cf. Sebastião de Sousa.
Sousa Chichorro (Martim Afonso de), cf. Mar- 

tim Afonso de Sousa Chichorro.
Sousa Nogueira [?] (Maria de Sousa), cf. Ma-

ria de Sousa Nogueira [?].
Sousel, fortaleza – 216:1.
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Souto Maior (Gomes de), cf. Gomes de Souto 
Maior.

Souto Maior (Ursula de), cf. Ursula de Souto 
Maior.

Subtil (João), cf. João Subtil.
sultões – 87:1, 1v; 344.
superiores – 296:1.
súplicas – 275:1, 1v.
Surate – 136:1.
Susana Pereira, Lorvão – 374:2.
Suz (Çuz) – 42:1v, 2; 351:1v.
Sygomar [?], tio de Duarte Fernandes – 

444:1.
tabeliães – 187:1; 188:2v; 219:1v; 242:1; 267: 

1v; 277:1; 312:1; 382:1v; 425:1; 452:3.
tabernas – 245:1.
Taborda (Bento), cf. Bento Taborda.
Tadla (Tedola, Tedullam, Tidula, Tudella) – 

18:2; 62:1v; 339:1; 346:1v.
Taelim (Tahaly) – 358:2.
tafetá – 175:1.
Tafetana (Tafatana), porto – 439:1, 2.
Tafilalete (Tefilelt) – 346:2.
taforea – 36:1.
Tagilde, abades – 200:1.
taipa – 359:1v; 434:1.
taipais – 45:2.
talabartes – 245:1.
tambores – 11:1v; 140:1; 245:1; 352:1; 363:2v; 

375:1v.
Tânger – 4:2, 2v; 6:1; 49:2; 53:1; 57:1v; 65:1; 

71:2v; 75:1-2, 3-4; 80:2; 83:1, 1v; 91:1v; 94: 
1; 133:1v; 216:1v; 264:3v; 302:1, 1v; 324:2; 
327:1; 328:1; 338:1v; 346-A:1; 349:1, 1v; 
361:1; 367:1, 1v; 410:1; 445:1.

Tânger, bispo de – 71:1; 367:1v.
Tânger, capitães – 46:1; 68:1, 1v; 75:1v; 367:1.
Tânger, capitães-mores – 100:1.
Tânger, cerco – 216:1.
Tânger, governadores – 46:1; 77:1.
Tânger (João de), cf. João de Tânger.
tanques – 231:1.
Taouzert (Tazarote) – 2:1.
tapeçaria – 416:2v.
taracenas – 83:1, 1v; 114:3.
Taracuco (Tareququo, Tenenquo), porto – 358: 

2; 425:2.

tareas, unidade de medida – 17:1.
Targa (Tarega) (Azamor) – 89:1; 91:1.
Tarifa (Taryffa) – 75:4.
Tarouca, condes – 302:1-2v; 387:1, 1v.
Tarouca, São João Baptista de, Mosteiro de – 

167:1; 192:1; 290:1; 296:1; 297:1, 1v.
Tarouquela, Mosteiro de Santa Maria de – 

191:1, 1v.
tártaro – 39:1v.
Tártaros – 424:1v.
Tavares (Francisco), cf. Francisco Tavares.
Taveira (Diogo), cf. Diogo Taveira.
taverna – 452:3.
Tavira – 16:1; 57:1v; 128:1, 1v; 180:1; 244:1; 

325:1; 402:1; 439:1.
Tavira, alcaides-mores – 135:1.
Tavira, juízes – 135:1; 376:1.
Tavira, procuradores – 135:1.
Tavira, vereadores – 135:1.
tavoado – 36:1.
távolas, jogo – 388:1.
Távora (Bernardim de), cf. Bernardim de 

Távora.
Távora (Lourenço Pires de), cf. Lourenço 

Pires de Távora.
Távora (Luís Álvares de), cf. Luís Álvares de 

Távora.
Távora (Miguel de), cf. Miguel de Távora.
taxas – 220:1; 395:2; 409:1v.
Taza (Teza) – 361:1.
Tazrourt (Tajarote, Tazarote) – 40:5, 5v; 320:1v.
tecedeiras – 24:2v.
Tedneste (Tedenez) – 43:1.
Tegeste (Tejeste)– 422:1.
Teixeira (António), cf. António Teixeira.
Teixeira (Luís), cf. Luís Teixeira.
Teles (Aires), cf. Aires Teles.
Teles (André), cf. André Teles.
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